
Escolinha de Arte do Brasil 
CURSO INTENSIVO: A CRIANÇA DISLÉXICA E AS ATIVIDADES ARTÍS 

TICAS BÁSICAS A SUA REEDUCAÇÃO 

LGCAL : Escolinha de Arte do Brasil 
Av. Marechal Camara,)lª-49 andar 

DURAçÃc : de 8 a 31 de julho de 1963 
HORÁRIO : das segundas as sextas—feiras, 

das 9,00 as 15,00 horas 

A Escolinha de Arte do Brasil, com êste curso inicia 
campanha, visando dar, ao educador, atitudes, técni- 
cas e conhecimentos necessarios a reeducação da 
criança disléxica. 

Aspectos psicopedagógicos e atividades artisticas 
fundamentais a reeducação da criança disléxica, são 
de grande importancia para o professor interessado 
no processo da aprendizagem da leitura e da escrita. 

A Escolinha, destacando os fundamentos psicologicos 
e a experiencia criadora basicos ao estudo da Disle- 
xia, procura principalmente mostrar,ao educador,quan 
to significa a educaçao atraves da arte em sua fun— 
çao integradora na escola, dando a criança maior sen 
sibilidade perceptiva, capacidade de uso diferencia- 
do de seus sentidos, ajudando-a em seu desenvolvimen— 
to total. - 

Procura, também, a Escolinha de Arte do Brasil, atra 
ves dessa campanha, estimular iniciativas, possibili 
tando pesquisa e integraçao de novos metodos e pro- 
cessos na escola onde a função de simbolização venha 
a ser melhor compreendida e motivada criativamente , 
desde a aprendizagem da leitura, da escrita, da mimi 
ea, do desenho,etc, até as atitudes psíquicas pro - 
prias a problemas de nível mais elevado.
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l — Aspectos psicopedagógicos fundamentais a reeducação da 
criança dislexica 

' 

. 35 

Prof. Maria Helena Novaes (10 aulas) 

Aulas; 
— o estudo da dislexia - definiçoes— concepção mo 

derna, causas da dislexia — caracteristicas da 
criança disléxica 

- a avaliação psicologica da dislexia — tecnicas 
' empregadas - plano de estudo psicologico 

— condiçoes que favorecem a aprendizagem da leitu 
ra e da escrita e dificuldades mais frequentes 
da aprendizagem da leitura e da ortografia 

- o problema da lateralidade na criança disléxica 

'— plano de reeducação das dislexias e principais 
objetivos da reeducaçao sensorio e psicomotora 

- o estudo da organização espacio—temporal, da per 
cepção, da coordenação visuo-motora do sentido 
do ritmo, da organizaçao do esquema corporal, da _ 

ca acidade de simboliza ão da crian a disléxica ' 

P Ç ç Palesi 
— apresentação de casos praticas e acompanhamento 

das fases de tratamento da criança dislexica.



2 - As atividades artísticas básicas à reeducação da crian 
ça diSlexica: 

, - I o 2.1 — Mu31ca: ritmo e mov1mento
! 

Aulas teoricas e práticas 
Prof. Cecília Conde (6 aulas) 

2.2 — Artes Plásticas — desenho, pintura,colagem,mode— 
lagem 

Aulas práticas 
Professores: Augusto Rodrigues, Jorge Santos,Ilo 

Krugli, Noemia Varela (8 aulas) 

2.3 Expressão Corporal 

Aulas teórico-práticas 
Prof. Luís de Lima (4 aulas)

, 

2.4 Trabalhos Espontâneos em Madeira 

Aulas práticas 
Professôres: Ilo Kruglí e Pedro Touron (4 aulas) 

2.5 Mão-Personagem 

- plástica'do gesto expressivo 
- exercicios rítmicos 
- humanização do movimento 
— síntese e expressão - interpretação 
— dramatização 

Aulas práticas 
Professôres: Ilo Krugli e Pedro Touron (5 aulas) 

Palestras: 
Arte na Educação — prof. Augusto Rodrigues 
Arte e Reabilitação — dra, Nise.da Silveira



DA MATRÍCULA 
— ser professor, psicologo, educador_ especiali 

zado, medico, orientador educacional; 

para a ficha de inscriçao trazer uma fotogra 
fia no tamanho 3 x &; 

sendo bolsista, apresentag credenciais da 
instituição ou do responsável pela bolsa; 

— a taxa única deverá ser paga no ato de ins- 
crição: $$ 12 000,00 

A Escolinha fornecerá todo material 

"” 
m FREQUENCIA : “ , 

o certificado de conclusao do curso sera da— 

do ao aluno que tiver 75% de freqfiancia, no 
mínimo. 

ESCCLINHA DE ARTE DO BRASIL, AV.MARECHAL CÁMARA, 314.49 _ GB
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-Escolinha de Arte do Brasil 

CURSOS«ESTÁGIOS-EXPOSIÇÓES DE ARTE INFANTIL 
programados 

CURSO INTENSIVO DE ARTE NA 

EDUCAÇÃO 

canso INTENSIVO : "A CRIANÇA 
DISLÉXICA E AS ATIVIDADES A5 
TÍSTICAS BÁSICAS A SUA RE — 

EDUCAçÃo" 

para o lº semestre de 1964, 

de abril a julho 
professâres dos cursos primá— 
rio e' de nivel médio, artis- 
tas e educadores terão atra— 
vés dêste curso treinamento 
e aperfeiçoamento - atitudes 
básicas a integração de expe- 
riências criadoras no cur- 
rículo da escola 

A Escolinha, organizando este" 
curso, promove campanha com 
objetivo de dar ao professor, 
especialmente da escola pri- 
mária, conhecimentos e técni— 
cas básicos ã reeducação da 
criança dislexica 

curso também para todo edu- 
cador interessado no processo 
da aprendizagem da leitura e 
da escrita, destacando em seu 
currículo, não somente os as- 
pectos psicopedagógicos fhndar 
mentais ao estudo da dislexia 
como também a dinâmica das 
atividades artísticas no pro- 
cesso da reeducação 

duração : de abril a maio



CURSO DE FANTOCHES 

A EXPRESSÃO CORPORAL NO TEA- 
TRO E NA EDUCAÇÃO 

CURSO DE ESMALTAÇÃO EM COBRE 

CURSO DE ESTAMPAGEM EM TECIDO 

CURSO DE GRAVURA EM METAL 

CURSO DE XILOGRAVURA 

CURSO DE DESENHO E PINTURA 
PARA JOVENS

~ 

a cargo 'dos ártistas Pedro 
Touron e Ilo Krugli ' 

periodo: março a novembro 

a cargo daartista Luís de Li- 
ma, para.arti$tas e educado- 
res 
duração : março—abril 

a cargo do artista Pedro Cor- 
reia de Araujo 
duração: fevereiro—março] 

a cargo do ªrtista Pedro ºor- 
reia de Araujo 
duração: junho—julho 

a cargo do artista'Orlando da 
Silva 
aulas em regime de atelier ii 
vre 
curso regular, de 
dezembro 

janeiro a 

a cargo da artista Laís Ader— 
ne » 

aulas an regime de atelier livre 
curso regular, de janeiro a 
dezembro 

a cargo da prof. Laís Aderne 
curso regular, de Janeiro a 
dezembro ' 
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~~~~ 
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~~~~ 
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CURSO DE ATIVIDADES ARTÍS— 

TICAS PARA CRIANÇAS 

ESTÁGIO PARA PROFESSÓRES 

EXPOSIÇÓES DE ARTE INFANTIL 

Intercambio cultural, visando 
difusão de experiencias no 

campo da arte na educaçao 

— desenho, pintura, colagem, 
gravura de alunos das Es— 

colinhas de Arte do Brasil 

» desenho, pintura, colagem, 
gravura de crianças e jo- 
vens japoneses 

contando com 4 classes para 
crianças de 4 a 12 anos 
curso regular, de janeiro a 

dezembro 

período mínimo de 3 meses,re— 
cebendo a Escolinha de Arte 
do Brasil,profess$res do Bra- 
sil e do exterior 

mostra a ser feita como parte 
do programa de inauguração'do 
" Colégio Experimental Para- 
guai—Brasil, em Assunção, Pa— 

raguai, em março, sob os aus- 
picios do Ministério das Re- 

laçoes Exteriores do Brasil 

mostra a ser realizada com a 

1 

colaboração da Embaixada do 

Japão,na Escolinha de Arte do 
em maiô 

Escolinha de Arte do Brasil, 
Rio de Janeiro — Guanabara - 

Brasil, 

Av. Marechal Câmara,314-49 ami 
fevereiro 1964



A ESCOLINHA DE ARTE DO BRASIL é um 
sociedade civil com sede e foro no 
Estado da Guanabara. Tem como fina- 
lidade desenvolver a capacidade 
criadora da criança visando ao seu 
desenvolvimento estético, assim co— 

mo ao seu ajustamento emocional e 

social. Lidera no-pais amplo movi- 
mento pela integração das ativida— 
des criadoras em todo processo edu— 

_ 

cativo. Estimulou e criou em vários 
Estados do Brasil, 25 Escolas con— 

gêneres,servindo de campo de obser— 

vação, experiência e treinamento de' 
todos os professôres do pais e do 
exterior. Desde a sua fundação em 

l948,vem desenvolvendo intenso tra— 
balho de difusão através de exposi- 
ções, cursos e conferências, obten- 
do mediante êste trabalho o reconng 

, cimento de suas qualidades,tanto no 
âmbito nacional como internacional. 
Em colaboração com o Ministério das 
Relações Exteriores criou 2 Escoli- 
nhas no exterior - no Paraguai e na 
Argentina,estando dentro do seu pla- 
no, criar novas Escolas em todos os 

países da América Latina no prazo 
de 5 anos.



CRIANÇAS E JOVENS 

ESEULINHA DIE ARTE DU BRASIL 

EXP'BSICÃU CUMEMBBMIVA DU Bl]! ANIVERSÃHIU 

ASSUEIAÇÃU CRISTÃ DE MUEUS 

JULHO 1953
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APRESENTAÇÃO 

Prestigiando os grandes movimentos de arte e 

cultura no Brasil como uma das partes essenciais de 

seu programa, a Associação Cristã de Moços não 

poderia ficar indiferente à obra da Escolinha de Arte, 
instituição criada por Augusto Rodrigues pioneira e 

inspiradora de identicos movimentos em todo o país. 

Esta mostra de arte infantil e juvenil que hoje apre- 

sentamos como valiosa contribuição aos festejos come- 

morativos do 60.º aniversário da EA. C. M. é menos 

uma homenagem ao pintor laureado com o Premio 

de Viagem ao Estrangeiro no Salão de Arte Moderna, 
do que ao artista que lançou os fundamentos de uma 

autentica escola de artes plasticas destinadas às cri- 
anças brasileiras. Sobre a importância desse trabalho 
e de seus resultados julgamos oportuno transcrever 
as palavras de um crítico como Antonio Bento, refe- 
rindo-se à II Exposição Nacional de Arte Infantil; 
"Uma exposição, que suplanta em interesse e impor- 
tância o próprio Salão Nacional de Belas Artes". 
Aê seleção dos presentes trabalhos, organizada por 
Lucia Alencastro, atual diretora da Escolinha de Arte 
reune trabalhos de criação original, que não obedecem 

a modelos impostos aos artistas infantis. São desenhos, 

recortes, pinturas, gravuras em metal e xilogravuras, 
enfim, trabalhos que desvendam o maravilhoso mun" 

do criado pela prodigiosa imaginação dos pequenos 

artistas, que se exprimem com inteira liberdadefe 
transmitem Ísuas emoções em toda a sua plenitude 
criadora. Crianças, assim, em estado de graça, fazem- 

nos pensar no conceito de Anatole France definindo, 
as manifestações infantis: "as crianças são pequenos 
gênios". Num mundo conturbado por tremendas cri- 
ses políticas e desajustamentos sociais essa mostra de 

arte, pela sua expressão de poesia e lirismo, candura 
e emotividade encerra uma mensagem de amôr e hou 

nestidade aos adultos, políticos, homens do povo e 

mesmo aos velhos pintores que não deverão ser insen— 

síveis a esta lição de pureza..

~



A ESCOLINHA 
A verdade da, arte não está na realidade visual, 

mas na dos sonhos, esperanças e aspirações que vi- 
vem no fundo de cada ser humano. 

Sem a técnica que a experiência traz ao adulto, 
a manifestação artística infantil se compensa ampla- 
mente pela vivacidade de imaginação, que nem sempre 
procura o desconhecido e surpreendente mundo dos 
grandes e gosta de passear, liberta, nos domínios da 
fantasiae do maravilhoso. Esta imaginação, feita de 
necessidades inexprimidas, de esperanças e de surpre- 
zas. é parte de sua conciencia, e quase toda a incon- 
ciência. 

Desconhecendo teorias de “Arte", snobismo ou 
pretensões artísticas —— brincando apenas, —-— o trabalho 
destas crianças é expressão pura, um tesouro dese- 
jado em vão por muitos grandes artistas e encontrado 
por alguns dos maiores, 

Ás vêzes, ao longo da adolescência, certas cri- 
anças parecem perder sua facilidade para exprimir— 
se livremente. Autocrítical Sobrecarga de obrigações 
escolares l Crise provocada pelo encontro dos padrões 
do mundo adultol Escolas de psicologia gastam com 
o problema apreciavel porção do seu interesse, e pro— 

fessores sensíveis veem observando com surpreza e 
prazer que a capacidade criadora da criança não se 
frustra necessariamente nestas primeiras fases, se no 
momento critico encontrar um novo centro de inte— 
resse, Assim a gravura, o desenho do natural, a cera- 
mica, etc. são fontes preciosas de emoção estética e 
oportunidade para aplicação interessante de experiên- 
cias anteriormente adquiridas. 

Mostramos aos nossos visitantes alguns trabalhos 
realizados na Escolinha de Arte. E esperamos encon— 
trar compreensão e solidariedade no coração de todos 
eles. Esperamos dividir com eles o nosso sonho de 
oferecer a um número cada vez maior de crianças e 
adolescentes a oportunidade rara de desenvolvimento 
estético e ajustamento emocional e social que o exer- 
cício constante das técnicas de arte proporciona.
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DA IMPORTÃNCIA ms ATIVIDADES ARTÍS— 

TICAS NA REEDUCAÇÃO DOS DISLÉXICOS



MARIA HELENA NOVAES 

professôra de Psi- 
cologia Educacional 
da Pontifícia Uni— 
Versidade Catolica- 
PUC, professôra de 
Psicologia (b Insti— 
tuto Social - PUC , 
e da Escolinha de 
Arte do Brasil,Psi— 
colega do Instituto 
de Seleção e Orien- 
tação Profissional— 
ISOP-da Fundação GS túlio Vargas, e do 
Serviço de Orienta- 
ção Psico-Pedagógi— 
éa da Escola Guate— 
mala 

7 INEP - MEC.



Os aspectos psicopedagógicos e as atividades artísticas fundamen- tais & reeducação da criança dislexica §x>de grande importancia pa— 
ra o professor interessado no processo da aprendizagem da leitura 
e da escrita, no ensino criador pelo qual a função de simbolização 
possa ser melhor compreendida e motivada criativamente. 

A Escolinha de Arte do Brasil, dando destaque aos fundamentos psi- 
cologicos e a experiencia criadora basicos ao estudo da dislexia, 
através do curso intensivo "A criança dislexica e as atividades ar- 
tisticas basicas a sua reeducação“ - dado no periodo de 8 a 31 de 
julho de 1963. procurou principalmente mostrar, ao educador, quanto 
significa a educação através da arte em sua função integradora na 
escola, dando à criança maior sensibilidade perceptiva,capacidade 
de uso diferenciado de seus sentidos, ajudando—a em seu desenvolvi- 
mento total. 

Esta publicaçao, englobando programa do curso e resumo das aulas da 
professora Maria Helena Novaes, representa nossa contribuiçao nao 
somente para incentivar o interessado nesse campo da educaçao, como 
tambem visando a oferecer ao educador elementos para que possa dar 
maior ajuda as crianças.



DA 'IMPORTfiNCIA DAS ATIVIDADES Afi—_ 

risadas NA REEDUCAÇÃO nos Dis- 
LEXICOS 

. «a, '- ' 

As atividades artísticas desem- 

penham, na reeducação dos dielé— 

xicos, papel de relevante impor- 
tância, uma vez que favorecem a 

livre expressão criadora das 

crianças, propiciando condições 
favoráveis à ação espontânea que 

descondiciona— bloqueios emocio- 

nais, sentimentos de minusvalia 
e de insatisfação,muito pecualia 
res à criança disléxica e resul- 
tantes dos contínuos insucessos 
na aprendizagenlda 1eitura,e pos- 

teriormente, da escrita. Por ou— 

tro lado, seja através da músi— 

ca, da pintura, da modelagem, a 

criança é levada a uma discipli-I 
,na significativa no dominio da 

percepção do espaço e do tempo, 

integrando os seus movimentºs a 

diferentes estruturas rítmicas, 
conseguindo uma melhor orienta- 
ção espacio-temporal. 

A coordenação psicomotora,um dos 

pontos básicos da reeducação dos 

dislêXioos pode ser também muito 

explorada na aprendizagem das 

atividades artisticas,pois cons- 

tatamos que método, sistematiza- 
ção, harmonia de gestos estão 

presentes tanto na execução/de ..: (. . 

um exercicio especificocb ginas— ,, 

.a

! 
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tica, como numa dança rítmica e 

expressiva, bem como na manipu— 

lação de fantoches ou numa ati— 
vidade de pintura comics dedos. 

O'sentido da proporção, do equi— 
librio,da noção de intervalo, de 
posição podem igualmente ser ex- 
plorados na reeducação da crian- 
ça dislexica através das ativi- 
dades artisticas, ao mesmo tempo 
que o problema do domínio do es— 

quema corporal e da lateralidade 
podem encontrar soluçoes prati- 
cas e oportunas que visem 0 ref 
fôrço de uma lateralidade unila- 
teral adequada a um bom domínio 
do corpo. 

A capacidade de simbolização da 
criança disléxica, muitas vezes 
oomprometida,pode ser devidamene 
te explorada e incentivada atra- 
ves da arte dramática, da arte 
literaria, da verbalização das 
demais atividades e da associa— 

ção daexpressão verbal ã expres- 
são grafico-plastica. 

A introdução sistematizada da 
criança no mundo das formas, das 
cares, das linhas e volumes, em 

suas infinitas combinações, le-

5 

vando-a a uma atividade contínua 
de discriminação, planejamento e 

organização destes elementos,fa- 
vorecera a aprendizagem dos Sím- 
bolos graficos impressos e mani— 

pulação exata dos mesmos. Sabe- 
mos que a assimilação sensorio- 
motora faz com que a criança es- 
truture o meio e organize a sua 
atividade, assim como, a assimi— 
lação racional faz com que ela— 

bore o universo da ação em ter— 
mos de pensamento e organize a 
sua razão, aspectos estes, inte- 
grantes das atividades artís — 

ticas. 

Atualmente, grande ênfase é dada 
a educação da sensibilidade da 
criança porque esta diretamente 
ligada aadesenvolvimento da afe— 

tividade e ao desenvolvimento 
intelectual, ora, as atividades 
artísticas em muito favorecem es— 

ta educação levando o indivíduo 
a encontrar um equilíbrio destes 
setores etnlindice de ajustamenr 
to mais expressivo, tanto em re- 
lação a si mesmo, como em rela— 

ção ao meio ambiente. Assim sen- 
do, a criança disléxica se bene— 

ficia duplamente da dinamica das 
atividades artísticas, pois e



favorecida na.sua linha de desenr 
volvimento pluridimensional e, 
ao mesmo.tempo, tem oportunidade 
de automatizar certos mecanismos 
que estavam deficitários e com— 
prometiam o processo da aprendi— 
zagem escolar. ' 

A. reeducação dos disléxicos , através das atividades complemenf 
tares artísticas tem a vantagem 
de criar novos estímulos para 
motivar a criança porque oferece 
uma pluralidade grande de situa— 
ções, de material, de recursos, 
seja atraves das atividades de 
desenho, de colagem, do recorte, 
da gravura, do desenho bordado, 
do desenho com os dedos, da mo— 
delagem, da dança, da banda rít- 
mica,das histórias dramatizadas, 
do teatro de fantoches,da ex— 
pressão dramática, do canto, das 
atividades artísticas indivi — 

duais ou em grupo. 

Naturalmente, certa adaptação 
das técnicas,muitas vêzes se faz 
necessária, a fim de serem obti- 
dos resultados mais concretos e 
objetivos, além de um contrôle 
maior dos progressos das_crian— 
ças,entretanto, isto não se tor— 

na problema no ensino das ativi— dades” artísticas, dada a enorme 
variedade de técnicas que podem ser utilizadas,bem como a rique- 
za de recursos e de material de 
que dispõem. O que é importante 
eia atitude da orientadora des— tas atividades que deve controa larcs resultados e adaptar o en— sino e as atividades ao nível intelectual, de escolaridade e 
da dislexia da criança, conser— 
vando porém o clima de esponta— 
neidade e de livre criação das 
crianças. 

Ccluindo, podemos afirmar que 
um plano de reeducação dos dis- léxicos ficará mais rico e amplo 
se contar com a contribuição das 
atiVidades artísticas nas suas múltiplas formas. 
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O ESTUDO DA DISLEXIA 

DEFINIÇÓES : 

O termo geral de dislexia apli— 
ca—se a teda dificuldade de 
aprendizagem da leitura qreapre— 
senta a criança, ou seja, a tôda 
dificuldade em identificar, com— 

preender e interpretar os simbo- 
los gráficos da leitura,desenca— 
deando por sua vez dificuldades 
na escrita. 
Muitas vêzes classifica—se como 
dislexia dificuldades de leitura 
cie são resultantes de uma ini- 
ciação deficiente , exercicios 
inadequados,métodos precários de 
alfabetização,motivação fraca Fªr 
ra a leitura etc.Assim, a noção 
de dislexia específica é muito 
mais resirita, Wata-se de dificulda— 
des na aprendizagem da leitura 
em crianças normalmente desenvtl— 
Vidas nos demais setores onde 
não intervém a linguagem e cujos 
distúrbios não possam ser expli- 
cados parcondições sociais e fa— 
miliares não satisfatorias, de- 
ficits visuaiscu auditivos,fre - 
qãência escolar irregular, nivel 
intelectual deficitário,que con- 
dicionam as dislexias aparentes.

7 

André Rey afirma : as verdadei- 
ras dislexias são distúrbios 
circunscritos<ne resultam de li- 
mitações sensoriais dis.recas ou 
de anomalias na organização di- 
nâmica dos circuitos cerebrais 
responsáveis paa coordenação Vi— 
suo-auditivo—verbal que assegu- 
ram o complexo ato da percepção 
e compreensão<h.linguagem escri- 
ta.A criança, portanto, não po— 

de realizar um comportamento lé- 
Xico eficaz partindo das formas 
e do esquema de exercícios que, 
habitualmente, levam o aluno a 
adquirir o mecanismo daleitura . 

Francis Kocher diz que o_têrmo 
de dislexia de evolução, que de— 

signa os mesmos distúrbios da 
dislexia específica, é mais uti— 
lizado para insistir no fato que 
esta dificuldade de aprendizagem 
da leitura, desaparece,totalmen— 
te ou parcialmente, ao longo da 
evolução do individuo.Esta cons— 
tatação faz com que se compreenr 
da com mais facilidade a varie— 
dade das manifestações da dislep 
Xia diretamente ligada ao grau 
de gravidade do distúrbio e-ã 
idade do indivíduo. Portanto , 
identificar a tempo uma dislexia



de evolução e prestar a criança, 
aos pais, e aos professores um 

serviço inestimavel. 

A ORIGEM DA DISLEXIA ainda não 

foi devidamente elucidada sendo 

provavel que as pesquisas moder— 

nas no terreno da fisiologia do 

sistema nervoso venham a clarifi- 
, 

car melhor o problema. Por outro 
' lado,as manifestaçoes da dislexia 

e a sua evoluçao tem sido ampla- 

mente divulgadas e estudadas. 

O que. e importante elucidar e que 

muitas manifestaçoes da dislexia 
aparecem em varias crianças antes 
da aprendizagem da leitura ou no 

principio da mesma,entretanto, na 

criança dislexica elas subsistem 
por mais tempo do que na criança 
normal. 

As estatísticas realizadas em di— 

versos paises demonstram que a 

dislexia e, na maioria dos casos, 
hereditaria e que 5% a 10% das 

crianças apresentam este distur- 
bio, diminuindo a percentagem com 

a idade e que e mais frequente no 

sexo masculino doque no feminino. 
Éspe01ficamente as estatísticas 
americanas registramtnnapercenta- 

gem de 10% a 15% da população 
escolar com dificuldades de lei— 

tura, sendo que o numero de me-- 

ninos incluídos é tres vezes 
maior do que o das meninas. 

FAZENDO UM BREVE HISTÓRICO dos 

estudos da dislexia, foi focali- 
zada por Kussmaul, em 1877, como 

cegueira visual e como uma defi- 
ciencia da evoluçao. Em 1929, 
Orton classificou a dislexia es— 

pecifica como algo que nao pode- 

ria ser enquadrado no termo ce— 

gueira visual e qualificou— a 

"strephosimbolia (torsao de sim— 

bolos),declarando que a criança, 
teoricamente inteligente e bem 

adaptada, não começa a ter difi- 
culdades senão quando depara com 

a palavra impressa. 

É preciso focalizar no estudo da 

dislexia dois pontos importan— 

tes zé sindrome quando se trata 
da dislexia de evoluçao ou espe- 

cífica e e sintoma quando decor- 

re de outro quadro patologico , 

como por exemplo nos casos de 

Oligofrenias, perturbaçoes men— 

tais ou neurologicas.
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CAUSAS DA DISLEXIA : 
Como muitas atividades, normais 
ou patológicas do homem,a disle— 
xia é geralmente um distúrbio de 
origem fisiológica. Sabemos que 
ech.atividade nervosa superior , 
da qual o centro é a cortex ce- 
rebral, que depende grande parte 
das atividades do indivíduo. O 

hemisfério esquerdo do cérebro 
tem sob a sua dependência o lado 
direito do, corpo e o hemisfério 
direito o lado esquerdo ã>corpo. 
Em cada indivíduo constatamos 
uma predominância normal de um 
hemisfério sôbre o outro, assim 
o indivíduo dextro tem como pre— 
dominante o hemisfério esquerdo 
e Vice—versa.» Geralmente, é no 
hemisfério esquerdo qe se encon— 
tra o centro da linguagem. Esta 
lateralização efetua—se progres- 
sivamente durante o período da 
infância, contudo, em certos in- 
divíduos o processo é mais len— 
to, fica incompleto ou toma for- 
mas variadas (por ex.;a criança 
é simultaneamente dextro da mão 

..e sinistro do pé etc.. apresen— 
tando os quadros típicos da la- 
teralização cruzada). Assim, o 

cortical e desde logo 
perturbado , o que justifica va-

9 

rios distúrbios da linguagem e 
da dislexia. 

Muitos estudos estatísticos eti— 
denciaram apresença frequente de 
uma má lateralização e dadístúrê 
bios de linguagem nos casos de 
disléxicos, numa população nor— 
mal. Em 1950, B. Halgreen consta— 
ta distúrbios de linguagem fala— 
da em 23% dos disléxicos e casos 
de canhotismo em 18%. Kagen em 

1943 encontrou um atrazo na evo— 

lução da linguagem em 30%db dis— 
léxicos. Mme. Roudinesco obser- 
va que 50% dos disléxicos éh ca- 
nhotos ( indicações registradas 
no n9 7, 8, 1955, da revista 
Enfance ). J. Ajuriaguerra e 
N. Granjon constatam uma frequen- 
te ambidextria nos disléxicos , 
sobretudo até a idade<ê 10 anos, 
salientando que a desorganizaçao 
das funçoes simbolicas está li- 
gada a dominancia hemisferica 
(revista "Encephale",n9 5,1955). 
Por conseguinte, os disturbios 
da lateralizaçao estariam em re— 

lação direta com os disturbios 
espacio-temporais que são fre- 
quentemente encontrados nos ca- 
sos de dislexia, uma vez'que:" A 
criança bmzlateralizada apresenp

~
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ta na sua dextridade ou na sua 
sínistridade pontos de referên— 
cia direcionais precisos e a 
criança mal lateralizada,ou que 
apresenta a lateralidade contra— 
riada, perde os pontos de refe- 
rência importantes para as suas 
condutas construtivas e organi- 
zadoras. Entretanto, a experien- 
cia demonstra que é impossivel 
&.plicar esta regra a todoscs ca— 

sos de dislexia, pois encontra- 
mos dislexicos oanou sem distur- 
bios de lateralização,com ou sem 

maiores distúrbios de linguagem, 
com ou sem distúrbios afetivos e 

mesmo com ou sem desorganização 
tempero-espacial. Contudo, cada 
um destes tipos de disfunção po; 
de- desempenhar um papel muito 
importante na desorganizaçao le- 
xica e na maioria das vezes en- 
contramos disfunçoes conjuntas" 
(J.Ajuriaguerra, LiApprentissage 
de la lecture et ses troubles, 
P.U.F.). 

Enfim, C1.Launay e M.Soulé resu— 

mem numa teoria oselementos des— 

tacados por Ajuriaguerra, Zazzo, 
Mme.Granjon e Mme Borel Maisonny 
que são os seguintes : 

l - Os distúrbios gnosicos do 
ritmo (no tempo e no espaço) 
que explicam os distúrbios 
da palavra, ligados à difi— 
culdades que integram o sim— 

bolismo dos conjuntos de le- 
tras e desenhos(assimbolia); 

2 - Os distúrbios práxicos do 
ritmo que explicam a apraxia 
ocular, os distúrbios do es— 

quema corporal e a ma late— 
ralização. 

CARACTERÍSTICAS GERAIS DA CRIAN- 

ÇA DISLÉXICA : 

— De modo geral os dislexicos 
apresentam certos déficits nodo- 
minio da percepção,da motridida— 
de, da organizaçao tempero—espa- 
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cial, da capacidade de globali— 
zação,no domínio do esquema cor- 
poral,na dominância lateral, po— 

dendo ser acrescentados distur- 
bios da atenção,da memória e ou- 
tros déficits sensoriais. 

Convém deixar benclaro que quan— 

do estamos falando de crianças 
dislexicas elimuamos naturalmen- 
te aquelas que apresentam enfer- 
midades graves neurológicase«âà 
ficits sensoriais intensos.0 que 
se observa e que o dislêxico em— 

bora tenha uma acuidade auditiva 
normal'ªmldificuldade de distin» 
guir sons parecidos como por ex: 
p,b; d,t; f,v; m,n etc. Esta di— 
ficuldade especifica de perceber 
os excitantes auditivosxmns com- 
plexos torna-se patente quando 
se pede ao disléxico de reprodu— 
zir exatamente uma rítmica dada 
pelo examinador. Na repetição 
dos grupos de sons registramos : 

generalizações, inversões, omis— 
sões ou então uma incapacidade 
de reproduzir aproximadamente a 
palavra.Éstes distúrbios da per— 

cepção auditiva podem levar a 
criança a um atrazo no desenvol- 
vimento da linguagem e como, em 

geral,apresentam também dificul— 

ll 

dade de análise dos elementos, a 
percepção de palavras e frases 
fica prejudicada. Como a lingua- 
gem falada e escrita tem muita 
relação entre si,a chama dislé - 
xica começa a apresentar difi ; 
culdades de ortografia. 

Mira Stambach no seu estudo—sô- 
bre o problema do ritmo nas dis; 
lexias de evolução chegou a con- 
clusão que os disléxicos tinham 
dificuldades na percepção e na 
reprodução de estruturas rítmi— 
cas. 

Quando se fala em percepção devei-
' 

se sempre levar em conta o fator 
motricidade, uma vez que“ estas 
duas atividades são mutuamente 
condicionadas : a qualidade da 
percepção é efetivamente função 
da atividade do indivíduo, por— 
tanto da motricidade e vice—ver— 
sa. 

Assim, a percepção Visual de um 
contôrno depende no seu estágio 
inícial,dos movimentos dos olhos 
condicionados files mesmos, entre 
outras, pelas experiências sen— 

sôrio—motoras anteriores do in- 
divíduo. Estes distúrbios -dos



disléXicos consistem em dificul— 
dades daanálise e de síntese so— 

bretudo dos excitantes auditivos 
e visuais. Exemplificando: difi— 
culdades para perceber fonemas 
isolados ou sucessão de fonemas, 
simbolos graficos isolados ou 
sucessão de símbolos, donde re - 
sulta uma memorização deficiente 
de correspondência entre um som 
e outro, ou sucessão de sens. 

No domínio da leitura é sôbre a 
palavra que o olhar do indivíduo 
tende a se fixar,porque a crian— 
ça procura sempre introduzir no- 
vas palavras no seu vocabuláriq 
portanto, a linguagem falada de 
senvolve—se a partir de uma per— 

cepção auditiva global. Aprender 
a ler consiste essencialmente em 

estabelecer ligações novas entre 
a letra impressa e o som que ela 
representa.A criança deve portaº 
to responder de maneira organiâr 
da aos sinais Visuais, devendo 
traduzir uma seqãência notempo e 

no espaço. A inaptidão para for— 
mar tais associações ou o blo— 
queio destas associações são a 
origem de tõdas as dificuldades 
de leitura.Com efeito, não pode- 
mos,assimilar a noção do espaço 

independentemente da noção do 
tempo,ora o dislexico apresenta 
dificuldades<b análise e de sin- 
tese do que ele percebe auditi- 
vamente, ou seja, no tempo, por 
conseguinte, encontra dificulda— 
des de organizar nnxsentido pre- 
ciso a análise e a síntese da— 

quilo que êle percebe pela vis- 
ta, isto é, no espaço. Contudo, 
as dificuldades de orientação 
espacial que aparecem nos disle- 
xicos não devem ser consideradas 
apenas como conseqúências das 
dificuldades de orientação tem- 
poral,uma vez que os dois aspec- 
tos temporal e espacial a rigor 
não devem ser dissociados, Visto 
que o movimento saproduz ao mes- 
mo tempo no espaço e no tempo. 

A má estruturação do espaço no 
disléxico manifesta-se no prín— 
cípio por uma dificuldade em sie 
tuar as diversas partes do seu 
corpo,umas em relação as outras; 
as noções de alto,baixo,em frenú 
te, atrás e, sobretudo, direita 
e esquerda são confundidas,o qwe 

no domínio da leitura conduZ'ã 
confusão.entre certas letras ed- 
mo p,q; d,b; u,n;p,b etc. Cada 
elemento da letra é percebidº 
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isoladamente e corretamente, mas 
as relaçoes que a criança esta— 
belece entre eles não são esta- 
veis pois dependem sobretudo do 
sentido de deslocamento do seu 
olhar(esquerda—direita ou direi- 
ta—esquerda) e na criança disle- 
Xica o olhar não segue forçosa— 
mente a direção esquerda-direi— 
ta, mudando em apenas alguns se- 
gundos, várias vêzes de direção. 
Por outro lado, 
situando de maneira precisa no 
que diz respeito ao seu corpo no 
espaço bi— dimensional, e normal 
que encontre dificuldades e faça 
confusão na análise da direita e 
esquerda do mundo exterior.É ês— 

te o mesmo processo que explica 
as inversões cinéticas ( ex.: a 
criança le pa por ap). As omis— 
soes de letras e de *palavras po— 

dem também ser conseqâencia do 
defeito deorganização da percep- 
çao Visual. Os dislexicos saltam 
frequentemente de uma linha para 
outra no decorrer da leitura,en— 
ganam-se de linha, quando devem 
Voltar a extrema esquerda da pa— 

gina porque isto representa um 

trabalho prolongado de organiza- 
çao do que ele percebe e da ca- 
nalizaçao do seu olhar. Assim, é 
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a criança não se. 

comum o dislexico seguir a lei— 
tura com o dedo, adotar como de— 

fesa um sistema de leitura silá— 
bica,.precipitada que é entrava- 
da a todo instante paes dificul— 
dades que encontra, inventando 
palavras. Ora, encontrando tan— 
ta dificuldade na decifração da 
leitura é lógico que o dislexico 

no A , preste pouca atençao ao que le o 
que impede que conte o que leu, 
mesmo se aparentemente não come- 
teu muitos erros, acrescendo o 
fato que conhece mal o valer dos 
sinais de pontuação que aliás , 
são pouco respeitados. 

Quando se trata daleitura de nú— 

meros não apresenta tantas difi- 
culdades, isto porque o excitan— 
te visual e menos complexo ( só 
10 sinais a aprender ),a quanti— 
dade de elementos a analisar é 
pequena e na leitura de números 
não existem tantos problemas de 
fonética. 

Com a finalidade de diagnosticar 
uma dislexia especlfica e preci— 
so proceder a uma analise quan— 

titativa e qualitativa das suas 
perfomances ,pois os disléxicos 

apresentam por vezes. .atrazos no



desenvolvimento motor e, em mui— 

tas ocasioes, obtem bons resul 
tados nas provas de ativida — 

des musculares mas falham nas 
provas de coordenação motora. 
Orton demonstra que é freqfiente 
encontrar-se nas crianças disle— 
xicas, além das caracteristicas 
da disgrafia, as da dispraxia. 

C teste de Bender—Gestalt avalia 
tem as "perfomances" visuo—moto- 
ras da criança disléxica.Em pes— 

quisa realizada no Bellevue 
Hospital de Nova York,(destacada 
por Katrina de Hirsh na Revista 
nEnfance" nó 2,1954), verificou— 
se que as crianças disléxicas 
apresentavam nã>nomente uma ten— 

dencia a verticalização e difi - 
culdades de angulação,mas de mo- 

do geral, uma grande insuficiernia 
na sua percepção global. Mesmo em 

críançasde makr idade foram re — 

gistradas dificuldades em copiar 
figuras entrelaçadas e apresen— 
tavam o que Goldstein chama de 
"carater concreto das perfoman— 
ces motoras. Ja o teste_ de 
Goodenough serve para determinar 
a aptidão da criança em traba- 
lhar com o espaço na sua tri—di— 
mensionalidade, tendo Gallifret- 

Granjon ªrealizado interessamms 
pesquisa para determinar a apti— 
dão da criança disléXica na sua 
organiZação espacial. Alem disso, 
este teste tambem serve para ve- 
rificar Q desenvolvimento da no 
ção do esquema corporal,pois re— 

gistra-se quase sempre um atraze 
no desenvolvimento da configura— 
ção da imagem corporal. 

A criança disléxica caracteriza— 
se pela contradição sure a capa- 
cidade de raciocínio e nível in- 
telectual que apresenta eospés— 
simos resultados na aprendizagem 
da leitura e, muitas vêzes, na 
ortografia e redação. Geralmente 
não tem dificuldades em aritmé- 
tica. 

Quando afirmamos que uma criança 
está pronta para aprender a lan 
por volta dos 6 para 7 anos de 

idade, queremos lembrar o feno - 
meno essencialmente complexo no 
qual intervém o processo (hmatuw 
ração e as predisposiçoes cons—' 
titucionais. Os indivíduos em— 

bora apresentem os mesmos Q.I. 
podem ter uma grande variedade 
de aptidoes em relação à inter 
pretação dos símbolos falados ou 

1%, “
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impressos. Assim,uma criança po— 

de ser amadurecida para a apren— 
dizagem da leitura aos 5 anos e 

10 meses e, outra, com o mesmo 

Q.I.só estar aos 7 anos e 2 me- 
ses. 

Weiss ao examinar crianças com 

dificuldades de leitura fêz pes— 

quisa dos antecedentes familia- 
res destas crianças e na propore 
ção de 7 para 10 casos encontrou 
o que denominou casos de "desi— 
quilibrio central de linguagem " 

que variavam bastante de inten— 
sidade. 

Nos disléxicos não foram regis- 
tradas perturbações nos aspectos 
receptivos e expressivos da lin— 
guagem, através de rigoroso exa— 

me neurologico. 

Borel—Maisonny salienta a neces- 
sidade de ser feita sistematica- 
mente no exame dos dislexicos a 
sondagem da linguagem oral no 
seu duplo aspecto : de expressão 
e de retenção. Muitas crianças 
sofrem do que se chama surdez 
verbal residual, que prejudica 
o aspecto de retenção da lingua- 
gem oral- e vai' ocasionar, mais 
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tarde, outros distúrbios mais 
graves. Nas clinicas pediátricas 
quando aparecem crianças de 3,4, 
5 anos com distúrbios de lingua- 
gem podemos prever_que numa base 
de 40% math futuramente dificul- 
dades para a leitura. 

Outro aspecto a destacar, é o de 
muitas crianças dislexicas serem 
hiperativas, desorganizadas e 
distraidas e então nos pergunta— 
mos se esta turbulencia sera uma 

expansao 'de pressoes e tensoes 
internas e externas,ou um estado 
ansioso grave esta bloqueando 
uma normal "perfomance"da crian- 
ça. Em inumeros casos estudados 
de dislexia ficou comprovado que 
estas crianças já ,apresentavam 
mgenero espec1fico de motili— 
dade, antes de terem construido 
uma superestrutura neurótica 1 

Dr. Silver estudou a motilidade 
destas crianças e constatou. que 
os seus reflexos de apoio sao 
primitivos, a lateralidade e con- 
fusa ( o que justifica a tenden- 
cia para as reversoes estaticas 
e cineticas e nas relaçoes espa— 

ciais dos desenhos ), havia certa 
disritmia, imaturidade nervosa e 
percepçao reGUZida.
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Finalmente, muitos psiquiatras 
americanos querem atribuir uma 

origem psicogênica a maioria dos 
casos de-dislexia que seriam o 
resultado das sérias limitações 
das tendências instintivas. 

Em síntese podemos concluir com 

Katrina de Hirsh, que as crian- 
ças atingidas por uma dislexia 
específica apresentam sinais de 
imaturidade no seu comportamento 
neurológico, fisiológico, motor, 
perceptual e conceitual.Revelam 
um atrazo no seu desenvolvimento 
que se exterioriza pela incapa— 
cidade de interpretar simbolos 
impressos e, por outro lado, di- 
ficuldades de integraçãozra con- 
dutas emocionais e sociais pró— 

prias da sua etapa evolutiva.
I 
E muito comum confundir—se a in- 
capacidade para a leitura com a 

'incapacidade para a aprendizagem, 
dai resultando erros de diagnos- 
tico e de tratamento. 

Todos sabem que a incapacidade 
para aprender pode ter muitas 
causas : inteligencia inferior, 
que trara dificuldades de leitu- 
ra, mas de natureza secundaria e 

não, específica, disturbios—emo- 
cionais provindos de sentimentos 
de inferioridade,de insegurança, 
astenia, hiperemotividade,agres- 
sividade excessiva,inibição exaà 
gerada,disturbios fisioos,patdEL 
gicos,excessiva mobilidade esco—, 

lar, metodos de ensino inadequa- 
dos etc. É muito Simples verifi— 
car-se de onde vem esta confusão 
entre a dificuldade de aprendiza— . 

gem e a dificuldade da leitura. 
Uma criança que constantemente 
fracassaln.leitura pode apresen— 
tar uma incapacidade de aprendi— 
zagem por duas razoes : l—ela e 

forçada a fracassar nas matérias 
onde a leitura é imprescindível, 
uma vez que nas classes mais 
adiantadas é sanpre utilizada; 2- 
as dificuldades emocionais sewn} 
dárias podem aparecer na criança 
que não consegue satisfazer as 
expectativas às pus, professores 
e do grupo, portanto esta sempre 
fracassando, apesar dos seus es- 
forços, tornando-se inquieta,tur— 
bulenta e agressiva, ou tímida , 
inibida, bloqueada e deprimida. 

'Portanto,quando'tratamos com ca— 

sos dew dislexia e muito impor- 
tante àfinvestigação dos antece— 
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ve-se dar muita importância ao 
registro dos erros e natureza 
dos mesmos.A percentagem das di- 
ficuldades graves de leitura 
apontadas pelos professores foi 
de 3,4 % e atravéscifi testes de 
leitura oral de 3,5 %, havendo 
portanto uma córrespondência e 

concordância na avaliação. 

CONDÉÇÓES QUE FAVORECEM A APREN— 

DIZAGEM DA LEITURA E DA ESCRITA: 

— Boas condições físicas em ge- 
ral ' 

— Bom nível intelectual 
- Ajustamento intra—psíquico 

A . . " . - . - Ausen01a dedisturbios afetivo— 
emocionais 

— Boa capacidade de adaptação ao 
meio 

— Não comprometimento da criança 
com problemas familiares ou de 

.adaptação ao grupo escolar e 

social 
- Boa capacidade visual e audi— 

tiva ' 

- Percepções espaciais e tempo— 

rais normalmente desenvolvidas 

- Aquisição do esquema corporal 
que implica : 

a — no conhecimento do próprio 
corpo,da direita e esquer— 

“da . “ 

b — conhecimento da posição do 
corpo no espaço 

e - orientação do proprio cor— 

po no espaço
' 
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Desenvolvimento normal do se— 

tor da psicomotricidade 

Capacidade daatenção e de con- 
centração dentro do nível evo- 
lutivo da criança 

Memória normal 

Boa capacidade de simbolização 

Início da aprendizagem da lei— 
tura e da escrita paralelo ao 
grau de maturidade da criança 

Condicionamento favorável do 
meio ambiente em torno desta 
aprendizagem

' 

Emprego de métodos de ensino 
válidos e devidamente contro- 
lados pelas professoras 

Dosagem adequada da aprendiza— 
gem e devida preparação das 
aquisições que vai> fazendo a 

criança 

Vigilância e estímulo em rela— 
ção a aquisição da linguagem, 
enriquecimento do vocabulario 
etc 

Motivações adequada51n proces- 
so da aprendizagem 
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PLANO GERAL DO EXAME PSICOLÓGICO 

DA DISLEXIA
' 

- Anamnese espec1fica 

— Exame de linguagem : 

Oral 
' leitura fonétiba 

silábica 
mnésica

' 

expressiva 

provas analítico—su» 
téticas 

Escrita ditado 
cópia 
redação 
números 

Testes de lateralidade— Zazzo, 
Perazzo, Piaget, Ajuriaguerra 
e outros 

Testes daorganização percepti- 
va, de orientação espacial e 

memória visual-Bender,Benton , 
Figura Complexa de Rey, Cubos 
de Kohs,Goldstein Guillengham— 
Stillmann, Décroly 

Provas espec1ficas de percep- 
ção visual, auditiva e tátil



I 

Próvas de ritmo -Mira Stamback 

Provas de sincinesias, de gno— 

sia digital e auto-gnosia 

'Revisão do esquema corporal 

Provas de psicomotricidade 

Testes de nível intelectual e 

de fator G 

Aproveitamento do teste de 
Gille edo teste do ABC de Lou— 

renço Filho nos itens II, III, 
IV, V, VIII, Goodenough, Grace 
Arthur etc. 

Provas de personalidade 

Provas complementares e outros 
exames :

'

I - Logoaudiometrico 
, . 

— Exame neurologlco 

— Exame de acuidade visual 
Eletroencefalograma, se fôr 
necessario 

A REEDUCAÇÃO DAS DISIEXIAS 

A — As crianças disléxicas devem 
ser alfabetizadas pelo méto— 
do analítico—sintético, so- 
bretudo apoiado nos recursos 
do método fonético. 0 reco- 
nhecimento das letras deve 
ser sempre um apôio cinético 
e cinestésico, sendo a exer- 
citação feita pelo método 
visuo—audio—motor,os estímu— 
los devem partir de um enfo- 
que integral ( a criança ou— 

ve,vê, percebe e toca na le— 
tra ). Deve-se também propi- 
ciar a exercitação especula— 
tiva,uma vez que o vocabulá- 
rio é pobre e deficiente. O 

adextramento auditivo e tá- 
tilckwe merecer muito cuida- 
do pois estas crianças podem 
vir a ser extremamente bene- 
ficiadas através do reconhe— 
cimento pronto das impres - 
sões táteis e auditivas. 

Exercícios de atenção e de 
concentração devem ser pro- 
gramados num esquema de re- 
educação da dislexia;bem co- 
mo, exercicios perceptivos e 

sensôrio—motores
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RECOMENDAÇOES .E MÉTODOS DE TRA— 

BALHO NA REEDUCAÇÃO DA DISLEXIA 

Inicialmente, é preciso fazer a 
revisão das bases da leitura e 
da escrita da criança levando 
sempre em consideração se não ha 
disturbios mais graves nas ati— 
vidades de análise e de síntese 
da percepção ‘visual e auditiva, 
aparecendo as dificuldades liga— 
das as atividades mais diferen — 

ciadas como leitura,escrita, or— 

tografia, ou se os disturbios no 
dominio do reconhecimento, da 
orientaçao e do ritmo são , ao 
contrário,os mais importantes no 
caso. Durante as sessões de re— 

educação o professor especiali— 
zado devera conservar—se em face 
da criança. 

Se, por acaso,a criança apresen— 
tar disartrias,é necessário ata— 
car este problema, seja atraves 
de exercicios especiais, ou_en — 

tão enviando a um especialista . 
Nos casos que revelem atrazos de 
linguagem o reeducador danãá1isar 
uma linguagem falada simples e 

lenta, corrigindo as mas formu- 
lações verbais. Alem disso, os 
exercícios .empregados no trata- 

mento da dislexia deverão Ser 
muito bem escolhidos e apresen- 
tados a fim de motivar a criança 
e interessa—la. É conveniente 
explicar a criança o plano do 
tratamento e ao mesmo tempo de- 
monstrar as vantagens no setor 
social,familiar e escolar da boa 
leitura e de uma boa ortografia. 

Por outro lado, o contrôle dos 
A I ' professores realizados peLacrian 

ça deve ser feito com ela. 

Dentre os exercicios inickús de- 
verão constar os exercicios de 
posição. uma vez que já foi cons— 
tatado que o dislexioo apresenta 
dificuldades em relaçao a direi— 
ta e a esquerda no plano espa -— 

cial ( Qual a la. palavra da 
frase, a la. letra da palavra , 
qual a letra que es tá a direita 
de X, a esquerda, qual a direçao 
em que escrevemos e lemos etc.iL 

Outro princípio básico seria o 
seguinte : todo exercicio deve 
ser executado da maneira a mais 
aprófundada possível. Na leitura 
como na escrita O.produto da ex- 
periência conduz a maioria das 
crianças e dos adultos a genera—
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educador pode corrigir a criança 
mas sem dar grandasexplicações , 
nos casos em que se faz neces - 
séria unamotivaç'ão mais intensa. 
Natúralmente a reeducação das di 
ficuldades diretamente associa- 
das & dislexia abrangerá em mui— 

tos casos a ajuda a outras difi— 
culdades, como a aritmética, por 
exemplo,entretanto, devendo sem— 

pre ser focalizada como secunda— 
ria. 

Mme.Borel-Maisonny demonstra que 
a memoriZação das letras e a so- 
norização das mesmas pode ser fa— 

cilitada pela introdução de um 

intermediário concreto associado 
a letra<ie devera ser apresenta- 
da & criança;quando a associaçao 
é estabelecida, este intermedia— 
rio lembra o valor fonético ou o 
grafismo da letra. Éste elemento 
intermediário pode ser baseado 

... \ 
nao somente na forma da letra, 
como no objeto que a letra lem- 
bra, ou na forma que toma a boca 

. ' . 
ao pronunc1a-la ou a1nda,nas ca— ! . . I . racteristicas Vibratorias do fo- 
nema. 

Bode—5e também utilizartnxinter— 
mediario gestual,porquanto o im— 

portante é não estandartizar as 
associaçoes, adaptando—as a ida— 
de da criança e nível de escola- 
ridade e intelectual. 

Os disléxicos encontram dificul- 
dades em responder corretamente 
aos objetos quase encontram mui- 
to juntos e por conseguinte fa; 
zem mais inversões quando a lei— 
tura apresenta grande número de 
palavras curtas, que pode deri- 
var de varios fatôres dentre os 
quais a dificuldade particular 
de distinguir a esquerda de um 

conjunto pouco extenso. 

Assim, para o ensino da leitura 
das sílabas a criança reçete cla— 
ramente a sílaba antes de escre- 
ver, sílaba pronunciada pelo re- 
educador, depois escreve,diz em 

voz alt a o que escreveu juntando 
em seguida os outros sons. Quan- 
to ao ensino das regras de lei 
tura deve ser orientado pelos 
erros que comete a criança atra— 
vés da leitura de texto ou dos 
ditados. 

É muito comum que a criança eo 
meta freqõentemente erros de in- 
versão , emissao ou acréscimo de'
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reeducação da ortºgrafia deve 
seguir uma ordem logica, adapta— 
da _aos conhecimentos de cada 
criança,devendo ter como finali— 
dade principal o desenvolvimento 
na criançado conhecimento da es— . 

trutura da frase, da sua compo— 

sição, do papel que representam 
as diversas palavras,dos princi- 
pios da sua variedade etc.,antes 
de atacar o desenvolvimento do 
vocabulário ortográfico. 

Deve—se constantemente perguntar 
à criança porque escreve tal pa— 

lavra desta forma e o que repre— 
senta aquela palavra na frase. O 

contrôle deve ser ªintenso e os 
erros e falhas que cometar deve- 
rão ser repassados e repetidos 
varias vêzes.A criança deve des- 
cobrir a variação dos verbos,dos 
pronomes etc. Os exercícios po— 

dem ser feitos individualmente , 
coletivamente, em classe, em ca- 
sa ou em aulas particulares. 

TIPOS DE mcicms UTlLIZADOS 
NA REEDUCAÇÃO DOS DISIEXICOS : 

a-exercicios de leitura ( ex: 
sublinhar tôda a letra que 

precede unnjb sublinhar todos 
os 2", oug etc. escreVer uma 
frase num papel,separa—se cor— 
tando oada sílaba ou palavra, 
depois pede-se a criança que 
recomponha a frase, frases a 
completar, sublinhar num texto 
as palavras mal compreendidas, 
leitura de algumas linhas de 
um texto difícil, que contenha 
palavras técnicas, reconhecer 
sons complicados e associa—los 
a outras palavras etc. ) 

b—exercicios de escrita (ex.:se— 
parar os elementos de palavras 
plurissilâbicas, pesquisa e 

exercícios com palavras diff 
ceis e complicadas,ditados eta 

c—exercícios de gramática e de 
ortografia (ex.: sublinhar ann 

lápis de c'ôres diversas os ver- 
bos, substantivos, pronomes de 
uma frase, proceder a analise 
gramatical das palavras,procu— 
ra de palavras da mesma famí- 
lia, correçao de palavras er- 
radas, mudança de genero e de 
numero dos termos de determi 
nada frase, mudança de tempos 
de verbos, completaçao de fra— 
ses etc.
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RESUMO : 
Apresentação 

Da igportância das atividades artísticas na reeducação dos 

dislexicos
: 

O estudo da dislexia 
Bibliografia 
Programa do curso"A criança dislêxica e as atividades artís- l 

ticas basicas a sua reeducação", dado'pela Escolinha de Arte 

do Brasil, em Julho de 1963
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Texto do catálogo-da eqsiçÉOf 
" JOVENS Expô—EM 

" ' 

desenho, pintura, gravura, es+ 
cultura — organizada pela ES“ 
colinha de Arte do Brasil, a 
16 de março de 1960



Escolinha de Arte do Brasil 
1948 _ 1968 

Sociedade civil com sede e fôro no Estado da Guanabara. 
Sem fins lucrativos. De utilidade pública. Finalidade: 
promover o desenVOlvimento da criança, incentivando sua 
capacidade criadora, seu desenvolvimento estético e 
ajustamento emocional. Campo de observação, experiên— 
cia e treinamento de professores do país e do exterior. 
Movimento pela integração das atividades artísticas em 
todo processo educatíVO 

Departamento Técnico—Pedagógico 

BTIVIIADES PROGRAMADAS PARA 1968



. Curso de atividades artísticas para crianças 
6 classes para crianças de 4 a 12 anos, funcionando pela 
manhã e à tarde, de janeiro a dezembro 

. Curso de desenho para jovens 

1 classe para jovens de 13 a 17 anos, às terças e quin— 
tas—feiras, das 16,30 às 18,00 h.de janeiro a dezembro 

. Curso de gravura em metal 

regime de atelier livre, às segundas, terças e quartas— r 

feiras, das 16,30 às 18,00 h. de fevereiro a dezembro

. 

egg—..»eyez

“

~
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. Estágio especial 

para interessadós em informações, dados para pesquisa e 

material de estudo sôbre arte no processo educativo 

duração dependente dos interesses e programa de trabalho 
do estagiario 

. Cursos ro ramados mediante convênio com outras institui 4% 
cv 

goes 

Curso de introdução à apreciação artistica 
Cursos de teatro na educação 

Cursos de atividades artísticas e recreativas 

Curso de atividades artísticas na edvnação do excep - 
cional 

. IV Ciclo de estudo sobre arte na educação do adolescente 

. Grupos de estudo sabre arte na educação : 
N I _ N 

arte e educaçao; arte e tecnica; artesanato na educaçao; 
arte na formação do professor ; o professor de arte; ar— 

te no processo da reabilitaçao 
periodo - janeiro — junho 

. Programa comemorativo do XX aniversário da ESGOlinha de 
Arte do Brasil - Junho-jultkak Miao ) 

— Exposição internacional de arte infantil - NBK>- Pala— 

cio da Cultura 

— Simpósio sôbre arte e educação bmJUL; pbvfººiº » 65



~~



A ARTE DO ESPONTÃNEO



Artigo gublicádp na. revista "Vi 
são" . de 2) de Junho de 1961- 

drama da 
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sm sem) É LIBERTAR AS MAS 

0 plano é grande, antigo e 
admirável: fazer um livro sôbre 
o Brasil, com desenhos e talvez 
textos preparados por crianças 
das escolas primárias de todo o 
pais. Nascida na cabeça de uma 
criança grande e bastante louca 
Augusto Rodrigues — essa idéia 
já tem dois ou tres anos, mas 
talvez agora se transforme em 
realidade. Depende do Ministé— 
rio da Educação, de uma verba 
pequena, cinco milhões - quase 
nada dentro da inflação e de um 
orçamento de quatrocentos e mai 

_ 

tos bilhões. 

BRASIL VISTO POR SUAS CRIAN 
GAS seria um livro em cores,com 
texto em tres línguas, e reuni— 
ria 400 desenhos, sem preocupa— 
ção de beleza convencional, es— 

colhidos pelo que tivessem de 
espontâneo e original. Do Ama— 

zonas ao Rio Grande do Sul, on, 
de quer que haja uma sessão de 
beaba, um pedaço de papel,1apis 
de cor ou tintas,os professôres 
pediriam aos guris que rabiscas 
sem um pouco de seu dia a dia. 
Os professôres não dariam palpi

3 

te: apenas apresentariam um te- 
ma da região. Não procurariam 
fazer com que o aluno desenhas— 
se bonito ou parecido com o mo— 

delo. Deixariam que as crianr 
ças interpretassem o cotidiano 
e o episódico com sua visão pu- 
ra, simples e direta, com & sin 
geleza que so os inocentes e os 
loucos possuem. 

No trabalho de seleção, as 
secretarias de Educação de cada 
Estado ajudariam. Em cada capi- 
tal, um grande jornal faria sua 
promoção. Segundo os calculos 
de Augusto Rodrigues , 400 mil 
desenhos seriam apresentados.$g 
ria feita uma triagem nas capi— 
tais dos Estados e para o Rio 
viriam uns 4 mil desenhos. Uma 

comissão de artistas e educado— 
res faria a seleção final. O Mi 
nistério da Educação publicaria 
o livro. 

. Augusto Rodrigues, fundador 
da Escolinha de Arte do Brasil, 
desenhista, pintor, caricaturis 
ta, menino de bigodes Ja esbran 
quiçando, pergunta: "Que outro



livro poderia dar imagem melhor 
do Brasil do que êsse, reunindo 
as idéias que as crianças têm 
de seus pedacinhos particulares 
de Brasil2 Visto por um artis- 
ta qualquer, mesmo o melhor dos 
artistas, 0 Brasil seria sempre 
un Brasil individual,personaliã 
ta. Um livro' de fotografias, 
pcr melhores e mais humanos que 
sejam, não terá o calor da fei— 
tura humana. Seria o Brasil 
através de uma objetiva. Só a 
visão das crianças, de todas as 
crianças, pois que as 400 esco— 
lhidas representariam todas as 
outras, teria amplitude univer- 
sal. Só a arte infantil leva 
sua mensagem a tadas as gentes, 
só a infância e realmente uni— 
versal". 

O DOIDO 
Augusto Rodrigues é um doido de 
Pernambuco. Há 13 anos fundou 
a primeira Escolinha de Arte do 
Brasil, no segundo andar do edi 
ficio do IPASE, junto a Biblio— 
teca Castro Alves, no Rio, aprº 
veitando um corredor e uma va- 
randa“ Depois, fundou outras, 

outros fundaram outras escoli— 
nhas. 

Hoje, existem 22, espalha- 
das peão Brasil. Só o Rio Gran 
de do Sul tem oito desses oasis 
onde meninos e meninas, sem coa 
ções disciplinares, podem lamãg 
zar tinta, espremer massa, dei- 
xar completamente solto seu ins 
tinto artistico para expressar- 
se. 

Augusto acha que é disso que 
êle Vive: dessa alegria de crian 
ças soltas, alegria que vale to 
dos os sacrificios, todas as bri 
gas que comprou nestes anos, o 
dinheiro que deixou de ganharms 
esforços que nunca visaram recº 
nhecimento. 

Juntando cada tostão de auxí 
lio e cada grão de simpatia,con 
seguiu dar carater permanente a 
Escolinha, por onde já passaram 
mais de ª mil crianças e 2 mil 
professores. Hoje,seu trabalho 
pioneiro se espalha nao so pelo 
Brasil, como pelo Uruguai, pela 

PArgentina, e é conhecido e res—

» 

cama do ir 

Estou] 
A Grã-Bre1 
e noite pe 

em 1941 2 

mensagem ( 

sição de ] 
inglesas. 
gusto Rod 
interessa 
A crítica 
a mostra. 
ver e ouv 
ra o pai: 
também fa 
vira. 

"Ora, 
façoí“ Em 

todas as4 
mas todas 
to leu e 

Clóvis Gn 
cha Miran 
sição de 
brasilein 
Londres. 
revertert 
Foi sua m 
crianças“
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peitado em Londres, Milão e Pa- 
ris. Augusto está até começan- 
do a ter maior apoio oficial 
o Presidente Janio Quadros aca- 
ba de nomea-lo para o Conselho 
Nacional de Cultura. 

Um dos poucos boletins de 
propaganda da Escolinha de Arte 
explica: "As atividades da Esco 
linha de Arte do Brasil baseiam 
se no princípio de que a educa— 

ção artistica é um meio natural 
de cultura, em todas as fases 
do desenvolvimento da personali 
dade humana. A educaçao estéti- 
ea que a Escolinha preconiza 
não tem finalidades de formação 
profissional, e sim de estimu - 
lar a capacidade criadora inata 
em todos os seres humanos, des- 
pertando em cada um a percepção 
de valores e disciplinas essen— 

ciais ao seu livre e pleno de - 
senvolvimento intelectual, afe- 
tivo e social". 
Ease parágrafo é um pouco com- 
plicado e pomposo, mas são as— 

sim mesmo as declarações de 
princípios. 

' do a adultos, animais complica—

5 

o boletim e’ dirigi 

dos por definição. Trocado em 

miudos, aquilo quer dizer que 
cada 'criança faz em si mesma 
seu mundo de arte e criação.Que 
em criança, somos todos artis— 
tas espontâneos. Mas depois, 
comprimidos pelas regras e dis— 
ciplinas inventadas pelos que 
perderam sua criancice, é que 
vamos virando comerciários e 
banqueiros, capitães de indús- 
tria e capinteiros, chatos—gen- 
te grande, enfim. Essa compreen 
são é que nos faz perder a cora 
gem de gostar de uma cor vadia, 
de sentir um riSCO e uma. forma 
que aparentemente não querem.di 
zer nada. A Escolinha tenta dar 
as crianças, permanentemente, a 
coragem dêsse amor. 

POÇO DA PANELA 
Augusto Rodrigues nasceu na 

frequesia do Poço da Panela, no 
Becife,há quase 48 anos. Eram 
cinco irmãos e duas irmãs. Seu 
pai, o Doutor Augusto, era den- 
tista e fazia versos parnasia - 
nos, Mário Rodrigues, o tio,fi 
cava lírico quando escrevia so— 

bre seu querido Saint Romain,



mas a maior parte do tempo era 
um brigão inveterado; e brigan— 
do fez carreira na imprensa,pri 
meiro no "Correio da M ", do 
Rio, posteriormente no jornal 
que fundou, "A Crítica". 

A primeira escola fez Augus 
tc brigar com todas as que vi— 

riam depois.Era um casarão som- 
brio, onde a palmatoria servia 
de batuta para dirigir os meni— 

ncs na cantiga da tabuada. Tudo 
triste, contrastando com a car- 
filha, chamada "Eu sei ler" , co 
lorida e otimista até no títula 
Essa escola da Rua do Cupim e 

hoje a Escolinha de Arte do Re- 
cife, fundada, alugada, compra- 
da, depois hipotecada por Augug 
to. 

O sentimento de incompatí— 
bilidade com a escola é das 
mais antigas lembranças de Au— 

gusto Rodrigues. Ede acha que 
o ensino deve ser um equilíbrio 
entre a organizaçao repressiva 
destinada a fazer a criança pro- 
gredir intelectualmente, e o de 
sejo natural que a infância tem 

de exprimir—se. Ésse equilibriq 
que não encontrou na Rua do Cu- 
pim, onde tudo era so repressão 
e nada expressão,Augustd ia pro 
curar em uma escola do suburbiq 
onde uma professora moderniáta 
fazia experiencias pedagogicas. 

"Eu fazia gazeta", conta , 
"para ir a essa escola que, se 
não me engano, se chamava Amau 

ry de Menezes. A professora me 

aceitava naturalmente, fazendo 
com que eu tomasse parte em trª 
balho de grupo. Um dia eu aju— 

dava na oficina do jornalzinho 
escolar, noutro tinha de pagar 
esse privilégio capinando a ter 
ra, plantando milho e feijão na 
roça do fundo da escola. Foi 
quando aprendi a gostar de ver— 

de. Até hoje fico triste noIDia 
da Árvore, quando uma porção de 
autoridades de colarinho duro 
fazem discurso em volta de um 

pobre pé de eucalipto transplan 
tado fora de tempo e que não le 
vara mais de semana para morrer 
A professora do Recifeº Não sei 

, 
mas acho que acabou indo a fa- " 

lencia..."

~ 

".OPINTORDOV 
Augusto r 

to para colê 
ao ser expuls 
sio Sete de & 
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, 

ico vago de a1 
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fazia-se de 
paredes até 1 

charéis para 
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Os artist 
"cife não desci 
de ganhar um 

mil reis. 0 
to de reuniãc 
voo que pouco 
ro Dias. Éle 

. po de intele 
era muito gat 
péu palheta : 
me enfiado na 
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:”Augusto teve 
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zaram a I Semana de Arte Moder- 
na do Recife, que fêz escândalo. 
Incentivaram a criação da Esco— 

la de Belas Artes, mas uma vez 
aberta, la não puseram os pes, 
por acha-la chinfrin. O salao 
de exposições era em uma casa 
de móveis. O dono, pintor aca- 
dêmico , quase foi à falência, 
pois comerciante honesto, Vcom 

crédito na praça, não podia es- 
iar de nenhum modo metido nessas 
'molecagens" de modernismo. 

Em 1935, com Luís Jardim e 

Manuel Bandeira, Augusto Rodri- 
gues embarcou em um ita rumo ao 
Rio Grande do Sul. Foi a Porto 
Alegre decorar o pavilhao per- 
nambucano da Exposição Farroupi 
lha. Pegou o microbio do Sul. 
Desde então, caiu no mundo lar— 
go, andou por muitas cidades, 

"principalmente 0 310,50 indo ao 
Recife de quando em quando, pª 
ra visita, não mais para ficar. 

UMA EXPOSIÇÃO INGLESA 
O começo da vida no Rio foi 

dificil. Augusto arrumou um em 

prego de caricaturista político 

no jornal de Geraldo Rocha — "A 
Nota". Nunca mais parou de me- 
xer com imprensa. Quando saiu 
de "A NotaU foi ser planejador 
de reportagens e ajudante de um 

fotógrafo alemão que talvez te— 

nha sido o primeiro"free-lancer" 
da imprensa carioca. Andou nos 
Diarios Associados, em "Diretri' 
zes" , no "Observador Economico 
e Financeiro" . Ghnhava pouco , 
nunca tinha tostão. Fêz a elas- 
sica peregrinação pelas pensões 
do eatete, morando em cada uma 
até ser pasto na rua por falta 
de pagamento. 

Com um grupo de amigos, quê 
se todos nordestinos e intelec— 
tuais, morou em um edifício da 
Rua do Passeio. Augusto, Joel 
SílVeira, Fernando Lobo tinham 
suas camas permanentes. Antô- 
nio Maria, ainda mais pobre,era 
o filão. . Chegava de madrugada 
e ficava encostado na parede,es 
perando vaga. Quando alguém se 
levantava para ir ao banheiro 
ou beber um copo de agua, mais 
que depressa dava um me: gulho e, 
de roupa e tudo, se a eossava da

8
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0 INEP, dirigido por Anísio 
Teixeira, foi a primeira organi 

“zação oficial a apoiar a Escolª 

- do Orçamento, graças 

nha. Deu—lhe algumas verbas e 
constantemente promove estágios 
de professôres. Outros recur— 
sos são tirados esporadicamente 

a alguns 
deputados que conhecem e se in— 
teressam pelo trabalho de Augug 
to.No mais,ela Vive de contrflyz 
ções particulares e das mensali 
dades pagas pelos pais das 
crianças. Essas mensalidades — 

500 cruzeiros em média - não im 
pedem ninguém de frequenta-la. 
Quem tem dinheiro, paga; quem 
não tem, não faz mal. 

COMO FUNCIONA 
A Escolinha de Arte do Bra- 

sil, como suas 21 irmãs nos Es— 

tados, não é apenas um lugar on 
de se abre o mundo da imagina- 
çao para as crianças. Mantem 
tambem cursos para adultos: gra 
vura, ceramica, desenho, histo- 
ria da arte. No proximo ano 
promoverá um grande seminário 
de analise do processo de educa 
çao artística no Brasil, com a 

presença de professôres de t3— 
das as escolinhas e educadores 
do Brasil inteiro. As outras 
atividades que hoje ela mantém- 
musica, teatro, fotografia, te— 

,celagem — so adquirirão carater 
regular quando Augusto realizar 
seu grande sonho - a sede pro— 
pria. 

Essa sede, que êlelvem pe— 

dindo ha anos em relatorios ao 
Govêrno, em conversas com gente 
de todo.tipo, em entrevistas à 
imprensa, é um sonho tão grande 
e aparentemente tão remoto, que 
Augusto nem gosta de pensar no 
que fara quando se tornar reali 
dade. 

Conta a Escolinha de Arte 
hone cêrca de 20 funcionários, 
entre professôres e empregados 
da administração, inclusive uma 
cozinheira encarregada do almo— 

ço dessa grande família. Quase 
ninguem ganha sequer salario m1 

nimo. Pela Escolinha ja pas- 
saram alguns dos maiores nomes 
das artes plásticas e da críti— 
ca no Brasil: Goeldi, vera Tor— 

menta, Lívio Abramo, Poty, Da-
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ESCOLINHA DE APSE BO BRASIL 
Av. Marechal Camara, 314 - Lº andar 

RIO DE JANEIRO — BRASIL



CURSO INTENSIVO DE ARTE NA EDUCAÇÃO —— 1961+



A ESCGLINHA DE ARTE DO BRASIL é 
uma sociedade civil com sede e 
foro no Estado da Guanabara. Tem 
como finalidade desenvolverzaca— 
pacidade criadora da criança vi— 
sando ao seu desenvolvimento es— 

tético,assim como ao seu ajus— 
tamento emocional e social. Li- 
dera no país amplo movimento pe— 

la integração das atividades 
criadoras em todo processo edu— 
cativou Estimulou e criou em vá— 
rios Estados do Brasil, 25 Esco— 
las oongêneres, servindo de cama 
po de observação, experiência e 
treinamento de todos os profes- 
sores do pais e do exterior.Des— 
de a sua fundação em 1948, vem 
desenvolvendo intenso trabalho 
de diÍUSão através de exposições, 
cursos e conferências, obtendo 
mediante êssatrabalho o reconhe- 
cimento de suas qualidades, tan— 
to no âmbito nacional como in— 
ternacional. 

"A educação artistica e uma ne— 

cessidade vital" 
..." Sem a contribuição da arte 
e da educação é impossivel.ajudar 
nossc mundo a formar sua unidade 
interior. Essa é a mais alta 
responsabilidade, para nós, pro- 
fessores de arte ". 

J. A. Soika



DO CURSO- INTENSIVO DE ARTE NA 

EDUCAÇÃO 

Fundada há 16 «anos, baseada no 
princípio de que arte na educa— 

ção e fundamentalzw pleno desen— 
volvimento da personalidade 'do 
educando, considerando arte meio 
natural de cultura em .tôdas as 
fases do desenvolvimento do in- 
divíduo, a Escolinha de Arte do 

Brasil vem procurando difundir e 
ampliar cada vez mais, sua expe- ./\ . riencia, trabalhando pela reno— 
vação da educação artistica» 

Interessada em mostrar a impor— 
tância da arte na educação e em 
difundir, através de cursos, sua 
experiência, a Escolinha organi- 
zou para 1964, mais um Curso In- 
tensivo de Arte na Educação“ 

O professor, artista, psicólogo, 
técnicos educacionais e interes- 
sados em arte e educação, terão, 
nêsse curso, elementos para tra— 
balho criativo em seu campo pro- 
fissional, em sua atuação na es— 

cola e na comunidade. 

Programado para três meses, em 
tempo integral, 0 Curso Intensi— 
vo &aArte na Educação situa pro— 
blemas psicrlógioos e princípios 
da pedagogia com o objetivo de 
dar ao professor síntese das 
tendências atuais da educação 
através da arte e suas implica- 
ções na complexidade da socieda- 
de modernaº 

Arte, educação e psicologia in— 

tegram seu curriculo,constituin- 
do — arte na educação — o nucleo_ 
dinamizador de atitudes, expe— 

riências e conhecimentos básicos 
ao educador, para integração das 
atividades artísticas no proces— 
so educativo. 
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LOCAL 

DURAÇÃO 

HORÁRIO 

Escolinha de Arte do 
Brasil 
3 meses 

das segundas às sextas 
feiras, das 9,00 as 
12,00 e das 14,00 às 
lÉyOO horas. 

OBJETIVOS : 

despertar e manter o interesse 
pela integração da arte em to- 
do processo educativo, visando 
ao desenvolvimento harmonioso 
da personalidade da criança, 
do jovem e do adulto ; 

dar uma compreensão mais atua- 
lizada da importância da arte 
para enriquecimento da apren — 

dizagem ; 

possibilitar treinamento das 
diversas tecnicas utilizadas 
nas atividades artísticas ; 

apreckuªe analisar a experiê - 
cia Escolinhas de Arte do Bra— 
sil para trabalho mais amplo e 
sistematizado ; 

possibilitar direta observação 
de classes de atividades artâs 
ticas para crianças, como base 
para discussões e debates 58- 
bre métodos, processos e téc— 
nicas fundamentais à educação 
artística ; 

estimular iniciativas no campo 
arte e educação, que possam 
continuar,ampliar ou mesmo re— 

novar experiências já inicia— 
das no país ; 

possibilitar, ao aluno, desen- 
volvimento estetico ;

' 

despertar atitudes de pesquisa 
e de experimentação fundamen- 
tais ã educação artistica.



CURRÍCULO 

CORPO DOCENTE 

ATIVIDADES 

ARTE E ARTE NA EDUCAÇÃO 

1. Palestras sôbre arte e educa— 
ção, a cargo de professôres 
especialmente convidados pela 
Escolinha de Arte do Brasil 

Natureza da arte : elementos 
estruturais da expressão cria— 
dora * 

Conceitos sôbre arte 
Arte na educação 

Arte da criança e arte do 
adulto 

Arte e sociedade 

Arte e artesanato 
Arte e indústria 

, 
o o o . Tecnlcas e materlals de pln- 

tura ' 

Arte e técnica 
Arte no Brasil 
Arte sacra no Brasil 
Arquitetura no Brasil 
Literatura e educação 

Música e educação 

Folclore 
.Cinema na educação 

Teatro e educação 

PSICO 

. Bas 

Nec 
ses 

Aju 
gra 

. Com 

nal 
. Pes 

apl 
caç 
tes 

. A p‘ 

"tica 
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. Est1 
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- Se 
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2. Aulas práticas e teóricas,de- 
bates, projeções, exposições, 
visitas, observação de classe 
de atividades artísticas para 
crianças 

A experiência- Escolinhas de 
Arte do Brasil 

Desenvolvimento da expressão 
criadora da criança. Fases do 
desenho, da pintura e modela— 
gem

' 

As. atividades artísticas na 
escola -‘ função no curricdk 

O professor-ea orientação das 
atividades artísticas enclas— 
se : o professor na escolinha 
de arte; o professor na esco— 
la ‘ aulas a cargo do prof. Augusto 

' Rodrigues e'professôres da Esco- 
linha de Arte do Brasil 

"Ajudando os professôres a eª 
tenderem as crianças" projeção : filme para motivação 

- de debate -



chase de atividades misu- 
cas para crianças. ªnálise aaf' », 
emperiêmcia observada 

às atividades arti‘stim m 
esoola 

Vªlorizaçãº e &Vªliàªªoâaeàk 
, 

pressão livre—da arming 
“Memºte— 

arms na escola seêyndária : 

— a experiência ,do Colégio 
àndrews 

«“arte do adolescente 

Arte no ensino superior 

A experiência da Bauhaus 

A Escola Superior de Desenho 
Industrial da Guanabara

~ 
amàas a cargo do prof. Augusto 
‘Emdrigues e professôres da Esco— 
linba de Arte do Brasil 

2 aulas 
prof. Teresinha Lins 

prof. Maria Thereza Oliveira 
Wundheiler 

analise da experiência realizada 
no Colegio Andrews —prof. Onofre 
Penteado Neto 

projeções sôbreexperiências rea— 
lizadas no exterior — prof. Noe- 
mia Varela 

2 aulas 
prof. Onofre Penteado Neto 

2 aulas 
prof. Flávio de Aquino 

EDUCAÇÃO 1 

. Série de 

destacac 
sistema 
permitir 
cipais 
primária 
e focal: 
desenvol 
pos de< 
— A edu< 

— A eduz 

- A adn 
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criadc 
_ Anális 
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Aspect 
lingue

A fessor 
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O Cent 
nil - 
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A Esco 
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Atividades artísticas: técni— 
cas principais empregadas na 
Escolinha de Arte do Brasil:

! colagem e recorte sôbre pa- 
pel preto 
colagem com elementos da qª 
tureza 
modelagem 

desenho meio cego.. 

impressão com pequenos ra— 

mos e outros elementos 

desenho raspado 

desenho com lápis—oêra 

desenho omnanilina e lápis—
A cera 

desenho com lápis—Cêra e 

nanquim : ”
- 

desenho com lapis—Cêra e 

varsol 
_ . , » , 
desenho com agua sanitaria 
e anilina 
desenho lavado 

desenho : bico de penasôbre 
papel umido 

gravura s3bre papel 

bonequinhos de árame 

pintura : guache 

"finger painting" 
mosaico 

monotipia



— bordado criador «f.aª0 
_ 

* _Iniciaç — impressão : carimbo; estam— 
,

” 
pagem 

” Aspecto - desenho de observaçao 
— trabalho espontâneo em ma- 

deira Arte e 
— teatro de fantoches aúlas práticas a cargo dos pro— “ 

fessores da EºAªBrasil 
Linguag Gravura : 

a 
— a gravura em metal l palestra 

_ A prof. Orlando da Silva Inlciag - tecnicas da gravura em me— 
_ inici tal para o conhecimento da 

de e, gravura : 

mento verniz mole ' ' 

mento ponta sêca 
agua forte * enpre agua tinta 

. 

- 

ciaca< gravura em relevo lºdlª 
instrl gravura com outros materiais 4 aulas 

_ portâr prof. Orlando da Silva bal c É 

de ex; Xilo ravura : ª 
- bandir — a gravura em madeira 1 palestra 

. 
de e c prof. Adir Botelho valor _ 

3 — diferentes tecnicas,instru— 
tipos * mentos e materiais 
Organi 

É 
— técnicas da gravura em mau

. 
1 , N 

, w aula p 
* deira. Compreensao do mate—

. , N 
. _ crianç rial, preparaçao de placas, 

gravaçao, tiragem da prova 
, _ apreci - conservação e tratamento - 

mento dos materiais 4 aulas 
v sicais profs.Lais Aderne e Adir Botelho . 

“ 
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Literatura infantil : 

- a palavra meio de expressão 
e Comunicaçao 

— conceito de literatura in— 

fantil; formas; o livro no 
processo educativo; seleção 
de livros para crianças; a 
biblioteca infantil na es— 

cola 
I t 

— narrativa de historiasztec— 
nica e analise de experiêny 
cias 

Teatro na escola : 
- o teatro no processo educa— 

tivo 
— formas de teatro 
- análise de experiências na 

escola 

Visitas : 

- Museu de Arte Moderna 
— Museu do Índio 

Museu Nacional de Belas Ar— 

tes 
Atelier de artista 
Galerias 

Trabalhos práticos :. 

— exposição de arte infantil 
- confecção de álbum com os 

trabalhos feitos durante o 

curso ( trabalho individuaD 

' 

10 aulas 
prof. Isabel Maria.de Carvalho 

5 aulas 
prof. Hilton-Araujo 

Visitas guiadasznr'artistas,cri— 
. A ticos de arte e professores

12
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PRIMERA BIENAL INTERNACIONAL 

DE ARTE INFANTIL 

Comisión eiecutiva 

Presidente: Prof. Ramón Lema Arau- 
jo, Jefe del Inst. Municipal de Arte 
Infantil. 

Vicepresidentes: Prof. Jorge González 
Badial, Director de la Escuela Mu- 
nicipal de Arte y Expresión Infantil. 
Prof. Gilda Montes de 'Oca de Filip, 
Prof. Haydée Molina de Ronald, 
Prof. Guillermo Ferreyra, Sr. Er- 
nesto Reschini, Sr. Miguel Perelmu- 
ter, Sr. Ernesto Noceto, Sr. René 
Juan Sívori, Sr. Alberto Alvarez, 
Sra. Maria Tarrio de Blanco, Sra. 
Heve de Greco, Sra. Magdalena de 
González, Prof. Maria T. Beati de 
Garcia Prada, Sra. Nelly Callas de 
'Vitola, Sra. Sofia Schwartzman de 
Pasternak. 

Secretario: Prof. Osvaldo Pensa, Co- 
misario de la Exposición. 

Secretario Adjunto, Sección Argenti- 
na: Sr. Francisco López Grela.

, 

Secretaria Adjunta, Sección Interna- 
cional: Prof. Alba Mastrángelo. 

Vocales: Sra. Angela Martinelli de 
Pensa, Sr. Luís Masseroni, Sr. José 
M. Fernández, Dr. Enrique Febbra- 
ro, Arq. Luis A. Vernieri López.
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LA SEDE DE LA BIENAL será la Casa dela Cult
' 

de Avellaneda, situada en. la parte más céntrica de esta pºp 
losa ciudad, pero— podemos decir que abarcará a la ciud' 
toda,, ya que en Su concrçción'xparticipan “todas—las fue 

_ 

vivas. que ‘contribuyen a distinguida en el panorama sacro]- 
económico del país por su 

. 
dinamismo, pujanza y fuer 

Screadora. 

El lema de esta Bienal: "'Avdlaneda, ciudad del irá—bei
: 

com/0m a los. mãos del mundo—' a la‘ Primera Bienal Interna—cio 
nal de Arte Infantil,; no haw sido tomado, al vazar; Enefeeto 

EL INSTITUTO DE» ARTE INFANTIL está preparan- 
do la Primera Bienal Internacional 'de Arte Infantil, con el 
objeto de relacionarse con los nifi-os de todo el mundo y for- 

1- 
. 

mar, con las obras que se reciban, el repositorio del Museo 
- Internacional de Arte Infantil. 

. _ 
' 

., Las bases para este certamen son las siguientes: Se' han 
establecido tres categorias: a). ninos de 6 a 8. anos; b) ninos 

1: 

. 

de 9 a 11. anos, y c) de- 12 a 14" anos, en las siguientes especia-' 
“.: lidades; Dibujzo y Pin—tura (tempera, lápiz, crayones, tintas, 

acuarela y éleo) .“ 

. 
Recôrtado y pegado. 
Grabado. ' 

Cerâmica. 

barcar lamp 
cueros: Y m 
es una elel]; 

Al organ 
homenaje ça 

tribuyàen a—
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ada de Buenos Aires, la capital de la República, por el 
, ;huelo, al que llegan barcos de todo el mundo para em— 

barcar los productos de sus gigantescos frigoríficos, sus lanas, 
cueros y manufacturas de la más diversa índole, Avellaneda 
esuna de las primeras ciudades industriales del país. 

Al organizar este fraternal certamen queremos rendir este 
homenaje a sus creadores y propulsores, a todos'los que con— 
tribuyen a su engrandecimiento, y comunicarle la viva poe- 
sia,..la pureza e ingenuidad del arte infantil, para que quede 
corno. un hálito envolvente en sus músculos de acero, en sus 
fábricas, "usinas” y talleres. ' 

GEL INSTITUTO DE ARTE INFANTIL, dependiente, 
dela Dirección de Cultura de la Municipalidad de Avellane— 

' 

da, está preparando la Primera Bienal Internacional de Arte 
Infantil, ªque se llevará a cabo durante el mes de octubre de 
1969 en la Casa de la Cultura de esta ciudad. 

Esta iniciativa nació por el deseo de relaeionarse con los ' 

mãos de todo el mundo, y establecer una corriente de frater- 
nal comunicación a través de las, creaciones más significativas 
dêl arte y la expresión infantil, y posibilitar así la iniciación 
«de un activo intercambio cultural, procurando la llegada de 
ninos del interior y otros paises con motivo de la Bienal, los 
que “serán alojados en hogares de nifios de Avellaneda, en la 
cual y desde la cual tomarán contacto con la realidad argen- 
tina cultural e industrial. 

será la Casa de la Cultu 
"más céntrica de esta po- 
que abarcará a la ciu 
articipan todaslas “fuer 

irla en el panorama u- 

mismo, pujanza y fue ~~~~ 
~~~~ ~~~ ~~ 

mada, ciudad del tr ' 

Primera Bima! Internação-f; 
tomado, al,-azar“. . En efeet 

'ANTIL está “prepraran— .“ 

le Arte Infantil, con el 
le todo el mun-dºo y for— 
1 repositorio del Museo 

~~~~~ ~~ 
~~ ~~~ ~~ 
~~~ 
~~~ ~~ 

Títeres y bocetos de escenografías para teatros de títeres. 
Trabajos colectivos. . 

" 
.

' 

Cada participante podrá enviar hasta 2 trabajos en cada 
categoria, no debiendo exceder éstos las medidas de 30 x 40 
cm, 'exceptuándose los trabajos colectivos, que podrán ser 
_ha'staaln máximo de 2 X 1 In (no enmarcar) . 

Las obras deben ser remitidas o presentadas al Instituto 
Municipal de Arte Infantil, San Martin 799 esq. Alsina, 
Avellaneda, Pcia. de Buenos Aires, República Argentina, has— " 

ta el 31 de julio de 1969, corriendo la remisión por cuenta 
de los participantes. Tanto los trabajos seleccionados como 
eº resto del material que se reciba serán exhibidos durante la 

,;Bienal, siempre y cuando acredite las condiciones de autenti— 

las siguientes: Se- han 
êle 6 a "8. afros; b) mãºs 
a_n las siguientes especia— 
hpi—iz,» *»crayofnes, tintas,



L 

Raconmup‘o; 
Y.” "PEGANJDO _ 

PINTURA 

cidad a juicio del “Comité de Selección; elmaterial entrará ,a 
formar parte del repositorio del Museo Internacional de Arte 
Infantil de Avellaneda, no pudiendo lo\s participantes obtener 
más de una recompensa, excepto en los trabajos colectivos. 

El Gran Premio 1969 será adjudicado en esta oportunidad 
en la especialidad Plástica y consistirá En medalla de oro y 
diploma. - 

* " 

Em todas las especialidades se han inStituido recompensas 
hasta el cuarto lugar en cada categoria, y menciones especia— 
les; sus organizadores quieren darle a estos presentes, más que 
el carácter de premios, el «de recuerdo por haber enViado tra— 
bajos a esta Bienal; los mismos consistirán en valiosas obras de 
arte, libros, artesanías argentinas ef invitaciones especiales 
para asistir ala inauguración de la Bienal. 
gm“)... -,“ .., _,,, x.— Laud; M, ,., , ,, . “wa—;,L--. , . '.- ,.,_,,__._ _ ., , .. «,, ._ -



BILLIKEN fue fundada por Constancio C. 
Vigil el 17 de noviembre de 1919. - 

Esta revista semanal de la Editorial Atlén- 
tida S. A. responde a las necesidades 
espirituales e_ intelectuales de los ninos 
,de todas las edades,— desde la primera 
infancia hasta Ia adolescencia, Además, su 
material,.-— cuidadosamente seleccionado, 
representa para los maestros y alumnos 
un eficaz einsustituible apoyo didáctico 
durante el período lectivo._ 
Todas las materias que componen el pro- 
grama de estudios de la ensefianza pri.- 
maria y muchos otros de interés educa- 
tivo están expuestos en BILLIKEN de ma- 
nera amena" y atractiva, mediante instruc-

_ 

tivas notas y utilísimas láminas centrales 
a todo color.

_ 

Cuentos, poesias, novelas, teatro para 
ninos, historietas, lâminas para colorear, 
títeres, entretenimientos, manualidades, 
curiosidades, etc., componen el material 
de esta gran revista de la infancia, consae 
grada como la preferida por todos los 
nifios de América. Por eso se afirma con 
toda certeza: PRlVA DE MUCHO A SU 

, 
HlJO QUIEN NO LE COMPRA BILLIKEN. 

AUJTO'RI DADES 
' 

Sr. Intendente 
D. Carlos Oscar Radrizzani 

. Sr. Secretario de Gobierno y Cultura 
Dr. Santiago E. Lorenzo 
Sr. Director de Cultura 

D. Basilio Ruiz 

_ 

Sra. Jefa del Dpto. de lnstitutos 
_Prof. Maria Isabel M. de Mai‘telli'Jéuregui 

Sr. Jefe del Instituto de Arte Infantil 
Prof. Ramón Lema Araujo
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“AVEL-LANEDA, IUDAD DEL 
TRABAIO, CON OCA A LOS 
Nmos DEL UNDO A LA 
PRIMERA Bl AL INTERNA- 
CIONAL DE . TE INFANTIL”. 
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MUNICIPALIDAD DE AVELLANEDA 
'- SECRETARIA DE _GOBIERNO 

DIRECCION DE CULTURA 
INSTITUTO DE ARTE INFANTIL 

_ 

BUENOS 

Impreso en los talleres de la EDITORIAL ATLANTIDA S.A.. 

_ 

.Azopardo 579, Buenos Aires, Rep. Argentina.

~
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ESCOLINHA de ARTE do RECIFE 
R. do Cupim, 124. Recife . Pernambuco



Capítulo I 

Da Sede, da Denominação e das 
Finalidades 

Art. 1.0 . É criada uma sociedade civil, com 
,sede e fôro no Recife, de duração indeterminada e com 
a denominação de Escolinha de Arte do Recife. 

Art. 2.0 . A Escolinha de Arte do Recife tem 
como finalidade. promover atividades artísticas e recre— 
ativas visando o desenvolvimento estético e o ajustamento 
emocional e social da criança. 

Parágrafo único . Com essa finalidade a Esco- 
linha: a) estimulará a auto-expressão da criança através 
de atividades artísticas e recreativas; 

) proverá os meios materiais e as oportunidades 
de aprendizagem das diversas técnicas de arte; 

c) estudará o desenvolvimento artístico da criança 
em todos os aspectos; 

d) difundirá os resultados obtidos; 
e) estimulará a criação de escolas do mesmo 

gênero; 
Í) estabelecerá intercâmbio com entidades cbn- 

gêneres nacionais e estrangeiras; 
g) pugnará pelo reconhecimento social da arte 

infantil; 
h) promoverá a especialização de professôres para 

o ensino e orientação de atividades artísticas e recreativas. 

. Capítulo II 

Dos Serviços e do Funcionamento 

Art. 3.0 . Para a realização de seus objetivos, 
a Escolinha manterá: 

1) Atelier de desenho e pintura; 
2) Atelier de modelagem, cerâmica e escultura; 
3) Oficina de trabalhos manuais; 
4) Atelier de artes gráficas; 
5) Clube de Fotografia; 
6) Clube de música e dança; 
7) Clube excursionista e esportivo; 
8) Clube de cinema; 
9) Teatro infantil; 
10) Museu de Arte Infantil; 
11) Centro de pais e professôres; 
12) Centro de estudos; 
13) Curso de orientação e formação de professôres;



14) Departamento de publicações; 
15) Biblioteca, discoteca e filmoteca infantis; 
16) Departamento de assistência técnica a ins— 

tituições educacionais. 

§ 1.0 . Os departamentos enumerados, assim 
como outros julgados úteis, organizanse—ão à medida 
das necessidades. 

§ 2.0 . A frequência a êsses departamentos será 
retribuída de acôrdo com a situação financeira dos in- 
teressados, sendo, porém, inteiramente gratuita para os 
econômicamente incapazes. 

Art. 4.0 . Poderá a Escolinha orientar e dirigir 
organizações com a mesma finalidade, mediante convê- 
nios ou entendimentos com seus dirigentes. 

Capítulo III 
Dos Sócios 

Art. 5.0. Serão sócios pessoas e instituições, 
em número ilimitado, que desejem cooperar com a 
Escolinha. 

Art. 6.0 . Os sócios não respondem subsidiàn 
riamente pelas obrigações sociais. 

sócios: 
e) contribuintes: os que contribuírem com a» 

mensalidade mínima de Cr$ 10,00 (dez cruzeiros); 
b) colaboradores: os que, além da mensalidade, « 

participarem de quaiSquer atividades da Escolinha; 
c) beneméritos: os que prestarem serviços rele- 

vantes à Escolinha, tanto no plano social como no 
financeiro; 

d) honorários: aquêles a quem a Escolinha hou- 
ver por bem conceder essa distinção. 

§ 1.0 . Serão considerados sócios fundadores .. Í 

aquêles que tiverem participado da Assembléia de fun- 
dação da Sociedade. 

§ 2.0 .A admissão dos sócios far-se-á por 
solicitação do interessado e a juízo da diretoria. 

Art. 8.0 . São direitos dos sócios: 
e) votar e ser votado; 
b) propor a Diretoria quaisquer medidas que 

visem o bom desenvolvimento da Escolinha.

~ 

Art. 7.0 . Haverá as seguintes categorias 'de 

~ 
~~ 

Capítl 
Da Administ 

Art. 9.0 . A administração da Escolinh 
a cargo de uma diretoria eleita, em assembléi 
por dois anos, assim constituída: Presidente, l 
sidente, Secretário Geral, 1.0 Secretário, 2.0 Se 
1.0 Tesoureiro, 2.0 Tesoureiro, Diretor Técnico, 
Assistentes Técnicos. 

mediante eleição da Assembléia. 

forem por ela nomeadas. 

Todos os cargos serão gratuitos e 

' 
Caberá à Diretoria, em conjunto, deliber 

» 

a execução dos programas de atividades ouvin 
' 

do necessário o Conselho Consultivo e Comis: 

Art. 10.0 . A Diretoria escolherá os r ' 

_ 

do Conselho Consultivo entre pessoas de rec. 
idoneidade profissional, aos quais caberá assist 

, 
Diretoria e às Comissões de Atividades, em t 
técnicos, científicos e gerais. quando solicitadc 

Parágrafo único . O número de meml 
' Conselho Consultivo será determinado pela Dir 

,seu mandato terá a duração de um ano. 

Art. 11.0 . A [Diretoria poderá, em cas. 
cessidade, admitir auxiliares e membros de Cc 
de Atividades, com ou sem remuneração. 

A Diretoria se reunirá em dia e hora con 
com 24 horas de antecedência, pelo meno 
deliberações serão tomadas por metade mais 
número de votos dos membros presentes. 

A Diretoria prestará contas anualmente a ' 

inté-ia Geral. No caso de ocorrer vaga definitiv: 
\- dos cargos da Diretoria antes do último semestre 
dato, far-se-á eleição para preenchê-Ia, na forma dc 

Art. 12.0 . Compete ao Presidente: 
a) a representação legal da Escolinha e 

' 

ºu fora dêle; 
b) convocar a Assembléia Geral na forI 

tie Estatuto; 
._ c) superintender os vários setores téc 

administrativos; 
d) presidir às sessões da Diretoria, tem 

do seu voto, o de qualidade; 

Fiscal;
~ 

e) apresentar o relatório e balanço ao ( 

F) assinar e visar juntamente com o 1.0 
“mei—ro, cheques, duplicatas, promissórias, cauçõe: 

fºu patrimonial para a Escolinha; 
“documentos que impliquem responsabilidade fi



) Departamento de publicações; 
)Biblioteca, discoteca e filmoteca infantis; 
) Departamento de assistência técnica a ins- 
educacionais. 

1.0 . Os departamentos enumerados, assim 
ros julgados úteis, organizar—se-ão à medida 
ssidades. 

2.0 . A frequência a êsses departamentos será 
de acôrdo com a situação financeira dos in- 

3, sendo, porém, inteiramente gratuita para os 
amente incapazes. 

't. 4.0 . Poderá a Escolinha orientar e dirigir 
ões com a mesma finalidade, mediante convê- 
intendimentos com seus dirigentes. 

lliO Ill 
“vócios 

rt. 5.0 . Serão sócios pessoas e instituições, 
iro ilimitado, que desejem cooperar com a 
l» 

rt. 6.0 . Os sócios não respondem subsidia- 
,pelas obrigações sociais. 

rt. 7.0 . Haverá as seguintes categorias de 

contribuintes: os que contribuirem com a 
de mínima de Cr$ 10,00 (dez cruzeiros); 
colaboradores: os que, além da mensalidade, 

em de quaisquer atividades da Escolinha; 
beneméritos: os que prestarem serviços rele- 
Escolinha, tanto no plano social como no 
'i 

honorários: aquêles a quem a Escolinha hou- 
uem conceder essa distinção. 

1.0 . Serão considerados sócios fundadores 
[ue tiverem participado da Assembléia de fun- 
Sociedade. 

2.0 . A admissão dos sócios far-se-á por 
o do interessado e a juízo da diretoria. 

rt. 8.0 . São direitos dos sócios: 
votar e ser votado; 
propor à Diretoria quaisquer medidas que 

com desenvolvimento da Escolinha. 

Capítulo IV 
Da Administração 

Art. 9.0 . A administração da Escolinhª ficará 
a cargo de uma diretoria eleita, em assembléia geral, 
por dois anos, assim constituida: Presidente, Vice-Pre- 
sidente, Secretário Geral, 1.0 Secretário, 2.0 Secretário, 
1.0 Tesoureiro, 2.0 Tesoureiro, Diretor Técnico, 3 (três) 
Assistentes Técnicos.

' 

Todos os cargos serão gratuitos e providos 
mediante eleição da Assembléia. 

Caberá à Diretoria, em conjunto, deliberar sôbre 
a execução dos programas de atividades, ouvindo quan- 
do necessário o Conselho Consultivo e Comissões que 
forem por ela nomeadas. 

Art. 10.0 . A Diretoria escolherá os membros 
do Conselho Consultivo entre pessoas de reconhecida 
idoneidade profissional, aos quais caberá assistir àquela 
Diretoria e às Comissões de Atividades, em trabalhos 
técnicos, científicos e gerais, quando solicitados. 

Parágrafo único . O número de membros do 
Conselho Consultivo será determinado pela Diretoria e 
seu mandato terá a duração de um ano. 

Art. 11.0 . A Diretoria poderá, em caso de ne- 
cessidade, admitir aukiliares e membros de Comissões 
de Atividades, com ou sem remuneração. 

A Diretoria se reunirá em dia e hora combinados 
com 24 horas de antecedência, pelo menos. Suas 
deliberações serão tomadas por metade mais um do 
número de votos dos membros presentes. 

A Diretoria prestará contas anualmente à Assem- 
bléia Geral. No caso de ocorrer vaga definitiva de um 
dos cargos da Diretoria antes do último semestre do man- 
dato,far—se—á eleição para preenchê-la, na forma do art. 9.0. 

Art. 12.0 . Compete ao Presidente: 
a) a representação legal da Escolinha em juízo 

ou fora dêle; 
b) convocar a Assembléia Geral na forma dês- 

te Estatuto; 
c) superintender os vários setores técnicos e 

administrativos; 
d) presidir às sessões da Diretoria, tendo, além 

do seu voto, o de qualidade; 
e) apresentar o relatório e balanço ao Conselho 

Fiscal; 
f) assinar e visar juntamente com o 1.0 Tesou- 

reiro, cheques, duplicatas, promissórias, cauções e mais 
documentos que impliquem responsabilidade financeira 
ou patrimonial para a Escolinha;



g) ordenar despesas em casos urgentes e excep- 
cionais. bem como autorizar, independente de aprovação, 
despesas não excedentes a Cr.$10.000,00 (dez mil 
cruzeiros). 

Art. 13.0 . Competirá ao Vice—Presidente subs- 
tituir o Presidente em seus impedimentos e auxiliar o 
Presidente na administração, desempenhando as tarefas 
que lhe forem atribuídas. 

Art. 14.0 . Competirá ao Secretário Geral 
superintender o expediente e organizarorelatório anual.. 

Art 15.0 . Competirá ao 1.0 Secretário substi- 
tuir o Secretário Geral em seus impedimentos e faltas; 
redigir as atas das sessões da Diretoria; ler as atas 
das sessões anteriores, bem assim o expediente; 
dirigir os serviços gerais da secretaria; organizar eas- 
sinar a correspondência. 

Art. 16.0 . Competirá ao 2.0 Secretário substi- 
tuir o 1.0 em seus impedimentos e faltas e auxiliar o 
1.0 Secretário nos trabalhos da Secretaria. 

Art. 17.0 . Compete ao 1.0 Tesoureiro dirigir e 
fiscalizar os serviços gerais da Tesouraria; guardar sob 
a sua responsabilidade os valores e títulos de qualquer 
natureza pertencentes à Escolinha e por êles responder; 
depositar em nome da Escolinha, em estabelecimentos 
de crédito escolhidos pela Diretoria, as quantias sem 
aplicação imediata; prestar informações ao Conselho 
Fiscal, quando solicitado; apresentar à Diretoria o ba- 
lancete semestral de receita e despesa e o balanço ge- 
ral anual; assinar, juntamente com o Presidente, cheques, 
cauções, duplicatas e promissórias e outros documentos. 

Art. 18.0 . Compete ao 2.0 Tesoureiro substi- 
tuir o 1.0 Tesoureiro em seus impedimentos e faltas, 
auxiliando-o em todos os serviços da Tesouraria. 

Art. 19.0 . Compete ao Diretor Técnico a 
orientação técnica da Escolinha, a supervisão dos planos 
de trabalho das Comissões deKAtividades e a substitui- 
ção do Vice-Presidente em tôdas as suas funções e 
atribuições. , 

Compete ao 1.0 Assistente Técnico dirigir as 
Comissões de Atividades, tanto na elaboração dos 
planos como na execução do trabalho. 

Art. 20.0 . O Conselho Fiscal será composto 
de cinco sócios quites eleitos pela Assembléia Geral, 
com mandato de um ano. 

Parágrafo único . As vagas ocorridas no Con- 
selho Fiscal serão preenchidas pelos suplentes, em 
número de cinco, eleitos também com os efetivos, pela 
Assembléia Geral.
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Art 21.0 . Competirá ao Conselho l-iscal exa- 
minar os balancetes semestrais de receita e despesa e 
o balanço anual, dando parecer à Diretoria, e pedir in- 
formações ao 1.0 Tesoureiro quando julgar necessário; 
comparecer às reuniões da Diretoria quando convocado, 
prestando e recebendo os esclarecimentos necessários. 

Capítulo V 
Da Assembléia Geral 

Art. 22.0 . A Assembléia Geral reunir-se-á, 
ordinariamente, uma vez por ano, na segunda quinzena 
de março, para tomar conhecimento do balanço do ano 
anterior, do relatório da Diretoria e do parecer do Con- 
selho Fiscal, e será presidida e secretariada por sócios 
quites e colaboradores estranhos à Diretoria, não poden- 
do nem esta nem o Conselho Fiscal tomar parte na 
aprovação das contas. 

Art. 23.0 . Sempre que julgar necessário, a 
Diretoria convocará, extraordinariamente, a Assembléia 
Geral, que também poderá ser convocada pelo Conselho 
Fiscal ou mediante requerimento firmado por dois ter- 
ços dos sócios quites. 

Art. 24.0 . A convocação da Assembléia far-se- 
a com oito dias de antecedência. por edital publicado 
no «Diário Oficial» e num jornal de grande circulação. 

§ 1.0 . A Assembléia Geral instalar-se-á em 
primeira convocação, com a presença de trinta (30) 
sócios quites, no mínimo; em segunda convocação, uma 
hora depois, com qualquer número, salvo o disposto no 
art. 26.0. 

§ 2.0 . Os sócios poderão “ser representados 
na Assembléia Geral por procurador, que seja sócio 
quite. É vedado ao sócio ser procurador de mais de 
dois outros. 

Art. 25.0 . Compete à Assembléia Geral: 
a) eleger e destituir a Diretoria e o Conselho 

Fiscal; 
b) examinar e discutir o relatório da Diretoria, 

o balanço e o parecer do Conselho Fiscal; 
c) alterar e reformar o estatuto; 
d) sugerir a Diretoria quaisquer medidas que lhe 

pareçam vantajosas para os interêsses da Escolinha; 
e) resolver sôbre a fusão, incorporação e disso— 

lução da Escolinha, devendo, neste último caso, indicar 
a instituição de fins análogos à qual deverá ser entre- 
gue o patrimônio social.



Art. 26.0 . Para destituir a Diretoria no todo 
ou em parte, para alterar ou reformar o estatuto e pa- 
ra dar destino ao patrimônio da Escolinha em caso de 
dissolução, será necessária a presença em Assembléia 
Geral, de dois terços dos sócios quites. 

Art. 27.0 . A votação em Assembléia Geral 
será por escrutínio secreto. 

Capítulo VI 

_Do Patrimônio Social 

Art. 28.0 . O patrimônio social constituir-se-á 
da contribuição dos sócios, assim como de subvenções, 
auxílios, legados e donativos, rendas, produtos de ati- 
vidades, publicações, etc., e dos bens que a Sociedade 
vier a adquirir. 

Capítulo VII
_ 

Disposições Gerais 

Art. 29.0 . Os casos omissos serão resolvidos 
pela Diretoria com o voto da maioria de seus membros. 

Art. 30.0 . A reforma do presente Estatuto só 
podera ser feita depois de um ano de sua vigência. 

Art. 31.0 . A Assembléia que aprovaro presente 
Estatuto, elegerá a primeira Diretoria e o Conselho 
Fiscal, dando-lhes posse imediata. 

Art. 32.0 . O ano social coincidirá com o ano civil. 

(Aprovado em Assembléia Geral no dia seis de março 
de mil novecentos e cinquenta e três e registrado no 
livro “A", número oito, fôlha cento e três de Registro 
de Pessoas Jurídicas, 1.º Cartório de Registro de Ti- 
tulos e Documentos, Bel. Reginaldo Fernandes Martins, 
sob o número de ordem quinhentos e noventa e um e 
do Protocolo número treze, número de ordem trinta e 
dois mil e cemyem vinte eoito de agôsto de mil nove- 
centos e cinquenta e quatro epublicado, por extrato, no 
“Diário Oficial", número cento esetenta e sete, de dia 
doze de agôsto de mil novecentos e cinquenta e quatro).
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Da Sede, da 

Art. 1.‘l —- E’ 
e fôro no Distrito 

CAPÍTULO I 

Denominação e das Finalidades 

criada uma sociedade civil, com sede 
Federal, de duraçao indeterminada e 

com a denominação. de Escolinha de Arte do Brasil. 
Art. 2.“ -— A Escolinha de Arte, tem como finalidade, 

promover atividades artísticas e recreativas visando ao 
desenvolvimento estético e ao ajustamento emocional e 
social da criança. 

§‘ únicoª — Com essa finalidade a Escolinha: 

a)

b v 

d) 
e)

f V 

g) 

estimulará a auto-expressão da crian- 
ça através de atividades artísticas e re- 
creativas; - 

proverá os meios materiais e as opor- 
tunidades de aprendizagem das diver— 
sas técnicas de arte; . 

estudará o desenvolvimento artístico 
da criança em todos os aspectos; 
difundirá os resultados obtidos; 
estimulará a criação de escolas do mes- 
mo gênero; * 

estabelecerá intercâmbio com entida- 
des congêneres nacionais e estrangei- 
ras;

_ 

pugnará pelo reconhecimento social— 
da arte infantil; 
promoverá a especialização. de profes- 
sores para o ensino e orientação de 
atividades artísticas e recreativas. 

___]..—



CAPÍTULO II 
Dos Serviços e do Funcionamento 

Art. 3." -- Para a realização de seus objetivos, a 
Escolinha mantera:

A H v Atelier de desenho e pintura; 
Atelier de modelagem, cerâmica e 
escultura; 
Oficina de trabalhos manuais; 
Atelier de artes gráficas; 
Clube de fotografia; 
Clube de música e dança; 
Clube excursionista e esportivo; 
Clube de cinema; 
Teatro infantil; 
Museu de arte infantil; 
Centro de pais e professores; 
Centro de estudos; 

(13) Cursos de orientação e de formação 
de professores; 

(14) Departamento de publicações; 
(15) fBibtl'ioteca, discoteca e filmoteca in- 

an 1s.
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§ 1.º —— Os departamentos enumerados, assim como 
outros julgados úteis, organizar-se-ão à medida das ne- 
cessidades. 

§ 2.“ —-— A frequência a êsses departamentos será re- 
tribuida de acôrdo com a situação financeira dos inte- 
ressados, sendo, porém, inteiramente gratuita para os 
economicamente incapazes. 

Art. 4.“ ——-— Poderá a Escolinha orientar e dirigir “or— 

ganizações com a mesma finalidade, em qualquer pon- 
to do país, mediante convênios ou entendimentos com 
seus dirigentes. 

CAPÍTULO I I I 
Dos Sócios 

Art. 5.“ —- Serão sócios pessoas e instituições. em -. 

número ilimitado,- que desejem cooperar com a Esco- 
linha. - ' 

+2—
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~
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- Art. 25.” —— Compete à 

a) eleger e 
selho Fi: 

b) examina 
Diretoria 
Conselho 

c) alterar e 
d) sugerir . 

das que 
os interê 

e) resolver 
dissoluçã 
te últirm 
de fins 
entregue 

Art. 26.0 — Para des 
ou em parte, para alterar 
para _dar destino ao patria 
dendissolução, será necessz 
bleia Geral de dois terços e' 

Art. 27.º — A votação 
'por escrutínio secreto. 

CAPÍTI 

, 
Do Patrim- 

Art. 28.º — O patrim 
da contribuição dos sócios, 
aninhos, legados e donativc 
vidades, publicações, etc., -e 
Vier a adquirir. 

CAPI'TU 

Disposiçõ. 

Art. 29.º —— Os casos 01 
Diretoria com o voto da': 

Art.'30.º —— A reform: 
podera ser íeita depois de u 

———7
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m 7.” —-Hãv'erâ as segu1ntes categorias de sêerdsª 
"' 

(a) eontribuintes, os que cºntribuírem mm 3 
« 

. , 
mensalidade mínima de Cr$ 

, 
19,00 (dez cruzeiros) =f 

"'—Mºema“, os que, além da mensalidade, ‘ 
* participarem de quaisquer ati—« 

~~ 
, _ 

- 

_ 

vidades da Escolinha; 
c) beneméritos, os que prestarem serviçºs re.» 

_: __ 
levantes à Escolinha; tanto no 

; f 
" 

. 
“ plano social como financeiro;. 

A 

d) Won-áries, , aquêle's a quem a Escolinha 
hou—ver por bem conceder essa — 

distinção.

~ 
' 

3% 1°— Serão considerados— socios fundadores 111111610v
' 

quetiverem participado da Assembléia de fundaçãoãã 
Sociedade. 

& aº —- A admissão dos sócios far-se—á piar “seu ~= 
ção de interessado e a juízo da diretoria . 

'
' 
~~~ 

Art. S;“ — São direitos dos. séc1o$2 

— 

;_x: ,. 
. 

, ma) votar e ser votãdo; 
b) proper à Diretoria W medias 

'

— 

que visem ao bom desenvoivmeneo da 
Escolinha-. ' 

CAPÍTULO IV 
Da. Administraçãd 

Att. 9.° — A admmrstração da Escohn—hã ficará a 
cargo de uma diretoria eleita, em assembléia geral, por" 
três mas, assim constituida: Presidente Vice-Presídeme, 
S'eéretãrie Gera1,1.° Secretário., 2.0 Secretário, 1. º Tesou— 
reinº-, 2.º Tesoureiro, Diretor Técnicº, Assrstente Técm- . 

em. Mos os cargos serãº gratuitos e providos mediante 
eleiçãº da Assembléia. 

~

~

~

~
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Caberá à Diretoria, em conjunto, deliberar sôbre a 
execução dos programas de atividades, ouvindo quando 
necessário o Conselho Consultivo e Comissões que to— 
rem por ela nomeadas. 

Art. 10.º —- A Diretoria escolherá os membros para 
o Conselho Consultivo entre pessoas de reconhecida ido— 
neidade profissional, aos quais caberá assistir “aquela 
Diretoria e às Comissões de atividades em trabalhos téc- 
nicos, científicos e gerais quando solicitados. 

§ único — O número de membros do Conselho Con- 
sultivo será determinado pela Diretoria e seu mandato 
terá a duração de um ano 

Art. 11.“ —— A Diretoria poderá, em caso de neces- 
sidade, admitir auxiliares e membros de Comissões de 
Atividades com e sem remuneração. 

A Diretoria se reunirá em dia e hora combinados, 
com 24 horas de antecedência, pelo menos. Suas deli- 
berações serão tomadas por metade mais um do número 
de votos dos membros presentes. 

A Diretoria prestará contas anualmente a Assem- 
bléia Geral. 

No caso de ocorrer vaga definitiva de um dos car- 
gos da Diretoria antes do último semestre do mandato, 
far-se- -á eleição para preenchê- la, na forma do art 9.º. 

Art. 12.º—Cornpete ao Presidente: 
a) a representação legal da Escolinha em 

juízo e fora dêle; 
b) convocar a Assembléia geral na for- 

ma déste Estatuto; 
c) superintender a administração; - 

d) presidir às sessões da Diretoria, tendo, 
além de seu voto, o de qualidade; 

e) apresentar o relatório e balanço ao Conselho Fiscal, 
f) assinar e visar juntamente com o 1° 

Tesoureiro cheques, duplicatas, promis- 
sórias, cauções e mais docume 
que impliquem responsabilidade £1- 
nanceira ou patrimonial para a Es— 
colinha; 

g) ordenar despesas em casos urgentes 
e excepcionais, bem como autorizar 

___4__
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M 253.9 --, Competira m 
o Presidente em seus irma' ' 

sidente na admnistração, 
lhe forem atribuídas. '

, 

Art. 14.º — Competirá. 
tender o expediente e org « 

Art. 15.“ — Competirá ao 
o Secretário Geral em suas 
gir as atas das sessões da II 
sões anteriores, bem assim o ” 

viços gerais da secretaria; (» ª», 

pondência. 
Art 16.º — Competirá ao ª..-“ªiª 

1 ° em suas faltas e impedimentos“; 
tário nos trabalhos da Secretaria.:- 

Art 17, ' — Compete ao lº “fé 
calizar os serviços gerais da Têsom 
responsabilidade os valores e titi—1); 
reza pertencentes à Escolinha e po 
positar em nome da Escolinha, er 
crédito escolhido pela Diretoria, as 
ção imediata; prestar informações 
quando solicitadas; apresentar à 
semestral de receita e despesa e o 
assinar juntamente com o Preside 
promissórias e duplicatas e outros 

Art. 18.“ —— Compete ao 2.º T 1° Tesoureiro em suas faltas e i1 
do-o em todos os serviços da Tesa 

Art. 19. º — Compete ao Diret. 
ção técnica da Escolinha, a supervr 
balho das Comissões de Atividade; 
Vice—Presidente em tôdas as suas £1 

Compete ac Assistente Técnico 
de Atividades, tanto na elaboração 
execução do trabalho, e substituir « 

suas faltas e impedimentos. 

._5___



ria, em conjunto, deliberar sôbre a 
mas de atividades, ouvmdo quando 
no Consultivo e Comlssoes que io- 
as. 

)iretoria escolherá os membros para 
to entre pessoas de reconhecida ido- 
. aos quais caberá assistir àquela 
sões de atividades em trabalhos téc— 
erais, quando solicitados. 
nero de membros do Conselho Con— 
nado pela Diretoria e seu mandato 
n ano. 
)iretoria poderá, em caso de neces- 
liares e membros de Comissões de 
un remuneração. ‘ 

reunirá em dia e hora combinados 
tecedência, pelo menos. Suas deli- 
las por metade mais um do número- 
>s presentes. 
stará contas anualmente à Assem- 

rer vaga definitiva de um dos car— 
es do último semestre do mandato, 
preenche-1a, na forma do art. 9.0. 

etc ao Presidente: 
representação legal da Escolinha em 
izo e fora dêle; ' 

nvocar a Assembléia geral na for- 
: dêste Estatuto; 
perintender a administração; 
esidir às sessões da Diretoria, tendo, 
im de seu voto, o de qualidade; 
resentar o relatório e balanço ao 
mselho Fiscal; 
sinar e visar juntamente com o Lº 
soureiro cheques, duplicatas, promis- 
rias, cauções e mais documentos 
re impliquem responsabilidade fi- 
nceira ou patrimonial para a Es— 
linha; 
denar despesas em casos urgentes 
excepcionais, bem como autorizar, 

__4__ 

independente de aprovação, despesas 
não excedentes a Cr$ 10.000,00 (dez 
mil cruzeiros). 

Art. l3.“ —— Competirá ao Vice-Presidente substituir 
o Presidente em seus impedimentos, e auxiliar" o Pre- 
sidente na administração, desempenhando as tarefas que l‘he forem atribuídas. 

Art. 14.° — Competirá ao Secretário Geral superin- 
tender o expediente e organizar o relatório anual. 

Art. 15.“ — Competirá ao 1.° Secretário substituir 
o Secretário Geral em suas faltas e impedimentos; redi- gir as atas das sessões da Diretoria; ler as atas das ses- 
sões anteriores, bem assim o expediente; dirigir os ser- viços gerais da secretaria; organizar e assinar a corres- pendência. 

Art. 16.º —— Competirá ao 2.° Secretário substituir o 1.“ em suas faltas e impedimentos, auxiliar o Lª Secre- tário nos trabalhos da Secretaria. 
Art. 17.‘ — Compete ao 1.9 Tesoureiro dirigir e fis- calizar os “serviços gerais da Tesouraria; guardar sob sua responsabilidade os valores e títulos de qualquer natu— reza pertencentes à Escolinha e por êles responder; de- positar em nome da Escolinha, em estabelecimento de crédito escolhido pela Diretoria, as quantias sem aplica— 

cao imediata; prestar informações ao Conselho Fiscal, quando solicitadas; apresentar à Diretoria o balancete semestral de receita e despesa e o balanço geral anual; assinar juntamente com o Presidente cheques, cauções, promissórias e duplicatas e outros documentos. 
Art. 183° — Compete ao 2.º Tesoureiro substituir o Lª Tesoureiro em suas faltas e impedimentos auxilan- 

do—o em todos os servxços da Tesouraria. 
Art. 19.“ — Compete ao. Diretor Técnico a orienta- 

ção técnica da Escolinha, a supervisão dos planos de tra- 
balho das Comissões de Atividades e a substituição ao 
Vice—Presidente em tôdas as suas funções e atribuições. 

Compete ao Assistente Técnico dirigir as Comissões 
de Atividades, tanto na elaboração dos planos como na 
execução do trabalho, e substituir o Diretor Técnico em 
suas faltas e impedimentos. '

' 
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_,W . .º —— &a .lsem emplastro diam— 
cesõems. quites, eleitos pela Assembãiêâa Geral, com mam- 
dató de um ano. - 

" - ' 

§ único — As vagas ocorridas no Conselho Fiscal se+ 

r520 preenchidas pelos suplentes, em númro de cinco, 
elem também, com os efetivos, pela Assembléia Geral;,“ 

Art. 21." —— Competirá ao‘ Conselho Fiscal examinar 
os balancetes semestrais de receita -«e despesa e o balan- 
ço _amaa'l. dando— parecer à Diretoria, e pedir infomações 
ao Lº Tesoureiro quando jakgar necessário; compar 
em às ;emúões dat—Diretoria; quando. convocªdo, mesa 

.taMgereeefiéndq __os esclarecunentos necessários.' : 

Í CAPÍTULOV
, 

" 
. . @aAssembiéiaaem ' 

V: «:,-za 
» " 

Air-t, 22.-º — A Assembiéi-a' Geral ., erdinérmenfie 
remit-sea uma vez por anca, na 2.“ quinzena de março, 

pair-ã tomar conhecimento do balanço do ano atx—temor, 
d'oª &elaitõ'ri—o da Diretoria e do parecer do Conselhº Pisº— 

eaíàªve- será presidida e secretariada por sócio—s quites eª 

cohbdradores estranhos à Diretoria, não podendo nem 
‘ nem o Conselho Fiscal tomar parte na aprovação 

das ”Contas. 

, 
Art. 23.“ —- Sempre que julgar necessário, a Dismem— 

rm-emvocaré, _extmordinàriameme, a Assembléia Ge- 
ral» que também poderá ser convocada pele comem.; 
Fiscal eu mediante requerimento firmado por dois ter-. 
ços desóc—ios quites. 

Art. 24.º'— A cºnvocação da Assembléia faiª-sexá,itgefom_ » 

oito dias de antecedência ,por edital publicado no “Die—». 
ri‘Q‘Oficial” e num jornal de grande circulação, 

”...ª 1.° — A AsSembléisa Geral ínstalar-se-á empm 
meira, convocação, com a presença de trinta sócios qm-_ 
fies ,nº mínimo; em segunda convºcação, uma hora . ,j -

' 

pois,,com 'Mlqauer número, salvo o. disposto no. m., . 
.º. 

* ». &. a.» —- Os meios pediatric ser 'repmjesentadmsrmfàse 
' 

» mm Geratw procuraderç'qu'e senta 568m W713“- 
verªnda ao sócio ser procurada de mas de dois—'dowtfnwm 
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&PÍTULO II 
DS e do Funcionamento 

[ realização de seus objetivos, 3. 

ha manterá: 

telier de desenho e pintura; 
telier de modelagem, cerâmica e 
;cultura; 
ticina de trabalhos manuais; 
telier de artes gráficas; 
lube de fotografia; 
lube de música e dança; 
lube excursionista e eSportivo; 
lube de cinema; 
eatro infantil; 
Euseu de arte infantil; 
entro de pais e professores; 
entro de estudos; 
ursos de orientação e de formação 
a professores; 
:epartamento de publicações; 
ibtliioteca, discoteca e filmoteca iri- 
rn lS. 

tamentos enumerados, assim como 
organizar-se—ao à medida das ne- 

cia a êsses departamentos será re- 
m a situação financeira dos inte- 
n, inteiramente gratuita para os 
azes. 
,a Escolinha orientar e dirigir “or- 
ana finalidade, em qualquer pon- 
convênios ou entendimentos com 

LPÍTULO I I I 
Dos Sócios 

sócios pessoas e instituições. em— 
!: desejem cooperar com a Esco- 

+12— 

y< 

st 

. Art. 25.” - Compete à. Assembléia Geral: 

a) eleger e destituir a Diretoria e o Con.- 
selho Fiscal; 

b) examinar e discutir o relatório da 
Diretoria, o balanço e o parecer do 
Conselho Fiscal; 

e) alterar e, reformar o estatuto; 
d) sugerir à Diretoria quaisquer medi- 

das que lhe pareçam vantajosas para 
os interêsses da Escolinha; 

e) resolver sôbre a fusão, incorporação e 
dissolução da Escolinha, devendo, nês— 
te último caso, indicar a instituição 
de fins análogos à qual deverá ser 
entregue o patrimônio social. 

Art. 26.º — Para destituir a Diretoria no todo 
ou em parte, para alterar ou reformar o estatuto e 
para dar destino ao patrimônio da Escolinha em caso 
de dissolução, será necessária a presença em assem- 
bléia Geral de dois terços dos sócios quites. 

Art. 27." -- A votação em Assembléia Geral será 
por escrutínio secreto. 

CAPÍTULO VI 

Do Patrimônio Social 

Art. 28.“ —-— O patrimônio social constituir-se-á 
da contribuição dos sócios, assim como de subvenções. 
auxílios, legados e donativos, rendas, produtos de ati- 
vidades, publicações,. etc., edos bens que a Sociedade 
vier a adquirir. 

CAPÍTULO VII 

Disposições Gerais 

Art. 29.“ -— Os casos omissos serão resolvidos pela 
Diretoria com o voto da maioria de seus membros. 

Art.' 30.“ —- A reforma do presente Estatuto só 
poderá ser feita depois de um ano de sua vigência, por 

__7__



\ 
dois terços da Assembléia Geral,. convocada extraor- 
ordinàriamente para êsse fim especial, nos termos do 
art. 23.°. 

Art. 31.“ — A Assembléia que aprovar o presente 
Estatuto, elegerá a primeira diretoria e o Conselho Fis— 

cal, dando-lhes posse imediata. 

Art. 32 — O ano Social coincidirá com o ano civil. 

Aprovado em Assembléia Geral no did dezoito 
de janeiro de mil novecentos e cinquenta e dois e 
registrado no livro “A” número dois do Registro 
Civil de Pessoas Jurídicas, Cªrtório Linhares, sob 
o número de ordem dois mil e noventa e um e 
do Protocolo número quatro mil seiscentos e 

trinta, livro “A” número um em vinte e oito de 
abril de mil novecentos e cinquenta e dois e pu— 

blicado, por extrato, em o número setenta e dois 
no “Diário Oficial” dó dia vinte e seis de março 
de mil novecentos e cinquenta e dois.



EXPOSIÇÃO DE DESENHO E PINTURA 
,— D E — 

. .

' 

CRIANÇAS HOLANDESAS 
Sob o alto patrocínio do Exmo. Snr. Dr. Clovis Salgado. Ministro 
da Eduçação e Cultura e com a colaboração da Embaixada “dos 

, Países Baixos. 

ESCOLINHA DE ARTE DO BRASIL 
g 

ESCOLINHA DE-ARTE DO RECIFE 

Rio de Janeiro — Pernambuco



A exposição de crianças holandesas que ora apresentamos, pelo seu 
conteúdo poético, toca a nossa sensibilidade e estimula a nossa inteligência, 
levando—nos a uma compreensão maior da formação estética da criança. 
Dá—nos ainda, uma idéia do quanto se enriquece a educação do indivíduo 
com—va vivência da arte na escola, tanto pelo que ela exprime quanto pelo 
que ensina sôbre a importância do próprio ato criador no desenvolvimento 
do ser humano] 

Não será-*a obra criada que interessa ou beneficia a criança, mas o 
próprio ato de criar. A necessidade de expressão é inerente a todo indivíduo, 
e o que aqui vemos, é essa expressão na sua forma pura, vinda à super- 
ficie através dos estímulos e dos métodos nos. quais está sempre presente 
o respeito pela personalidade infantil. 

Dentro de 

os sucessivos e: 

tensão caracte 

professor libe: 

sutil e comple 

a criança e d( 

capacidade ina 

Evidentenc 

dotados” nem 

os valores e as 

afetivo e social 

A atual no 

apresenta um 

primeira infân' 

artística dessa 

compreende p( 

buir o process< 

É necessári 

riências que ve 

à sua capacidac 

qualidades inst 

Dentro dês 

sugestões que v 

dos de educaçãi



Dentro de uma atmosfera de liberdade, a criança vence, normalmente,~~~~~ 

~~~~~~ 

os sucessivos estágios do seu densenvolvimento e o professor se livra daquela 

tensão característica do ensino acadêmico de arte. Mas, se por um lado o 

professor liberta-se das normas coercitivas, resta-lhe uma tarefa mais 

sutil e complexa —— é levado ao esfôrço de observar mais profundamente 

a criança e de habilitar-se para descobrir e desenvolver, plenamente, a ~ ~~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~~ ~ ~ ~~ 

~~ ~~ 
~~ ~~ 

~~~ ~~ 

~~~ ~~~ ~ ~~ ~~ ~~ ~ ~~~ ~ ~ 

. capacidade inata de cada um dos seus discípulos. 

Evidentemente, êsse tipo de educação não visa os supostos “bem 

dotados” nem pretende formar artistas, mas, busca sobretudo “ensinar 

_os valores e as disciplinas essenciais ao pleno desenvolvimento intelectual, 

“afetivo e social do indivíduo, no seio da comunidade”. 

A atual mostra oferece ainda um aspécto particularmente atraente —

~ ., , 
_ ., _ 

apresenta um estudo progresivo da atividade artística da estudante da 

nyssa inteligje ' 

, 

primeira infância a adolescência. Comumente, o que se exibe de produção 

Étetfcª dacrrança; artistica dessa última fase, é, de ordinário, pobre de interêsse. Isso se 

arcaicao do mdlvrduªo compreende porque, na adolescência, vários problemas tendem a distri- 

quanto pelo~ ' 

. buir o processo normal do desenvolvimento da aludida atividade. 

nm)/desenvolvimento , , . . , . . . . . 

,, 

- - ' 
«, 

E necessar1o dar aos jovens novas tecnicas, mais poss1b111dades de expe- 

ências que venham ao encontro de seus reais ínterêsses e amplo estímulo 

~~

~~ 

-sua capacidade de análise, sem descurar, todavia, da valorização de suas~ _, ,a criança, mas º; 

te a todo indivíduo, ,eualidades instintivas. ~~ - ma, vindia à superª- 
' Dentro dêsse pensamento, esta exposição nos proporciona algumas 

a sempre presente _lslimgest—ões que vêm ampliar os nossos recursos para a renovação dos méto- 

s dye educação através da arte.

~
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("EESC : — A BEEP/{IQ NA EDUCAÇÃO E NO TEATRO



PROFESSOR: Luís de Lima , P 
DURAÇÃO : 2 meses 
HORÁRIO : 2 vêzes por semanasv das 1 

16,15 as 18,15 horas 
LOCAL. : Escolinha de Arte do Era— 

ª 
- sil- 

se a mímica oferece ao indivíduo de— 
senvoltura e harmonia,por que reser— 
va— 1a ao Teatro, propriamen-te dito 1 2 

, 
- Não poderiamos considera—la também, 

e muito simplesmente como contribui— 
ção e enriquecimento da capacidade 

ª expressiva de cada ser humano 1 

Dessa forma não seria e1a expressao 
de arte e, simultaneamente, elemenLo 
fundamental do processo "educativo 

”que Visa ao desenvolvimento, global 
do individuo i 

Essa problemática e a inexistência 
de uma maior valorizaçao da mímica,

' 

em nosso pais, faz com que a Escoli— ,pm 
nha de Arte do Brasil, através do 
Curso "A Mímica na Educação e no Tea—

_ tro“, a cargo do artista-Luis de Li- . 
ma, proporcione aos -educadores a 
oportunidade de uma nova experiência 
que venha acrescentar mais um aspec— 

. . _ 

_ 
.

‘ 

"to criador no campo da- educação bra— .T' .V.Se 
sileira. v‘.,;;1 " 

qfii



PROGRAMA : 

1. IEPFOVISAÇÃO MÍMICA - visando à disciplina das emoções 
baseada na'espontaneidade de cada indivíduo 

-exercícios baseadbs na demohstração dos cinco sentidos; 

-exercicios de improvisação coletiva baseados nas sen— 

saçoes e reações 3 

—improvisações individuais com um sentido de dramatiza— 
gao ; 

-improvisação mímica partindo de trechos de obras famo— 
A . ' . 

sas de todos os-generos literarios. 
! ' 

A 

,A . _ . 

2. MIMIGA—como tomada de conselencia do valor expre551vo 
do corpo humano 

—mov1memtos autonomos da cabeça, tronco e membros ; 

'aconjugação parcial e depois total, de todos os movi- 
,mentos ; 

—estudo da locomoção humana ; " N I , 
- N A 

—expressao dramatica baseada na locomoçao humana e mecª 
'nica ;" " 

ª " 
—estudos sobre mímica subjetiva; 

. 

( . '. . , . N ! . 

-exerc1cios coletivos assoc1ando a 1mprov1saçaonm1m1ca. 

& expressão corporal, 

,,MATRÍCULA : 
_

_ 

_. taXa única de & 24 000,00 ( Vinte e quatro mil cruzeiros) 

.-preenchimento de ficha de inscrição 

_. l retrato no tamanho'ô—x & 

Será dado certificado aos-alunos que tiverem 80% de fre _ 

qâência, no minimo.
’

~
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CURSO : TEATRO DE FâNTOCHES 

PROFESSôRES:Ilo Krugli e Rg 
dro Touron 

DURAÇÃO : de março a julho' 
de 1964 

HORÁRIO : às t'êrças,quintas 
e sextas—feiras, 
das 9,30 às 11,30 

IDCAL : Escolinha de Arte 
do Brasil, Aveni— 
da Marechal Câma- 
ra, 314- ’49 andar



l. OBJEETVDS : 
é O fanto - Dar aos alunos conhecimentos, técnicas e atitudes visando histôri ao emprego do Teatro de Fantoches como expressão ; 

peças t 
— Dar aos alunos maior domínio e agerfeiçoamento das técni- teatro cas de manipulação e aspectos plasticos inerentes ao Tea— t t tro de Fantoches ; 

_ 

eª rº 
' 

analise — Proporcionar aos interessados, estímulo, formação e meios 
_ encena para criação de um Teatro de Fantoches, como resultado de g trabalho de pesquisa e experiência, e também possível in- tegração dessa atividade no processo educativo. 

- Possibi 
. 

modelag , 

desenho .2. PROGRAMA : 

côr — Preparação do ator : 

plastic relaxamento 
criação respiração 
forma d. ritmo 

—
» 

voz 

plástica do gesto expressivo 
— Técnica: 

ritmo e movimento 
elaboraç deslocamento, coreografia, dança 
fantochç criação de espetáculo de gesto 
formas z manipulação do fantoche 
construç dinâmica expressiva : 

» 
. cortinas coordenaçao de voz, movimento, ínter— 

pretação construç 
o ator no espetáculo iluminaç
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- Estágio em classes de curso de atividades artísticas para 
crianças e do curse de desenho para Jovens 

observação de atividades de teatro espontâneo feito pela 
criança. e pelo JOVem ; 

observação e participação dos espetáculos organizados pe- 
los professores Pedro Touron e Ilo Krugli para. crianças, 
jovens e adultos 

mícma : 

- taxa única de E; 35 000,00 ( trinta e cinco mil cmseiros) 

- 1 fotografia no tamanho 3 :: lt 

- preenchimento de ficha de inscrição 

ªmarem: 
— freqi'tência regular às aulas práticas e teóricas 

— será dado certificado do Curso aos alunos que tiverem 80% 
de fieqflencia, no minimo 

5. MATERIAL : 

- material básico fornecido em parte, pela Escolinha e Adis-— 

tribuição de peças wrms 

ESCOIINHADEAHPEMBRASIL 
Avenida Marechal Câmara,311l-llº andar-Rio—Guanabara — mrçol964



t", 

A ESCOLINHA DE ARTE no BRASIL 
Cyro dos Anjos 

Nem tudo está perdiddines 
ta sociedade suicida,que brin 
ca com a bomba de hidrogenio: 
há, por aí, criaturas quezse- 
nham reconstruir o mundoí'ex- 
plorando as possibilidades 
inesgotáveís de uma aptidão 
humana, até agora só aprovei- 
tada em escala restrita;snum 
punhado de indivíduos. xíâis 
criaturas acreditam que saia, 
tensíficação e captaçãoldas 
fSrças criadoras do homem,_no 
domínio estético, podem mhaar 
a face da História. E dizem- 
nos, confiantemente : "Fiquem 
descansados. O mundo nãogse 
pulverizará. Enquanto os fí= 
sícos fabricam engenhos nu— 

cleares, nós liberamos o se; 
nho. E, pelo sonho, a hump; 
dade salva—se". 

Não aludem esses aposte— 
los - é obvio - a espécie.de 
sonho que é apenas consciên— 
cia adormecida, caprichosa' 
flutuação de imagens,tumulto, 
indisciplina. Por sonho entes, 
dem aquilo a que os teologss 
chamam contemplação, ato::em 
que o espírito se concêntna 
por inteiro,com as suas £392; 
dades mais nobres. Com rigid 
se disse, do artista, que ée 
um rêveur eveillé: sonhandº,



está mais desperto que os ou, tros homens.E pode-se bem su— 
por que, se algum dia todos 
os homens exercessem a facul— 
dade de sonhar,já não haveria 
guerras. Quando cada indiví- 
duo soubesse abrir as suas iª nelas para o mundo que se es— 
conde atrás da realidade ime— 
diata, e sonegando alguns ins tantes ao quotidiano, dar uma pincelada num quadro, ouvir 
uma sonata de Mozart ou ten— tar' um poema (a poesia deve ser feita por todos ,queria 
Lautrémont) , os impulsos 
df destruição se abafarianLFEn Stria o homem: " 

A guerra não 
me deixará acabar êsse qua — 

dro. Seria uma lástima.E, prº vâvelmente, estragaria & pai— 
sagem. Que pena , destruir 
aquela árvore, além! Ademais, 
as bombas assustam as crian— 
ças. Proibamos a guerra" . 

Como reeducar o homem pe— la arte i Não seria possível 
apanha-lo adulto, quando já o raptou & razão cartesiana. Só 
um pequeno grupo, em cada ge— 
ração, escapa às insídías deg sa inimiga do sonho. Há de 
apanhar—se o homem na infân— 
cia, quando êle está, ainda, 
em comunicação com o mundo mé 

gico. Assim pensa o pintor brasileiro Augusto Rodrigues, 
fundador-dasf-"Escolinhas de Arte do Brasil", pedagogo re— 
volucionário, que ora percor— re a Europa, com a sua admira vel exposição de arte infan: til. Não pretende Augusto Ro— drigues que todo indivíduo se transforme num artista, num criador. Sabe, muito bem, que as criaturas são desigualmen— te dotadas para a arte. Entre tanto,está certo de que a fuª ção estética pode ser desen— volvida em todos, a um grau 

que permita,pelo menos, a par ticipação. Segundo idéia hd: je corrente, aquele que frui 
a obra de arte está sempre a lhe acrescentar algo, partiqi 
pando, assim, do ato criador.. 
A criação se prolonga no espí rito. Ninguém poderia negar 
que o Dom Quixote de hoje,trâ balhado por muitas gerações 
de leitores, é mais rico,mais 
carregado de sentido, que o 
legado a nos por Cervantes.Já 
que o leitor, o ouvinte, o pé blico, enfim tem papel de tal 
importância na criação artís— tica e experimenta, em certa 
escala, a emoção criadora que 
a arte proporciona aos que a 
cultivam,devemos aparelhar tº 

dos os 
de está 
anima a 
do Bras 

Não 
aquela 
tada pa 
para pa] 
creveu, 
tura, :2 
se apli< 
"A opere 
ca & de 
tivo dia 
atos cc 
distinto 
tor lerá 
mo 0 lei 

'ços conj 
leitor é 
jeto con 
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arte sa 
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transforn 
do mundo, 
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mana, atividade final, que é 

parte do conhecimento, já que 
este não abarca apenas aquilo 
que a realidade imediata , o 

mundo de todos os dias não 
propõe como problema. O conng 
cimento almeja estenderese ao 
conjunto do universo, que se 
furta a nossa experiencia e 

permanece, diante deznos, co- 
me um enigma. Para & conquis— 
ta de um conhecimento mais aº“ 
plo, do mundo e do homem, te— 

mos de nos valer tanto da ati 
vidade científica, como de ar 
tistica. O ideal está na sa- 
dia conjunção das aptidoes de 
espírito. O ser humano — esse 
dinamismo de instinto e de na 
zâo,de inconsciente e de cons 
ciente de emoção e de saber- 
pode ser descrito por formu— 

las de polaridade, mas possui 
uma unidade indissoluvel, que 
sempre subsiste como fato es— 

sencial. Uma criação humana, 
que sacrificasse tal ou qual 
das polaridades do nosso ser, 
o mutilaria. Importa uma des— 

cida ao mundo interno do so— 

nho: isso não importa a abdiqª 
ção do intelecto. Procure-se 
o equilíbrio harminioso de 
nossas faculdades espirituais 
busque-se o homem completo.Na 
vida de hoje, dominada pela 

função teórica, cumpre operar 
se uma revolução espiritual 
que libere a atividade da fun 
ção estetica e a integre na 
vida total. A vida do espirito 
sô podere reencontrar nova 
plenitude quando o homem se 
vir tão grande no Pensamento 
como no Sonho. o que diz 
Portmann. 

Augusto Rodrigues se apoia, 
assim, no próprio pensamento 
científico de nosso tempo. Co 

mo ficarmos insensíveis & es— 

se admirável movimento que 
êle animei Vêde a exposição 
de arte infantil, e tomareis 
contato com uma das mais canº 
ventes experiências de que se 
possa dar notícia:o mundo viª 
to por uma sensibilidade aim; 
da não sofisticada. Mundo de 
genuína poesia, que salta das 
gravuras do pequeno Osvaldo 
ou do pequeno André e que re— 

ramente os artistas maduros 
encontram. 

ESCOLINHA DE &RTE'DO BRASIL 

Av.Mar.c$mara,31h-Bo andar , 
Rio de Janeiro,GB—março, 1963
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Artigo escrito pela professôra Noemy da Silveira Rudolfer da Uni- 

.versidade de S.Paulo,para "Gravuras, Pinturas e Cerâmicas de Criaª 
ças das Escolinhas de Arte do Brasil", folheto publicado em Portu— 
gal, pela Editora da Empresa Nacional de Publicidade do Diario de 
Noticias — Lisboa, 1955. 

ESCOLINHA DE ARTE DO BRASIL 

Com um certo grau de certe— 
za, poderiamos afirmar hoje que 
esta. segunda metade do seculo 
XX se caracteriza por fundamen— 
tos mais estaveis que esta a 
oferecer a um neo—humanismo. Co 

_m0 o velho humanismo do Renascl 
mento, este humanismo hodierno 
está a valorizar de modo novo,o 
homem e suas realizações. Deixa 
de ocupar o primeiro lugar,o ho 
mem douto ou o mais inteligente 
pois que cedeu tal ,primazia aque 
le mais cheio de sensibilidade, 
de emoção. O verbalista inte- 
lectualista esta a mais e mais 
a ser substituído pelo artista 
e pelo técnico. A excelência nª 
mana se define agora mais.por 
mensagens de beleza e de emoção 

que" pela fria objetividade da 
razão. Mas, tambem ela, a mensa 
gem de beleza, mudou de conteu— 
do : a realização mais acatada 
nao é mais aquela que se rege 
por padroes formalistas de per- 
feição nem a que se escraviza a 
realidade tangível, objetiva. 

É fora de dúvida que se 
-car, formar. 

deu o advento de uma estética 
mais profunda. De uma expansão 
mais genuína porque radicadazrn 
impulsos essenciais. De uma 
criatividade mais original por— 
mm,&mfindon&»hmmfimm,o 
indivíduo vale mais que o gru— 

po. De uma espontaneidade mais 
sincera, porque mais primitiva. 
De uma apreciação mais justa e 
verdadeira, porque os padrões 
academicos, de consenso genera— 
lizado, foram substituídos pela 
aferição em termos do mais pes— 

soal, e dentro da pessoa , do 
que mais se radica em significª 

-dos inconscientes. 
Nesta era do homem concebi— 

do como ser emocional — instinr 
tivo, e "não como representante 
exclusivo da racionalidade, na- 
da substitui a formação esteti— 
ca,na produção do nôvo ser. Não 
se pode mais prescindir da arte 
sob todos os seus aspectos- pin 
tura, escultura, dança, poesia, 
literatura, musica — ou de suas 
aplicaçoes, quando se visa edu— 

Busca—se afinar a 
sensibilidade, como um direito



que cabe a cada um, porque, se— 

gundo rezam os filósofos e psi—. 
cologos ativistas, o instinto 
sabe mais que a razão..Dar opor 

* tunidade para que cada um possa 
livremente exprimir as forças 
dinâmicas de sua personalidade 
por técnicas liwres e métodos 
libertados, tornou—se o lema 
da educação progressiva.

! 
E nessa linha de considera- 

goes, que surge ante mim a figu 
ra modesta e desprendida de si— 

mesma, de Augusto Rodrigues, co 
mo um dos arautos que, apos Lou 
renço Filho, Anísio Teixeira e 
Fernando de Azevedo, tem pugna— 
do pela renovação educacional 
do Brasil. A sua "Escolinha de 
Arte do Brasil" é quase um parª 
doxo: nela, o diminutivo do no— 

me porfia com a grandeza da fun 
ção ... Gadinho de beleza e de 
harmonia, de milagres de côr e 
ritmo, a "Escolinha não traça 
programas nem predetermina ro- 
teiros. A criança, o adolescen 
te aí chegam e aí contam com to 
dos os meios disponíveis para 
exprimir—se em profundidade, be 
leza e sinceridade. So uma pala 
vra pode bem definir o tipo de 

inter—relação que aí se estabe- 
lece - cooperação. O aluno é 
ajudado no sentido de saber que 
pode criar e de ter fé em sua 
capacidade de originalidade. Ca 
da um se vê refletido no espe: 
lho da confiança que nele depo— 
sitam e so é considerado efeti— 
vamente integrado na comunidade 
escolar, quando acredita em si 
mesmo e se exprime com coragem, 
sem timidez ou insegurança. Com 
isto, redefine o conceito que 
faz de si mesmo e de suas pos- 
sibilidades, numa auto-valorizª 
ção que se manifesta por atitu- 
des de honesta auto — asserçao. 
Alias, na "Escolinha" não se im 
poem padroes inibitorios: expri 
mir—se, expandir—se sempre,conâ 
tantemente a buscar sobrepujar— 
se.Nada de comparações extenuan 
tes e angustiosas com outrem. O 

alvo é o indivíduo a porfiar 
consigo mesmo na lapidação da 
própria personalidade, por um 

permanente esfôrço a sobrepujar 
se. 

É preciso ter tido o privilé 
gio de ter ido ‘a "Escolinha de 
Arte do Brasil", para que se gg 
sa aquilatar quanto cada 

criança é 
der—se—à: 
se transf 
ra todos 
personali 
da atravé 
tistica. 
que a tra 
cal da p 
que se pr 
de novos 
ções dife 
de inform 
cia" inte 
da manif 
mais prof 
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quentar a 
como eu f 
gração do 
em todas 
participa 
ferido pa 
desenvolv 
liz de ha 
pacidade 
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com os de 
de de nmu 

da um apr 
pressão a 
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criança é um artista inato. Po- 
der—se—ã assim testemunhar como 

se transfere e se generaliza pª 
ra todos os outros planos da 
personalidade, a confiança obti 
da através da manifestação ar- 
tística. Então, se pode sentir 
que a transformação mais radi— 

cal da personalidade não é a 

que se processa pela aquisição 
de novos conhecimentos, de no- 
ções diferentes ou acumulações 
de informações, mas pela "vivêº 
cia" integral, unida, profunda, 
da manifestação das camadas 

mais profundas e significativas 
da personalidade,pela arte. Frª 
quentar a "Escolinha de Arte" , 
como eu fiz, e comungar da inte 
gração do eu de cada discipulo 
em todas as

' 

participar do 3320 de ver trans 
ferido para os planos sociais,o 
desenvolvimento individual: fe- 
liz de haver descoberto sua ca— 

pacidade criativa, cada jovem 
artista se comunica integrado, 
com os demais numa sociabilida— 
de de vmútuo respeito em que dª . 

da um aprende a aceitar a ex- 
pressão alheia como legítima, a 

despeito de quanto seja diver-

~ 

suas instâncias, e' 

gente da propria. 

É preciso visitar a "Escolª 
nha de Arte do Brasil", fabrica 
do homem nôvo. 

E quanta coisa tem ela fei- 
to, Deus meul Onde estão Angus 
to Rodrigues e sua fiel colabo— 

radora Lúcia Alencastro com t8- 
da a equipe, aí se acha um espí 
rito de profundo respeito pela 
natureza individual, de incenti 
vo à capacidade criadora de ga- 

rantia absoluta a privacidade 
de cada um. De comunidade pea 
feita porque o desenvolvimento 
individual não custou a perda 
de autonomia de ninguem. 

Fundada em 1948 , dentro da 

Biblioteca "Castro Alves ", já 
que possuir sede própria não 

era impecilho para Augusto Ro- 

drigues, ansioso de servir a1— 

mas Jovens, a "Escolinha" já rg 
cebeu e guiou a mais de mil 
crianças. Foi tão grande sua 

eficiência, que outros núcleos 
se criaram em vários pontos do 

Brasil. Na "Escolinha de Arte " 

quantos cursos se estão a reali



zar por artistas de fato e quan 

tos ja foram por eles realiza- 
dos: teatro, ceramica, gravura, 
"silk—screen" , tecelagem, cur— 

sos para professoras de jardim 
de infancia, fabricaçao de bone 
cas e de marionetes ... que sei 
eu. Alem disso empreendeu inú— 

meros seminarios e grupos de de 

batas sôbre a formaçao e a cria 
ção artística da criança. Orga— 

nizou muitas exposiçoes de arte 
infantil, de ambito nacional e 

internacional. Em suma, tem si 
do o celeiro farto de produçao 
estetica da criança brasileira 
e estrangeira. 

Quem diz "Escolinha de Arte 
do Brasil", 
pacidade criadora da criança e 

do adolescente. Diz incentivo a 
criança e ao adolescente para 
que se superem cada dia em auto 
manifestaçao afetivo—emocional 
e, com isso diz estímulo ao pro 
gresso individual. Diz da for— 

mação do bom socio, daquele que 
sabe não haver modelos rígidos 
a copiar servilmente — formula 
academica ou realidade objetiqª 
e que por êsse motivo adquire 

diz confiança na ca 

um profundo senso de respeito a 
outrem e à sua maneira de ser e 

de exprimir—se. Quem diz "Esco— 

linha de Arte", fala, em suma , 
de vivências integradas, de ale 
gria essencial. E sobretudo, fa 
la de Augusto Rodrigues e de Lu 
cia Alencastro, apostolos do 
credo nôvo, daquêle que valori- 
za o homem esteta, integrado em 

si mesmo pela expansão sublima 
da das forças mais dinamicas de 
sua personalidade , consciente 
de que " e" porque não se escra— 

vizou a padroes de emprestimo 
nem matou a propria emotividade 
com a hipertrofia de seu inte— 
lecto. Bem hajam ambos.Quem diz 
"Escolinha de Arte" diz persona 
lidades autonomas e auto—sufi— 
cientes. E nao sera esse acaso 
o alvo .da educação genuínaº 

ESCOLINHA DE ARTE DO BRASIL 

Av.Marecha1 Camara,)lÁ-ªç andar 
Rio de Janeiro- GB — dez. 1962
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The purposes and aims of the " Escolinha de Arte do 
Brasil " are based on the principle that artistic 
education is fundamental to the full development.of 
the human personality: intellectually, socially and 
emotionally. Stimulation of the child's creative 
capacity invites and favours free expression and 
authentic -communication with the environment in 
which it lives. Artistic creation,the natural out- 
let of every human being's necessities and artistic 
education is, as Herbert.Read says, " a means of 
culture ". 

The"Escolinha"strives to integrate creative afiivity 
within the scope of education, with the help of 
teachers, artists,‘ psychologists and everyone 
concerned with the adjustment of children. 

Established 15 years ago, the methods employed by 
the "Escolinha" have met with the full approval of 
public_and private schools in Brazil, and have been 
adopted in general.The success of their methods may 
be further evaluated by noting that subsequently,22 
other "Escolinhas" have been established in Brazil, 
as well as 3 in Argentina and Paraguay. 

The"EscolinhaW has contributed to the international 
movement through exhibitions held in England Franca 
Italy,Portugal,Panama,Peru, Chile,Holland, Equador, 
Turkey, Paraguay, the United States and Canada. 

The numerous people who visit our “school are 
impressed by our adaptability in assimilating new 
and interesting techniques in the field of art 
education, maintaining always, however, the concept 
of free expression in creative activity. This, in 
turn, has preserved the excellent level of 
spontaneity, gaiety and imagination of our 
Children's works. 

Our principle objective is neither to enforce a 
professional form of art,‘ nor to employ teachers 
of specific artistic techniquesgour aim is to break 
down, to a certain extent, the rigid and academic
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' AS ATIVIMDES ARTÍSTICAS NA EDUCAÇÃO - 

_ 
INICIAÇÃO a 

- .- prof; Augusto Rodrigues ' prof. Ceci 
l. Ritmo : 

1. Palestras : Arte na educaçao - para os professores—alunos 2. Movimen 
Arte e a criança — para educadores em geral

~ 

3. Bandinh 

, , 
nização 

2. Aulas teorico-praticas : 
_ 4. Aulas E 
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& 
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- Desenho : nanquim sôbre papel úmido , l. Prepara 
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_ relax 
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- ritmo 
- von 

, - plast 
ASPECTO§ BASICOS DO DESENVOLVIMENTO HUMANO , 

ritmo prof. Lea Kauffmann
' 

_ 
— deslo 
— criaç 

l. O desenvolvimento como processo _ 

- manip 

2. A aprendizagem como fator de desenvolvimento 
' 

ãlªãª 
3. Estádios do desenvolvimento psicologico : infância — o a 

4. Estádios do desenvolvimento psicologico : adolescência 2. Possibi 

5,; 
* 

5; Estádios do desenvolvimento psicologico : idade adulta, ve— - model 
ª ‘ lhice - desen 

. , 

— côr 
6L 0 ajustamento —obJetívo permanente do desenvolvimento huma- — plast 

. no , 
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' ' - forma 

7. Palestra para educadores : As atividades artísticas no prº , 
cesso do desenvolvimento da personalidade 
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' ,Espetaculo



12133 me ooçtq - seqooguegrap cages; op otnogqedsg' 

range otnogqedse op emao;» 

sIensIA sooIqomeap soage ‘soIJeuoo ‘sooeuoq ap ogõeçao- ' otnogqedêa op IeuoIoun; eoçgsçtd- 
ago- 

‘oquasep- 
magetapow— 

: seqooqueg ep oaqeaq ou oAIsseadxe ewaog ep epepIIIqsoa 
otnoeqedsa ou dome o -‘ ogéeqeidda1ut ‘oquewIAow ‘ZOA ep ogõeuepaooo— 

: BAISSSJdXS eoImgq- 
eqooque; op ogóetndçuew- 

I 04998 op otnoeqadsa ap ogõetao- 
eôuep ‘otgoafioeéoo foquameootsep— 

oquewIAom a oqJA 

OAIsseda 01393 op eoIqseId- 
20A- 

oqJ- 
ogéeJIdssJ— 

oguawoxetea— 

: loge op ogóeaedeaa 'T 

uoanom oapaa e Itfinax OII saagssegoad 
SHROOLNVfl HH OHLVHL 

IeoIsnm ogoeIqI v e eõuvçao v : eaqsstea 

sounte—saaossegoad 
sop óeõeAaesqo eaed seõueçao ep odnaã mn woo seotzead setnv 

ogunÇuoo ap eoçqgad Esoquemnlqsuç 9p ogéeIJo fogéoq 
-98Jo SepepIteuI; :ogssnoaad ap oqunçuoa—a anyway; eqquea 

ogoeIJo : aquamIAow 

001mg}; osuas op oguawIAIOAuasap : onu 

'S 

'fl 

“é 

'8 
'I 

apuoa EII}OSQ ';oad 
TVOISDW OYÓVIOINI 

Edd ou 

-ewnqc 

-eA ‘2: 

91 

-Iue woo 

-e[e scat 

ta 
soun'



l 
:

, 

São profess'ôràs gí'esborxfsávêis'f' pézlaicqçirdenação; em“. Màcei'ô, Au; 
gusto Rodrigues,”.ffCecí13a gande De Iea_1_íauffmannl '-'-'ª '

&.



~ 

~ 

~ 

~

~ 
lEgcqlinha de êrte do Brasil - 

' 

' 
' 

, 

f;

~

~ 

I $émin5rio sobre Arte na Educação 

TEMABIO E GUIA 
, 

_- __! 
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a) Naàureza e Fins das Escolinhas; . . 
'n 

b) Organização & Adiministração;
' 

V c) Planos e Programas de Trabalho; 

d) mg bios e Técnicas; 

* e) Eâefessorado. 
I

. 

' III
_ 

Proºosígões, Planoslg Prograªªs “ 

\ . n . - . 
. '

* 

lº) A experlencla das JScollnhas de Arte no campo da 

E&ucação nas Éscolas (oficial e privada); 
.

. 

zº) Plano para o seminário de 1962. 
, 

'. 
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_Consideraºões Géragsz Inicialmente serão debatidos os novos eoncqâ 

tºs sôbre Arte na Educação.) Em seguida se debaterá sôbre as Esco- 

linhas de Arte, partindo do estudo de sua natureza e fins, para as 

suas experienoias no Brasil e no Exterior. As contribuições deve— 

rão ser concretas e informativas, e acompanhadas de críticas dos 

resultados obtidos. 
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REGULAMENTO 

I .. FINALIDADES gg smtmmo 
.ª- 

Art. 19.0 Seminário de Arte na Educação tem como finali— 

&ade debater os novos conceitos sôbre Arte na E&ucaçao, visando tanto as ne — 

"cessidades &o Indivíduo como da sociedade. 
“ Debaxerá sobre o movimento das~ 

»“Escolinhas &e Arte, tendo em vista a análise das suas experiências, suas im - 
plicaçães em relação aO'meio-ambiente, planos e proposições e as perspectivas 

“ão seu desenvolvimento. 
, ‘7 

' 

> 

‘ ;' ' 

. 

Art. 2ª. Q Seminário será realiza&o na escolinha -&e Arte 

do Brasil, à Avenida Marechal Câmara, nº 314 — 49 an&ar, no Rio &e Janelro,Bs‘ 

tado da Guanabara, em &uas etapas., A primeira etapa terá lugar entre 1I e 27 

de janeiro e a segunda 6n1re 17 e 27 &e fevereiro &e 1961. A primeira etapa,. ~~~ i“ ' além de estudos para conceituaçao sôbre a Arte na educaçao, visa coligir mate 
fmeªxó 

rial informativ& sobre as Escolinhas. A segunda,desenvolverâ o trabalho ini- 
cial sobre conceituação de Arte na Educação, analisará todo o material fórnef 

cido sôbre as experiências das Escolinhas e apresentará proposições, planos e 

€37“ 

7' 

713116636 

programas ao plenário. ' ; 

_. 

II'a'TEMÁRIO' 
_ 

_ , _ 

l' .Art.'3º. De acordo com sua finalidade,,o Seminário Orien— 

ª; 

' terá as suas deliberaçães em tr6s sentidos:
' 

, 
L 

a — Teórico: analisando idéias sobre Arte na Educação, tag 

de em vista o indivíàuo e a sociedade, assim como a natureza e os fins das ªs 

colinhas do Arte; 
b - Prático: observando, criticamente, as experiências das 

Escolinhas de Arte tendo em vista o seu croscimento 6 intensificaçao de sua 

ação no meio ambiente; 

o — Programático: recomendando adoção de medidas, planos e 

programas para as Escolinhas e organismos públicos e privados interessados nos 

pressupostos do Seminário. 

III - ORGANIZAQÃO 

Art. 49. A Organização do Seminário estará a cargo de uma 

Junta, composta de um Secretário Geral, um Secretário Técnico, um Secretário 

de Relaçoes e um Coordenador Geral, indicados pela entidade organizadora, e 

cujas funçoes sao as seguintes:
' 

/ a — convidar e credenciar os membros do Seminário; 

b — estabelecer a sêde das reunioes, programas &e sessces 

»solenes e _atençoes aos visitantes; 
o — classificar contribuicoes;
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d — ministrar informaçoes técnicas que se requeiram; 

e — integrar a mesa diretora, como Secretário, e dispor em 

geral tudo para o maior êxito da campanha. 

Art. 59. A entidade organizadora designará pessoal admi — 

nistrativo e técnico auxiliar, por proposta da Junta Organizadora e adminis - 
trará os fundos do Seminário, 

IV _ meneame ªº SEMINARIO 

Art, 69. Serao membros do Seminário: 

, 

a - os diretores e professores das escolinhas de Arte e da 

Junta Qrganizadora, _ 

b — os delegadºs de instituiçoes educacionais privadas on 

públicas, que apresentarem pelo menos uma eontribuiçao“ ao Seminário; 

e - os convidados especiais, com vez, porém sem voto- 

d — pessoas que tenham publicado trabalhos sobre os temas 

do Seminário, com destaque no campo da Arte na Educaçao, e solicitem inseri - 
çao à Junta ou secretariado. 

Art. 79. O prazo para as inscriçoes encerra-se no dia 16 

de janeiro, podendo porém a Junta, com aprovação do presidente, convocar_pes- 

soas para a segunda etapa do Seminário , até o dia 16 do fevereiro. 

V-- MESA DIRETORA 

Art. 89. Comporá a Mesa Diretora do Seminário a Junta Or— 

ganizadora, um Presidente e dois Vica—Presidentes (19 e 29), eleitos pela As- 

sembléia. =

' 

' 

Art, 9º.' O Presidente exercerá as funções habituais refe— 

rentes ao cargo, nesse tipo de reuniães. Em caso de ausência será substitui— 

do pelos Vice—Presidentes.
' 

Art. 1093 O Coordenador Geral estabelecerá contactos en 6] 

tre a Mesa Diretora e Comissoes, e entre Comissão e Comissão, superVisionanáó 

ainda o trabalho dos secretários. 
Art.llºº C.Seeretário—Têcmico organizará e fiscalizará os 

trabalhos das comissões e publicações. O Secretário-Geral se encarregará da 

administração do Seminário, redigirá e lerá as atas das seesões, além de de — 

sempenhar as demais funçoes do cargo.
' 

Art. 12%. O Secretario de Relaçoes atenderá a.os seminaris— 

tas, no tocante a hospedagem, informaçoes gerais, passeios, programas, eto.Ei, 
cará encarregado ainda da divulgação das atividades do Seminário, 

' 

VI - comxssõas TECNICAS“ , , 

f ';;
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VI - COMISSUES TECNICAS 

Art. 139. Na primeira sessão ordinária-de cada etapa 

do Seminário, e Presidente designará os componentes das Comissões Técnicas,de 

acordo com as divisões do Temário e as eSpeeialidades de cada membro.do Semi— 

nário. . 

. 

V

_ 

Art. 14º. As Comissões designarão um Presidente, um Sg 

cretario e.um Relator, que poderão estabelecer sub—comissões para melhor de — 

senvolvimento de suas tarefas. 
' ª

e 

>~ 
Art. 159 As Comissoes estudarão as contribuiçães; emi 

tirao pareceres sobre cada uma delas, recomendando sua aprovacao Simplesmente 

ou também a sua publicacao. As contribuiçoes, eu uma síntese redigida pelo Se 

cretârio, e o parecer respectivo, serao levados em tempo oportuno à sessao 

plenária, para a exposição do Relator,.que a desenvolverá e defenderá se fôr 

necessário, de acordo com as determinações da Comissão. 
L " 

VII - Aé CONTRIBUIQDES 

Art. 169. _As contribuições para o Seminário serão de 

quatro tipos,: » , 

& 

a - trabalhos originais de caráter teórico, sobre Arte 

na Educaçao; fins e natureza das Escolinhas de Arte; 
A

. 

b - relatórios de caráter informativo ou documental; 

e — material ilustrativo; 
d - pronunciamentos e declaraçoes. 

Art. 17º As contribuiçoes deverão ser apresent_adas & 

Comissao Organizadora antes da primeira reuniao específica da Comissao respec 

tiva, salvo em casos excepcionais, quando as contribuicºes poderao ser apre -' 

-sentadas antes da última reuniao respectiva. 
Art. 189. As contribuicoes deverão Ser apresentadas 

com título e nome do autor no alto da página, e firmadas no fim do trabalho 

escritas a máquina em um só lado do papel. 

VIII .. Ag SESSÓES 
“

— 

Art. l9º.' As sessões do Seminário serão solenes e ordi 

nârias. Serão solenes as de abertura e encerramento, da primeira e segunda 

etapa do Seminário. 
Art. 209. A sessão de abertura e a primeira sessão orªi 

nária, até a eleição das autoridades, será presidida por autoridade indicada 

pela entidade organizadora. 
,

. 

Art, 219. Na primeira sessão ordinária, após a verifi- 

cação das credenciais dos membrºs do Seminário, serão designadas as autorida- 

des.
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Art.22º As votaçães somente serão tomadas nominalmente» ~ 

~~~

~ ~~~~~ 

em caso de dúvida e todas as resoluçães serão aprovadas por simples maioria 

de votos, dos membros presentes.
' 

_ 

Art. 239. Em caso de premência de tempo, o Presidente 

poderá limitar a dez minutos improrrogávcis a exposiçao de cada orador ou ren : 

lator, os quais só poderao voltar a falar sôbre o mesmo tema para formular as; 
WM 

olarecimentos. Poderá ser amp;iado o tempo de exposiçao em casos excepcionais.ª 

IX ' 22223 EXEJhw,w,~ 
Art. 24º. ’concluido_o Seminário, & Junta organizadora 

se constituirá em Junta Executiva , para comunicar e coúcretiâarlas-reeve; 

cães da Assembléia. 
, 

« Vd"; " ,"' 

Art. 259. A Junta Executiva serã_depositária de tªda a— 

documentação e'material pertencentes ao Seminário atê'junho de 19619viSando—aA 

possibilidade de publicação total ou parcial dos resultados do'Somihário; De—' 
,. "E

8 

pois dêste prazo o material ficará a disposição da entidade organizadora; 

X - DISPOSIQÓE'S FINAIS 

t. 269 Os Casos omisSos serão resolvidos pela presª 

dência da Mesa Diretora. 

+++
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17 a 27 de janeiro - 1 9 6 l ' 

17 a 27 de-fevereíro 

AGENDA DA 1ª ETAPA 

Dia 17.1 - 16 horas - Sessão solene do Abertura
) 

1g SessãO'Ordinâria e Constituição das Comissoes 

Palestra 

Día 18.1 — » Reunião das Comissões 

16 horas — 1'5L Sessão Plenária 
“' 

Palestra 

Día lsnl — Reunião das Uomissõesí 

Palestra 

Día 20.1 .] + Livro 

Día 21.1 
' 

— Reunião das comissoes 

Dia 22.1 - Excursão 

Dia 23.1 — Reunião das Úomissões 

Palestra
I 

Dia 24.1 - 16 horas 2ª Sessão Plenáriat 
Reuniao das Comissões 

Palestra 

Dia 25.1 — — Reunião dalomissoes 
Palestra

' 

. 
Día 26.1 - Reunião das Comissões 

,_ 16 horas — 3g Sessão Plenária 
Palestra 

Día 27.1 - 16 horas — Sessão Solene de Encerramento. 

Observação : O horário das reuniões ãas Comissões será fixado pelas mesmas , 

desde que não perturbe o horário geral da Agenda.
. 

‘1 Agenda da 2ª etapa do Seminário ficará a cargo àa_Comissão Orgª fÃº 

nizadora. 

+++
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IV Assembléia da "International Society 
For Education Through Art" 

Relatório apresentado pela professôra 
Maria Helena Novaes,delegada do Brasil, 
representante da Escolinha “de Arte do 
Brasil,no encontre de artistas e educa— 
dores realízado em Montreal, de 18 a 24 
de agôsto de 1963.

(



Realizou—se em Montreal, Canadá, de 18 a 24 de agasto a 4a.Assembléia Interna- 
cional da INSEA ( International Society for Education Through Art)ã qual com— 

pareceram artistas, educadores,filósofos e psicólogos para debater o tema cen- 

tral da ”Educação Através da Arte Como Base de Compreensão Internacional". 

A Sociedade Internacional da Educação Através da Arte, fundada, em l952,sob os 

auspícios da UNESCO visa promover as atividades da educação artística, bem co— 

mo encontros e reuniões para intercâmbio de experiências dos educadores e ar—' 

tistas de todos os países a fim de favorecer a difusão de idéias válidas do 

ponto de Vista pedagógico e coordenar as pesquisas realizadas neste setor. Es— 

ta Sociedade admite como membros ativos e associados tôdas as pessoas que erªm 

nos valôres da educação artística em todos os domínios da atividade humana.Ca— 

da três anos programa uma Assembléia Internacional durante a qual procede ã 

eleição do Conselho que deverá dirigir os seus trabalhos no próximo triênio. O 

seu presidente honorário é Sir Herbert Read, tendo passado a presidência, nes- 

ta última eleição do Dr.Gaitskell (Canadá) para Dr.Soika (Alemanha). 

As contribuições apresentadas na Assembléia foram as mais interessantes e ex— 

pressivas tendo sido destacados os aspectos sócio—culturais dos povos africa- 
nos, europeus, orientais e americanos. A conferência de Herbert Read tinha por 
título "A Arte, principio de unidade na educação" e foi altamente significati— 
va uma vez que salientou o valor da arte no processo de comunicação dos povos, 

devido à sua penetração direta e linguagem universal. Destacou, ainda,a ne— 

cessidade de não se confundir arte internacional com arte universal, sendo a 

primeira, limitada ao contexto das nações e a última, mais ampla e autêntica 
pelos valôres que encerra. As crianças, por exemplo, na sua expressão artis- 
tica apresentam simbolos, sinais idênticos, sejam elas dos mais variados luga- 
res e países. Por outro lado, continuou Read, a educação através da arte fa- 
vorece & disciplina perceptiva, coordenando as imagens visuais e atende a um 

desejo universal do homem que é a procura da harmonia e da ordem, além de pro— 

piciar um clima de liberdade aos indivíduos, canalizando fôrças inconscientes 
negativas em realizações positivas. Portanto, os valôres estéticos devem ser 
preservados a fim de que as civilizações perdurem, sendo a educação através da 

arte a educação da paz. A paz é o alvo de todo o ser humano e a arte é um dos 

meios mais efetivos de atingi-la através do desenvolvimento dos sentimentos de 

beleza, harmonia e de liberdade criadora. 

. . . . n- w .' . ,801ka na sua conferência sôbre"A Contribuiçao da Europa na Educaçao Artistica"



destaca o aspecto criativo das atividades artíSticas do aspecto técnico, prof 

priamente dito; A criança deve aprender a observar, a organizar formas e mo— 

vimentos e a desenvolver habilidades específicas que facilitem a sua livre ex- 

pressão criadora. Os métodos e as técnicas do ensino da arte são diferentes 

das demais disciplinas do currículo escolar devendo ser mais flexíveis ede fá— 

cil adaptação. Outro aspecto interessante destacado pelo representante alemão 

foi o destaque do papel da educação artistica na preservação da cultura dos 

povos, uma vez que as expressões artísticas das crianças implicam numa crítica 
ao meio em que vivem e retrato das pressões ambientais que sofrem. Uma educa— 

ção artística válida deve ser baseada no "pensar perceptivamente" que leva a 

criança a um desenvolvimento maior. Atualmente a educação através da arte re- 

presenta um dos grandes recursos de'liberação de tensões e conflitos tão fre- 
qúentes na personalidade humana. O instinto criador deve ser desenvolvido 

através do ensino das atividades artísticas, bem como a capacidade da auto—ex— 

pressão, espirito de disciplina e de organização da personalidade. A interpe— 

netração dos valôres estéticos no processo educativo e de suma importância pa- 

ra o êxito do mesmo. 

Diversos grupos de estudo foram organizados para dicutirem os seguintes te— 

mas "os valôres universais da educação artística e a influência que exercem no 

seio da família, da comunidade, da nação e dos povos". Foi levantado, num des— 

tes grupos, o problema da formação e do preparo dos professôres das atividades 

artísticas,a sua influência na aceitação da escola e da família das atividades 

artísticas como integrantes do currículo escolar. Por outro lado, o preparo 

dos pais a fim de compreender as atividades artísticas dos filhos foi também 

ventilado, sendo proposta a educação artística da familia feita através da or- 

ganização de clubes de artistas, centros» de recreação de pais, exposições nas 

escolas,programas informativos e formativos de rádio,televisão, palestras,etc. 
Em Várias oportunidades constatamos que os problemas da rigidez dos métodos de 

ensino acadêmico das artes, da resistência de muitas escolas e famílias em re- 

lação à liberdade de expressão artística das crianças ainda perduram em numª
( rosos paises. 

M.El-Bassiouny, do Egitc,ressaltou a importância de conduzir as crianças,atra— 

vés do ensino das artes, a uma visão mais objetiva e ampla dos problemas le- 
vando—as a encontrar soluções próprias e originais, facilitando a comunicação 

das mesmas com o meio ambiente, bem como a unidade das suas criações artisti- 
.cas. A arte representa um dos mais expressivos meios de transmissão cultural.



Assim sendo, a participação e conhecimento dos tesouros da cultura constitui 
um dos aspectos imprescindíveis_no processo integrativo da educação através da 

arte. Por outro lado, o processo criador implica numa "consciência própria do 

seu valor" e num "pensar por si meSmo" que leva o individuo ao espírito de ob— 

servação e de crítica. A educação artistica nas escolas pode ser uma ativida— 

de altamente produtiva, entretanto, se fôr leaionada em têrmos rígidos e ina— 

dequados, por transformar-se em recurso negativo, levará a criança a desenvol- 

ver estereotipias de pensamento, obrigando—a a um enquadramento em normas ar- 

tificiais e sem significação para o seu desenvolvimento. 

No que diz respeito ã contribuição da América do Sul nesta Assembléia, foi das 

mais apreciadas. O interesse demonstrado pelos integrantes do congresso foi 
muito grande pelas atividades das Escolinhas de Arte do Brasil, dirigidas por 

Augusto Rodrigues, bem como pelos seus cursos de formação e de especialização 

programados anualmente. A exposição dos trabalhos das crianças brasileiras ene 

viada foi exposta no Museu de Belas Artes de Montreal, tendo sido, previamen— 

te, muito elogiada por grupos de educadores e artistas que tiveram oportunida— 

de de Vê-la. Por outro lado, a imprensa canadense interessou—se muito, tendo 

divulgado ampla reportagem sôbre as atividades das Escolinhas de Arte do Bra— 

sil e da Argentina. Comparecemos a um programa na Rádio Brasil — Canadá que 

foi transmitido também no Brasil no qual foram feitos comentarios sôbre ostra— 

balhos da Assembléia. Alias, despertou grande interesse o fato do Brasil ter 
enviado um delegado que exercia as funções de magistério junto às professoras 

das atividades artísticas e de psicólogo. Um pequeno resumo das atividades e 

dos principais objetivos das Escolinhas de Arte do Brasil foi mimeografado e 

distribuído a todos os congressistas. 

De modo geral a acolhida aos representantes dos diversos países foi das mais 

simpáticas, tendo sido planejada uma série agradável de atividades sociais. um 

programa de filmes de alto nivel, organizado pela UNESCO, foi levado em sessão 

noturna, tendo sido vivamente aplaudido por todos os congressistas,destacando— 
. A . 

& N . ' 

se o filme sobre As artes Vivas do Japao e a fantas1a sôbre o Melro, em cares 

maravilhosas. 

Compareceram representantes de todos os quadrantes do mundo, do Alaska & Aus— 

tralia, do Brasil ao Japão, das Filipinas ã Alemanha,da América do Norte à In- 
donésia; a Argentina foi muito bem representada por Mme. Caselli de Hechen que 

. . N . ,. I I 
apresentou contribuiçao interessante sôbre a Educaçao atraves da Arte, na Ame-



rica do Sul; 

Outros aspectos interessantes que foram discutidos nesta Assembléia foram: o 

papel da educação artística e da arte como fator humanizador na nossa era cien 

tífica; a necessidade de preparo e da formação significativa dos professares 

das atividades artísticas, pois dêles depende, muitas vêzes, o sucesso da Edu- 

cação artística da criança, devendo participar do seu desenvolvimento,levan - 

do—a a criar espontaneamente dentro das suas possibilidades e vivências, inte- 

grando a realidade objetiva e subjetiva no processo criador; a importância da 

educação artística no processo da comunicação das massas, a sua ligação com as 

grandes técnicas de difusão e divulgação, incentivando o aperfeiçoamento des— 

tas técnicas e preparando os indivíduos a uma exigência maior em relação às 

me smas . 

Em síntese podemos afirmar que o sucesso desta Assembléia foi total, uma vez 

que o intercâmbio de experiências entre os congressistas foi intenso e muito 

proveitoso,os temas escolhidos para debates foram de grande interêsse e a colª 
boração de todos os participantes foi muito expressiva. Constatamos que 'os 

problemas que enfrentamos no Brasil no tocante ao Ensino da Arte são univer - 

sais, que o trabalho apresentado pelas Escolinhas de Arte do Brasil foi muito 

apreciado por especialistas mundiais, que as diretrizes que adotamos em rela— 

ção a livre expressão artística da criança são aprovadas internacionalmente e 

finalmente, que há um enorme contingente de professôres, artistas, filósofos, 
psicólogos interessados na Educação artística do indivíduo e que trabalham in- 

tensamente nesta direção,buscando uma melhor integração do indivíduo na socie- 

dade, uma melhor compreensão universal e visando conseguir um clima de harmo- 

nia e de paz através da Educação pela Arte. 

Os resumos dos debates e das conferências serão oportunamente publicados pela 

INSEA e enviados aos seus membros, assim como, as conclusões elaboradas pelas. 

respectivas comissões de estudos,dirigídas respectivamente por Mlle. Noyer, da 

França, Mr.Sneum, da Dinamarca e Dr.Winebrenner dos Estados—Unidos. 

Maria Helena Novaes



ESCOLINHA DE 
ARTE DO BRASIL 

Mensagem da prof. .Seonaid Robertson di— 
rigida às suas alunas do Curso de Ativi 
dades Artísticas e Recreativas promovi— 
do pela Escolinha de Arte do Brasil, no 
período de 20 de maio a 30 de junho de 
1959. 

Seonaid Mairi Robertson pertence ao gru 
po de artistas e educadores que, na In— 
glaterra, vem se dedicando a renovaçao 
do ensino de arte e difusao da educaçao 
através da arte. Vinda da Universidade 
de Leeds, esteve de abril a agõsto de 
1959, no Brasil, tendo visitado como 
"expert" em arte na educaçao, Recife , 
Salvador, Belo Horizonte e Rio de Janei 
ro. Trouxe para as Escolinhas estímulo 
e tõda sua rica experiência de pesquisa 
e trabalho renovador no campo 
na educação. 

da arte. 

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1959 

Minhas queridas alunas s 

Sinto—me triste por estar longe de 
vocês no momento em que o curso atinge 
o seu apogeu. Como nao poderei falar 
na conferência de encerramento do Cur - 
so, vou escrever algumas das Coisas que 
gostaria de dizer—lhes. 

Talvez seja bom escrever na forma 
de uma carta porque assim será uma vi— 
sao pessoal do que fizemos juntas. Pen— 

so — vocês nao achamº — que o importan— 
te é o que fizemos juntas. Agora que 
as conheço um pouco melhor, posso ava— 

liar como foram grandes as solicitaçoes 
que lhes fiz e estou um tanto surprêsa 
por vocês não se haverem rebelado e me 

atirado pelo terraço naquele primeiro 
dia em que ficaram com as maos tôdas su 
jas com o processo de tingir. Relembro 
a varanda cheia daquêles panos colori— 
dos, com as côres que fizemos cºm o 
maior prazer, mas penso que,para vocês, 
isto só tenha começado a' fazer sentido 
quando utilizamos essas côres no borda— 
do — e essas mesmas côres teriam, tido 
ainda valor maior se, com elas, tivés- 
semos podido fazer a tecelagem conforme 
planejara. ObservaVa atentamente, nas 
últimas etapas da tintura, a fim de fa— 
zermos quantidade suficiente de cores 
misturadas e sutis, adequadas às fibras 
que estávamos reunindo. Porque, estou 
certa que vocês concordarao — as cores 
têm estados de espírito ou tipos, exatª 
mente como a música, e algumasdas côres 
brilhantes ou barulhentas sufocariam ou 
matariam as variações delicadas e gen- 
tis das gramas, fibras ou palhas.Porêm, 
as côres brilhantes eram adequadas a 
muitos bordados e, quando vocês fazem 
êste trabalho com crianças, é importan— 
te ter muitos e muitos retalhos de difg 
rentes tipos a fim de que as crianças 
possam, em primeiro lugar, receber ins— 
piração da própria fazenda e,depois, eª 
contrar justamente aquela côr e aquela 
textura que desejam, da mesma forne,par
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que o músico pode procurar as notas pa— 

ra completar sua melodia, ou que , nós 
mesmas, procuramos, com nossos corpos, 
a sensação de um movimento que comple— 
tasse nossa "fase de movimento" — ou, 
primeiro passo na criação de uma dança. 

Nosso comêço com o barro foi a mes— 

ma coisa - experimentar a descobrir, no 
próprio barro, alguma coisa de sua pró— 
pria natureza e aquilo que êle por si 
mesmo, nos mandava fazer. Aqui, outra 
vez, compreendo que pedi muito de vocêa 
com o tipo de experiência anterior que 
tiveram, quando as convidei a se senta— 
rem sozinhas com o barro e a explorarem 
o material. Mas vocês fizeram o traba- 
lho e agradeço-lhes por isso porque, pª 
ra mim, o primeiro momento em que me 

senti esperançosa foi quando tõdas se 
sentaram muito quietas, com os olhos 
vendados, explorando o barro. Também 

nao esquecerei aquela manha em que dei— 
xaram de ser tao sérias e acadêmicas e 

se entregaram ao prazer de olhar e cor— 
tar os frutos e partilharam do meu pra— 

zer em tôdas as coisas novas que esta— 
vam para ser descobertas dentro dos frª 
tos. Vejam bem, entre os frutos brasi— 
leiros, sou como criança - tudo era no— 

vo e excitante para mim . Eu me teria 
Sentido ridicula se não tivessem parti- 
lhado do meu prazer na descoberta e te— 

ria me inibido e perdido grande parte 
do prazer se não tivessem rido e apre - 
ciado comigo. Desta maneira , podemos 
incentivar as crianças a descobrirem e 

a sentirem prazer nas coisas comuns e 

participar do prazer das crianças, embº 
ra, por vêzes, auxiliando—as a compre— 

enderem que isto é parte de um padrão 
mais amplo no tempo. Quer compreendemos 
êste padrão mais amplo apenas no plano 
físico — como cada planta ou animal tra 
balhando por meios complexos em vista 
da reproduçao de suas próprias espécies 
- quer vejamos isto como um padrao espi 
ritual de crescimento, podemos partici— 
par dêste prazer com as crianças. Ao 

criarmos e ao utilizarmos padroes, esta 
mos em contato com a harmonia do mundo 

em seu sentido mais amplo. Não quero 

,de mas, se vocês 

dizer que se deva necessariamente,falar 
sôbre isto, embora, ocasionalmente, POE 

se haver oportunidade para tanto. Quero 
apenas dizer que devemos ter isto em 

nosso pensamento e que devemos agir com 

firmeza, no sentido de induzi—los, não 
apenas como assunto de aula, mas no mug 
do em que vivemos. Porque as crianças 
são muito sensíveis aos nossos pensamen 
tos, mesmo quando não os expressamos . 

Estou certa de que vocês notaram co 
mo nossas atividades passaram, natural— 
mente, de uma a outra. A atividade da 
escrita - que está intimamente ligada a 
leitura - surgiu da feitura de padroes 
que, por sua vez, eu mesma, na Inglater 
ra, sempre faço simultâneamente com mo— 

vimentos e com o estudo de padroes da 

dança e do som. Nunca tivemos tempo pa 
ra explorar estas coisas em profundida— 

iniciarem, verao que 
os padroes, assim.descobertos, se apli— 
cam também a cerâmica e aos padroes das 
impressoes digitais que encontramos em 

alguns dos potes, ou na pintura de deco 
raçoes rítmicas. E as relaçoes entre 
formas de frutos e formas de ceramica 
são infindáveis, e as possibilidades de 

fazer vasos de cerâmica para plantas- 
para sala de aula ou para jardim - leva 
nos a pensar sôbre o formato mais ade— 

quado aos diferentes tipos de plantas. 
A educação, em lugar de um número isola 
do de disciplinas ou habilidades, pode 
ser um todo orgânico se,nós educadores, 
a olharmos como tal. 

A repetição e a música de palavras 
que uma criancinha balbucia ou car tºr“; 
la para si mesma, pelo simples prazer 
do som, em pouco tempo são utili ados 
para indicar, com precisao, algumas coi 
sas do mundo que a cerca. Da mesma for 
ma, vocês hao de se lembrar do bordado 
criador a alinhavos que aprendemos como 

repetições de padrões de linhas curvas 
e que, logo depoiss foram utilizados pa 
ra delinear nosso "desenho—bordado": la 
çadas apertadas e regulares,para penas; 
la.çadas com uma conta9para dizer:" isto 
é um ôlho" e sem a conta , para dizer: 
"isto é um nariz". Estes alinhavos têm
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um uso simples e prático na costura co— 
mum de roupas, quando fazemos pontos 
cerrados para reforçar uma casa de bo— 
tao, ou um ponto atraz para obter um ar 
remate mais forte;' Da mesma forma, êles 
têm uma utilidade poética no bordado, co 
mo motivo de auto—expressao e alegria. 
Partindo de um mesmo início, as crian — 

ças podem fazer usos diferentes de acor 
do com os ditames de suas naturezas e 
necessidades. 

Assim, também o barro tem uma uti— 
lidade prática na cerâmica e uma utili— 
dade “ilustrativa" ou "poética" na mode 
lagem. E a madeira tem uma utilidade 
prática na carpintaria e uma utilidade 
diferente na gravura ou na escultura. E 
a previsao de material, quando ambas as 
utilizaçoes sao incentiVadas e pratica— 
das em escala tao ampla, mantém o traba— 
lho - poético ou imaginativo - autênti— 
co à natureza do material, e impede que 
o trabalho prático se torne, apenas. có— 
pia ou trabalho sem imaginaçao — porque 
o contato livre e imaginativo com o ma- 
terial é inspirador e sugere—nos novas 
formas. E é esta atitude imaginativa 
de encontrar novos modos de lidar com” 
os materiais, noivas formas de enfrentar 
situaçoes e, até mesmo, novas maneiras 
de ser sensível no trato com'as pessoas, 
que acredito ser de grande importância 
em educação. vocês desenvolveram isto 
quando construímos fornos, estao lembra 
dasº Quando nao conseguimos encontrar 
exatamente o que queríamos, olhamos em 
volta do terreno a procura de alguma 
coisa, procuramos uma chaminé, ou quebra 
mos pedaços de tijolos para preencher 
os buracos indesejáveis, ou amarramos o 
vaso com arame quando êle quebrou. E se 
os produtós dos fornos não estivessem 
todos como deveriam estar, e se tivés- 
semos tido tempo teríamos adquirido 
mais paciência e habilidade ao experi — 

mentar novamente. Porque, aprender a 
analisar os nossos erros e a encontrar 
soluçoes. imaginativas, também é parte 
da educaçao. 

Sei que nenhuma concordaria *com o 
britânico de espírito estreito que ens‘ 

contrei na festa que descrevi para vc— 
cês e que disse que ensinávamosas crian 
ças a serem literatas. Se nos perguntas 
sem isto, que resposta, dariamos 9 Tal 
vez disséssemos que estamos educando as 
crianças para a vida. Porém, só se aprgn 
de a viver, vivendo. Acredito que as 
coisas que fizemos juntas foram vida 
porque estávamos fazendo experiências 
diretas — não estávamos lendo sôbre ex- 
periências de terceiros. Os livros são 
os depositõrios de conhecimento acumulª 
do e podem próporcionar enormes ale - 
grias. Porém, não deveriam êles ser uti 
lizados para examinar e enriquecer o 
que nós e as crianças experimentamos di 
retamentef E, em vez de serem uma bar— 
reira entre a criança e a vida, serem 
utilizados para comparar e ampliar nos 

sa experiência própria e realº O conhg 
cimento e a sabedoria dos livros só é 
vida quando ligados a uma experiência 
real de nós mesmas. Do contrario,.será 
um conhecimento morto, como a madeira 
morta que nao tem raízes para sugar a 
vida da terra; e nós continuamos a opri 
mir as crianças, a sobrecarrega—las com 
êste conhecimento morto até que elas, 
gradativamente vao perdendo a vitalida— 
de de, através da própria expcriancla, 
irem buscar o conhecimento próprio. Vo— 

cês, alguma vez, já viram uma plantinha 
nova abafada pelas fôlhas mortas de uma 
grande árvore que caiu por pertof Ela 
experimenta desesperadamente, sustentar 
sua própria vida,que é tão frágil, por 
alcançar seu próprio ar e sua própria 
luz. Assim sao as nossas crianças. A 
árvore grande, um dia teve vida, porém, 
agora, suas raizes foram arrancadas e 
suas fõlhas são inúteis. Até a mais de licada e a mais fina das fôlhas da plan 
tinha pode mergulhar na atmosfera e na 
luz e sustentar sua frágil vida , se 
afastarmos o pêso que uma educaçao li— 
vresca arremeçou sôbre ela. Existe, po 
rém, um único meio de esta grande árvo— 
re do conhecimento ajudar o crescimento 
da plantinha. Devemos esperar. Quando 
a grande árVOre se tornou parte do solo 
que a cerca, quando as raízes da planti 
nha estiverem suficientemente, fortes e
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sua própria vida individual estiver 
aceita, então9 ao invés de ser abafada, 
ela poderá absorver substância do ame 
biente em que a árvore grande se absor— 
veu. Ninguém pode ter uma experiência 
à custa de outra pessoa-precisamos des- 
senvolver nossos próprios sentimentos e 
sentidos. 

Vocês me permitirão, porque são mi- 
nhas amigas, lembrarmos aquêle dia em 
que trouxe o barro para a sala de aula 
e ofereci a vocês uma experiência ‘nova 
e algumasy em lug ser de trabalharem o 
barro com a mao: pediram uma bibliogra— 
fia. Muitas vêzes, quando havia uma 
coisa imediata para ser feita9 ou para 
ser sentida9 vocês perguntaram :“ "onde 
é que eu posso arranjar um livro sô— 
bre êste assuntcl Quando eu as convidei 
a participarem de uma experiência nova, 
algumas quiseram antes tomar notas em 
lugar de se entregarem ao sentimento da 
experiência. Conhecer alguma coisa atra 
vês das palavras de outrem, nada é se 
comparado a experiencia vivida com nos— 
sos corpos e nossas mentes. Se na educa 
çao9 tendemos a colocar em primeiro lu- 
gar o conhecimento dos livros - lugar 
que deveria ser ocupado apenas pela ex- 
periênoia direta - será talvez porque o 
nosso próprio treinamento fui feito nes 
tas bases. Porém9 se cada geraçao logar 
apenas o que recebeul sem refletir nõva 
mente sôbre a educaçao9 nenhum progres— 
so será alcançado. Talvez que um grande 
esfôrço e sacrifício deva ser pedidocbs 
ta atual geraçao de professôres - de vc 
cês' Este ato de coragem consiste em 

voltar atraz e considerar a educação em 

que estamos envolvidas, quiçá. em perder 
a segurança das coisas que aprendemos 
dos livros e das experiências de outras 
pessoas e em encarar a educaçao como 
preparação para a vida — para Viver. Só 
a nossa própria experiência pode nos 
ajudar neste ponto - eXperiência de emo 

çao, de imaginaçao, de fazer as ooisaa 
e de descobrir as coisas. Nisto, pode — 

mos caminhar juntamente com as crianças, 
descobrindo juntas, fazendo coisas em 

lugar de ler sôbre coisas. Se vocês me 
permitirem, serei capaz de lhes fazer 
uma pergunta muito pessoal porque só vo 
cês poderao dar a si mesmas est-a respcs 
ta s "Quando vocês querem carinho e 
amor de seus pais, de seus filhos, de 
seus namorados, vocês se satisfazem em 
ler sôbre o amor, a não ser como ilus- 
tração e meditação da coisa realyAssim, 
os lios deveriam ser para as crianças 
— um esclarecimento e uma continuação 
de qualquer coisa que elas realmente ti 
vessem experimentado. Nao permitamos 
que, para nós, os livros se tornem um 
substituto da própria vida. Apenas na 
experiêoia direta, encontramos vida 
plena. 

Seonaid Robertson 

ESCOLINHA DE ARTE DO BRASIL 

Avenida Marechal Câmara, 314— 49 andar 
Rio de Janeiro — Guanabara — julho 1962 
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A FUNÇÃO DA ARTE NA EDUCAÇÃO 

Tese apreSentada pelo 
professor Augusto Ro— 

drigues ao IV Congreg 
so Nacional de Profeg 
sôres Primários, rea— 
lizado no Recife, de 
17 a 23 de janeiro de 
1960, e que serviu de 
base para as conclu — 

Sªes dêsse conclave 
no que concerne à im— 
portância das ativiqª 
des artisticaS-na Es— 

cola Primária.



ESCOLINHA DE ARTE DO BRASIL 

A FUNÇÃO Dimm); NA EDUCAÇÃO 

A discussão, neste Congresso, de que seja educação integral da criança, 
coloca—nos em face de um problema cuja solução tem sido um dos objetivos fun 
damentais, se não único, das Escolinhas de Arte do Brasil, qual seja: o da 

função da Arte na formação e desenvolvimento harmonioso da personalidade do 

educando. A vida, sem a dimensão da criatividade, é limitada e estéril. Por 

isso, tornawsc necessário oferecer à criança as condições adequadas ao pleno 

desenvolvimento de sua capacidade expressiva, a fim de que conserve, quando 

adulta, o suprimento de sensibilidade capaz de conferir a todos os seus atos 

e percepçãos a dimensão criadora a que já nos referimos. Vamos mais adiante: 
a expressão, na criança, (quer se trate de desenho, de jogos simbólicos ou de 

dramatização espontâneas) é condição indispensável ao processo da estrutura— 

ção de sua vida psíquica e, por onde, de seu amadurecimento. Piaget mostrou 

que ao exprimir—se livremente a criança se apossa de seu "eu", inserindo o 

que pensa e o que sente"neste mundo de realidades objetivas e comunicáveis 

que constitui o universo material e social". Se a capacidade expressiva é ;; 
ter de amadurecimento, como mostrou Piaget, a sua importância para os inte — 

rêsses da escola primária ficará mais evidente quando mostrarmos a função do 

amadurecimento no processo da aprendizagem. 

Esquematizando, sumariamente, êste processo, 
_ 

' poderíamos di — 

zer que o grau de eficácia da aprendizagem depende do fator amadurecimento to 
mado em seu duplo aspecto de crescimento exterior (físico) e interior (psiqg 
lógico). O crescimento interior ou amadurecimento se faz por Via das expe - 
riências adquiridas pelo indivíduo. De fato, amadurecimento e aquisição de 

experiências são como vasos comunicantes. O amadurecimento, na criança, de- 

pende tanto da qualidade como da quantidade de experiências assimiladas. As- 

sim, estudos recentes de cientistas sociais nos mostram que, nas zonas urba— 

nas, o índice de aproveitamento, nas duas prineiras séries do curso primário, 
de crianças de classes sociais altas, é, estatisticamente, mais elevado que o 

índice de aproveitamento de crianças pertencentes a classes sociais mais bai 
xas. Esta é uma verificação que se explica em Virtude, sobretudo, de dife — 

renciação de experiências vividas pelas crianças de status social mais elevª 
do. Dir—comia que estas crianças, desde cedo, vêm sendo preparadas,quer pe— 

la atitude de seus pais no que concerne aos hábitos de higiene, de linguagem, 

de cortezia, etc., quer pela ºportunidade que têm de travar conhecimento com 

maior número de coisas ou de situaçoes (através de cinema, da televisão ou de 

viagens), para receber, sem atritos, a nova realidade que é a escola. A di— 

ferenciação e a multiplicidade de experiências, se servidas por um suficien,
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te poder do ex ;ressao individual, criam nestas crianças a condição propícia 
para o êxito da aprendizagem escolar. Mais um testemunho da importância do 

exercício da oa_gacidade expressiva da criança para o seu amadurecimento e 

dêste para a aprendizagem formal da escola primária9 foi—nos dado por pesqui 
sa recente dirimida pela professora Heloisa Marinho para aferir a importân - 
cia dos jardins de infância no rendimento de alunos das duas primeiras clas— 

ses da escola primáriae mostra esta pesquisa que as crianças que frequenta— 

ram jardins de infância, tiveram aproveitamento superior aos que o não fize— 

ram. Coisa mais curiosa ainda: o rendimento das crianças que frequentaram 

jardins de infância onde havia preocupação de ensinar a ler ou a contargmosl 

trou-se inferior ao rendimento das Cl ianças que frequentaram jardins de in — 

fãncia apenas interessadas em que as mesmas brineassem e9 por ondes se ex — 

pressassem o .lquirissem hábitos e atitudes de soc Jabihrdªde. 

As Uso vlw ass de Arte do Brasil teriam recompensados muitos de seus es- 

forços s<3 ,'atrc vós dêste Congresso, conseguissem dar ao magistério primário 
brasileiro a consciência de que a Arte não é apenas mais uma disCiplina do 

currículo; mais uma entre outras, ou ao lado de outras) porém uma disciplina 
fundamental que está na base de tõdas, pois que seu objetivo é o de prover a 

criança dos meios de encontrar a si própria e a realidade que a cerca. Herbert 

Read dizz "Net tur almente ê exato que, desde que se trate de u.m progrul.quoti— 

diano de esªudos numa escola ou num colégio; se deve aprender a história nu— 

ma aula, geometria numa outra, e que êsses dois domínios de estudos tem pou— 

co ou talvez nenhum ponto comumo Mas a Arte não e um terceiro domínio de as 
tudo que convenha combinar separadamente com cada um dos outros, é um método 

de ensino que se estende a todos êsses domínios e que une todos os estudos 

numa disciplina comum. Ela pode animar tanto a história como a geometria 'e 

transformar cada matéria numa atividade espontânea, num jõgo criador em que 

o ensino se insere necessariamente, cem) uma resposta do espírito a um movi- 

mento rítmico ou a um esquema significativo. 

As soo Olinhas de Arte do Brasil submetem ao exame do plenário dêste Coª 

gresso, a sogw.iit e recomendaçao : 

"A escola primária precisa estar aparelhada9 ideológica e materialmen — 

te, para proporcionar às crianças as técnicas9 os meios e o ambiente propí — 

cios ao exercício, em liberdade, da capacidade expressiva9 construtiva, criª 
dora, inventiva — fundamento de equilíbrio i terior de todo ser humano. 

ESCOLINHA DH ARTE DO BRASIL 
av.Marechal Câmara,3l4—4ºandar 
Rio de Janeiro—17.1.62
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A0 RESTO, O RESTO — Augusto Rodrigues 

Olhando trabalhos de crianças que frequentam a Escolinha de Arte do Brasil, 
muitos são os que, por fõrça do hábito, recorrem a um lugar comum para defini-los. 
Estou pensando, por exemplo, na expressão "mundo mágico da infância" com que adul 
tos disfarçam a sua incapacidade para apreender o sentido profundo de certas ma- 

nifestações ou atitudes de crianças. Com o mágico querem exprimir o que possivel 
mente haveria de insólito, de inexplicável e, ao cabo, de ilógico, no comportamen 
to da criança. 

No que se refere à expressão livre da criança através das atividades artis- 
ªticas, a palavra "mágico" não tem sentido. O mundo de cõres e formas que uma 

criança manipula nada tem a ver com os coelhos, sempre coelhos, que saem de uma 

cartola preta. Ao exprimir—se livremente, a criança apenas obedece a um impulso 
profundo de organização de sua Vida psíquica e dos dados que a realidade lhe ofe— 

rece. Piaget mostrou, por exemplo, que pela expressão livre a criança apossa - se 

de seu "eu", inserindo o que sente e o que pensa "neste mundo de realidades obje— 

tivas e comunicáveis que constitui o universo material e social". Pelas suas ma— 

nifestações espontâneas, a criança situa—se no mundo que lhe é oferecido, pondo a 

representação da realidade no mesmo nivel de suas vivências. A linguagem da 

criança, através das atividades artísticas tem, por isso mesmo, uma sintaxe pró— 

pria que traduz imediatamente a sua forma de percepção, de discriminação e de va- 
'lorização da realidade. 

Desconhecer isto pode ser, não apenas lamentável, como prejudicial & inte — 

gridade interior da própria criança. Penso agora no grave êrro em que incidem os 
que procuram traduzir em têrmos da experiência adulta, as manifestações criadoras 
da criança. A um adulto 0 que cabe e respeitar os termos em que a criança põe o 

seu poder de expressão, olhar mais as condições ambientais e psicológicas do pe - 
queno ser que se expressa do que a suposta validade estética daquilo que é expres 
sado. Digamos que uma criança pinte um céu vermelho e um mar amarelo. Pode ocor— 

rer a um adulto que deve explicar à criança.que a realidade não é assim, chegando 
com isto a mudar o seu modo de pintar. No entanto, dentro da criança, o céu con— 

tinuará vermelho e o mar, amarelo. O que o adulto fêz foi impor a sua realidade 
à criança. Essa forma de coação em nome da realidade, é das que inibem a criança 
e das que a tornam tão limitada quanto êste adulto, incapaz de perceber as nuan - 
ces sensíveis da obra representada através de um processo puramente afetivo. 

É essa incapacidade para perceber o verdadeiro valor da obra de arte infan til que está na base do comportamento daqueles que inventam premiar trabalhos de 
crianças. Eles são nocivos. Em primeiro lugar porque, movidos pelos padrões de 
julgamento dos adultos, pretendem fazer aferições dêsses padrões nos trabalhos iº 
fantis. Depois, porque descuidam de que a atividade criadora faz parte de um pro— 

cesso que sofre diferentes transformações, de acõrdo com a capacidade, as condi — 

«=º/ã
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ções psicológicas e ambientais de cada criança. Julgar que o desenho de uma crian— 

ça possa ser melhor que o de outra, é tão inconsequente quanto Julgar a qualidade 

da alegria ou da felicidade de duas crianças que brincam, Se do ponto de vista do 

adulto é ingênua e inconsequente esta forma de Julgamento, Já do ponto de vista da 

criança só poderá ser desastrosa. Desastrosa para a criança que vence, pois pode 

induzí-la a confinar—se aos limites dos padrões do julgamento. Poderá ela abando — 

nar a sua visão das coisas para seguir servilmente os padrões consagrados, tornan— 

do-se vitima de um sucesso válido para um mundo que ainda não é o seu. Mais desag 

troso ainda é o julgamento para a criança que se vê preterida - e por motivos que, 

de tão óbvios podemos passar por cima. 

Para a criança , o ato de criar e mais importante que o trabalho realizado,e 
qualquer crítica ou análise que se faça da atividade artística infantil só terá sen 
tido se feita em relação ao criador, tanto em função do meio em que vivemos como 

suas condições psicológicas. 0 mundo está cheio de pessoas que, quando crianças 
gªnharam inumeros prêmios de canto, desenho, dança, etc. e que, uma vez adultos , 

acabam como certos burocratas, de sensibilidade viciada, que não pressentem a exig 
tência de valôres artísticos e que nem sequer tem olhos para, da janela de sua re— 

partição, descobrirem a paisagem. 

Convidado, em 1956, para ser membro de júri de um concurso de arte infantil 
promovido pelo Museu Nacional de Belas Artes, não aceitei o convite, lembrando em 

carta ao diretor dessa instituição, que já em 1853 o educador e filósofo Spencer 

dizia: "Não importa se a criança faz bons ou maus desenhos, mas saber se ela deseª 
volveu ou não suas capacidades". Além de compreendermos êsse pensamento do educa - 
dor inglês, temos ainda bem viva em nossa mente a experiência dos resultados nega— 

tivos apresentados pelos colégios com a premiação de alunos nas classes de desenho, 

supervalorizando alguns e inibindo muitos. 

T3da criança tem necessidade de se expressar livremente, fazê-la participar 
da alegria criadora, através de um clima de compreensão e confiança, é melhor re- 
compensa que lhe pode dar o educador. A arte, através de seus bímbolos da curso ao 

ajustamento da vida emocional, facilita o exercício da disciplina interior, cria 
condições propícias à aprendizagem formal da escola porque é fator de integração e 

de desenvolvimento harmonioso da personalidade. Por tudo isso, a criança precisa 
participar da alegria de criar. Melhor que o prêmio ou a distinção especial é para 

a criança, o encontrar—se a si própria através do eXercicio, em liberdade, de seu 

inesgotável poder inventivo. Ao educador que atentar para isto, mostrando simpatia 
e respeito pela forma especial de expressão de cada criança, que lhe seja dado o

! reino dos ceus. Ao resto, o resto .. 

ESCOLINHA DE ARTE DO BRASIL 
av.Marechal Câmara,314-49andar 
Rio de Janeiro —GB março-62



ESCOLINHA DE ARTE D0 BRASIL 
CURSO : DANÇA NA EDUCAÇÃO_ 

DURAÇÃO: de janeiro a fevereiro de 1963 
HORARIO: das 10,00 às 11,30 horas 

'LOCAL s Escolinha de Arte 
Av.MarA.Câmara,3l4 - 

ç 1. OBJETIVOS , 

do Brasil 
49 andar 

-dar aos educadoresy artistas e intereSsados em arte e edu 
cação idéias e possibilidade para a valorizaçao da dança 
usada criativamente na educaçao em geral ;

* 

— possibilitar conhecimento da importância da dança para o' 
.desenvolvimento da personalidade do educando ; 

_ estimular iniciativas e experiências, visando à integra— 
çao da dança na educaçao em geral, ' 

ªo 2. PROGRAMA * 

x 
" 22 jane 

25 jane 

29 janª 

]. fev-:s 

5 fev: 

8 fevç 

12 fev, 

15 feva 

19 fev. 

3, MATRICULA “ 

Será distribuído certificado de 

3ª 

6ª 

3ª 

feira 
feira 

feira ' 

feira 
feira 

feira 

feira 

feira 

feira 

taxa única de &3' 
1 retrato 3 X 4" 
preenchimento de 

rem até 70% de frequência. 

Dança contemporânea 

Importância e projeçao da dança contempo, 
rânea em relaçao a criança 
Ritmo, música, palavra e silêncio como 
fôrças de expressao e comunicaçao com a 
criança Classe de dança e sua estrutura 
O caminho da criação - o silêncio 
A dança e sua influência na criança pro— 
blemao A dança e o adolescente 
Como realizar um espetáculo de dança pa- 
ra crianças 
Demonstraçao de trabalho com crianças—ob 
servaçao de classe de dança para crian- 
ças 

Observações gerais — consideraçães sôbre 
a experiência observada 

Projeção de filmes sôbre dança contempo— 
rânea. 

5 000,00 no ato de inscrição 

fichas de inscrição

a 

frequência do curso aos alunos que tive-'



ESCOLINHA DE ARTE DO BRASIL
" 

1963 \ 

CURSO INTENSIVO DE ESTAMPAGEM EM TECIDO 
ORGANIZADO PARA PROFESSORES, ARTISTAS E 
INTERESSADOS EM ESTAMPAGEMª A CARGO DO 

ARTISTA PEDRO CORREA DE ARAUJO 

OBJETIVOS DO CURSO 

PROGRAMA DO CURSO : 

TURMA : 12 alunos 
DURAÇÃO : 14 de Janeiro a 14 de fig ' 

vereiro ' '

. 

HORÁRIO : gas 14,00 as 16,30 horas 
as segundas e quartas—nª 
ras 

LOCAL : Escolinha de Arte do Egª sil ' 

Proporcionar ao aluno coghecipentos e experiêncies 
criadores que possam leva—lo & pratica da estampagem; 

Estimular iniciativas e dar, ao aluno; possibilidade 
de trabalho de pesquisa para entrosamento de novas 
experiências na escola.

! 

Processo silk—screen 

Processos de aplicação livre 

Orientação especial para o prepafo e empfêgo de tin- 
tas e outros materiais 

Taxa Única: $$ 10 000,00 ( dez mil 
cruzeiros) 

Todo material por conta da Escoli — 

'nha, com exceção do tecido (pincéis 
tinta, solução e outros materiaisde 
estampagem). 

ESCOLINHA DE ARTE DO BRASIL 
Av.Marechal Cfimara,314—#oandar 
Rio de Janeiro - GB



ESCOLINHA DE ARTE DOvBRASIL 

1963 
'

. 

CURSO INTENSIVO DE ESMALTAÇÃO EM COBRE 

ORGANIZADO PARA PROFESSORES, ARTISTAS 
E INTERESSADOS EM ESMALTAÇÃO, A CARGO 

DO ARTISTA PEDRO CORREA DE ARAÚJO 
TURMA : 10 alunos “ 

DURAÇÃO ; 20 de agSsto - 25 de se- 
tembro 

HORÁRIO : das 9,50 às 11,30,às tag; 
ças e quintas—feiras 

LOCAL‘ : Escolinha de Arte do Brª 
X sil 

OBJETIVOS DO CURSO : 
l. Proporcionar ao aluno conhecimentos sôbre esmalçª 

ção em Cobre e experiências que possam levá—lo a' 
prática dessa atividade ;

' 

2. Dar, ao aluno interessado em arte e educação, pos— 

sibilidade de trabalho de pesquisa, visando entrosª 
mento de novas experiências na escola. 

PROGRAMA DO CURSO : 
1. Material : 

— confecção de forno para esmaltação em cobre 
— preparo de esmaltes

' 

- tipos de esmalte 

2. Técnicás de esmaltação em cobre 

Taxa Única,: R$ 20 000,00 (ºi-inte mil 
nruzeiros) 

Parte do material fornecido pela Eg- 
colinha: esmalte e todo material do 
forno. Cada aluno vfará seu forno 

ESCOLINHA DE ARTE DO BRASIL 
Av.Marechal Câmara,314-Açandar 
Rio de Janeiro — GB

‘


